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A mociaçlo para ¦ rtorganl-

a atitude do chefe do
Departamento de Sega-
rança a favor da compa-
nhia imperialista de arte
é advogado -Até qaem-
do o general Datra per-
mitirá qae o sr. Lira
comprometa assim o sea

governo!
O* !r *>¦»¦..•. ._ da " f --•.': ¦ • .

mllwam oniem 4 r.-üe um*
a«anW<i»*m«utrp no Sindlotto¦". t <•»"•.« y-.t-xr.-x i nn Mai»
4* .*.-':!» n. «.no r.-'A : .
para tratar. m»U um« ve». daa
Klrtndleacíie* conildu na *T»-
bela dA Vlt*rU". que » tmperta*
UiU L.';ht :- .•» a ».-.¦;-.- ta*
\:»--W ¦ -'¦ ¦¦ ¦•-

¦ '¦ '¦ -¦* dc :-:..-:. »¦•'•¦:.
ram a ev» msnlfto n-.*n- .**•.«;.
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*0 Sindicato. «- rr.;...r.i-.i:-. : i CM
tra!j*:t: i atra'.-'* it .. »;-. •.-:,.
tantes colorados na sacada, ou*
tru centenas de trabalhadores
qitt n&o puderam penetrar no
rr-i- • , mper-lotado.

Presidiu » esa« -«ssembitia o
trabalhador Benedito Lunhy,
UndO te-.e- ,:: .•! . » T .btlhoi
o sr. Oat_cho Sabota de a>:. ¦..-.
Bc.rt • "Tabel» da Vltórt»" fa-
taram os lidere da clasta Da-
moio Barreira Alvarei • Álvaro
Mendes. Usou tambem d« pala-vra a li'ler das telefonlatas, ar*.
Odlla Schmldt, que leu á massa
u eoncluséea do Cor «so Sln-
dlcai do Distrito Federal, reall-
«do ultimamente nesU CaplUl.

: A OESTAPO T>0 BR. PE*
UEIRA LIRA

Conv'-do pela mesa • pela
assembléia a dar u__ esclareci-

Chlang-Kat-Shek tem, em tua residência, o retrato de Roosevelt,
mas náo guer dar plena liberdade ao seu povo

SITUAÇÃO DOS INTERVENTORES
M-rão eleger-se, wgundo um artigo nas disposições da nova Carta —

ir. Macedo Soares propala que já obteve garantias do presidente Dutra
pomba atômica" _ os-. Republica nao« um procer paulista cha-'"¦» o sr. J. c. d: Mac.do"". cormntando em roda

fala, e <m-
tora regrtsss lnvariavelmen-
te com mais um fracasso co-
mo saldo, o sr. Macedo nâo

nem desiste d: apre-
se como super-lider

improvisado c cradenciado~ Fracassado na admtnls- 
' apenas por uma petulância

tiú: toca as raias da Irrespon-
sabllldade. O que ele visa,
alam da provoc.çâo antl-de-
mac.atlca, 6 o nome nos Jor-
nals.

Os presentes concordaram,
desde loj.0, numa coisa: que
o "cruzado" em bt*3;:a do rela-
dio d: H!t!er, para um novo
pneto «nti-comunlsta em en-
cnh estadual ou nacional,
não vale em mo.da dos seus
velhos tempos reacionários
mm meia pataca. Como"pomba atômica", enU» mr-ls
drjmoral!''?!4'. r^o ni»* r y-"—-
ba com que os provocadores
de guerra pretenderam alar-

latim.  ít™ cul tuua mo samo,™?a sua ultima "deílagra- '¦ encabula
L1"1'" da Política na-1 sentar-se""w. E observava:

tofa, como o lnte.ventor
W no Estado mais rico le-'¦* «ais rapidamente o povowr.ma situação de criseUentir e de carestia quo

t Ba pttul0i 0 ex.chancíler
_*«.£ viz cm "uand0 na

* n,d? dC Vlf a° R1° Pa"«leiantar «u nro^rlo
!* «etc no bolso uns

c?.r-
lãs ml P° bolso uns P!a-

DO l.b°la1.teS de C0"C»la-
^política e "união sagrada"t0atra •«™unbmo.~ av'e"ntu-liJKrpretar" o pen-Eurlco
»•««mento do gentíãl.Mbre matéria i res-Dutra
Wtflda qual o presidente da

mar o mundo e submeter os
povos pilo terror á domina-
ção lmperlallsta.

MACEDO QUER CARTA
BRANCA 

A qu. vem, desta vez, o in-
terventor que os pessedlstas
carreem ás costas como pe-
sado ferdo? Vem naa cons»-
gulr do governo federal car-
ta branca p.ra dar pref.ltu-
ra.. a amigos do peito, comen-
ral.1 e comparsas, mas forma-
ram contra o PSD e contra a
ccndldatu":. Dutra. Para dou-
rar a pílula, apre.enta a
cutestão em termos anarente-
mento honestos e d.mocratl-
co?, p:lo menos em teoria; a
entrega das municipalidades
:li onde as forças políticas
tlcltorr.lmente minoritárias
no plano nrcíoml tenham von"!do no pleito de 2 de dezem-
bro.
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mispeclo da _••••..'::. enfem d noite, doi trabalhadores ,:_. Companhia Ttlefõnlca
minto sobre • marcha da "Ta-
tala da Vitória", o Jorem tra*
iwlhaiior d > Slr.illru:o de EnergU
Elétrica e Produçfto de Ois, Pc-
dro Paulo Valverde, dirigc-se
para o microfone, no que lol er,*
bltrariamente impedido pelo pre*
sidente do Sindicato dos Traba-
lhadorea da Telefônica, cr, José
de Souza Pinto, conhecido In»*
trumento da Policia e do Mlnlv

O senador Roberto Glaeser
na redação da 'Tribuna"

Ipi-letariaii) eo primeiro
W.\-'•- *\n '¦HA' ™^ ^KjgHPBBa ¦ tSB^-_-----'7«^-nfl1'• ' ias _&-' ¦ f< fr?  As -'•"•'- ->''--

Convidado, especialmente,
para assistir i Coní.rei.cia
que Pedro Mota Lima pro-
nunciou ante-ontem no au-
dltorio di A. B. I. sobre "A
Solidariedade Continental á
Luta Democrática do Povo
Paraguaio", o Ilustre senador
paranaense Rob:rto Olasscr,
entretanto, a ela nâo compa-
receu em virtude do telegra-
ma-convltí lhe havír chegadd
ás mãos com 2* horas de tra-
so.

Esse motivo, trouxe-o on-
tem a esta redação a fim de
justificar a sua falta lnvolun-
tarla e, ao mesmo tempo, la-
mentar a oportunidade que
perdera de, mais uma vez, de-
raonstrar, por atos, a sua in-
defectivel solidariedade ao
martirizado novo guarani que
continua a padeo:r o feroz
rigor da ditadura fascista de
Morinigo.

Democrata sincero, amigo
do povo — o único senador
p.ssedista que se levantou, na
Constituinte, para, com o seu
voto, negar continuidade á
detestada Carta de 37, o quelhe valeu uma memorável
ovação popular — o senador
Glasscr, em amistosa palestracom os r.datores da TRIBU-
NA", não se cançou de elo-
glar os objetivos da nossa
ação JornallsticD. de trabalhar
pelo bem do Brasil, de pregara união nacional, e de propa-
gar incansavelmente os prin-clplos da Democracia e de

combater sem trégua o fas-
cismo.

Foram instantes esses d;
vcrdad.lra cordialidade, d:
agradável convivência, em
que teve ensejo de visitar as
nossas instalações.

Ao d.spedlr-s:, S. Excla.
foi acompanhado até ao ele-
vador pelos redatores que, no
momento, aqui se encontra-
vam.

Leia na 6.* página:
Começou a sabotagem

dos frigoríficos ao abaste-
cimento de nossa popula-
ção.

de maio

diripcH.es « líderes sindicais em noesa redação, após ter ouvido as declarações
do MtnlMo do Trabalho

Reconhece o sr. Negrão
de Lima que só os tra-
balhadores têm capaci-
dade para comemorar a

grande data
Aproxima-se a grande data do

proletariado mundial, e os tra-
balhadores do Dls'rlto Federal,
vitoriosos em t_.rtas campanhas
pela Democracia e pelo profrras-
so. mais decldldo_ do que nunca
a Impulsionar os elementos de-
mocrfttlcos do Governo, no senti-
do de uma maior aproximação
oom o povo e o proletariado pa-
ra a soluçfto unitária e pacifica
doa graves problemas que asso-
horbr.m a N»çfto. sentindo a sua
força apoiada i,a unidade da
-lasse operária e comprei!- '—1-

rio o grande siçn^icrn. o Ho Io de
Maio d£ste ano. festa da Vitória
ir demonstr çfto contra a "uerra
t pela manut. ncfto dn paz atra¦CONCLUI NA í.è PAG.)
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J-JA' detalhes do caso da ln-

donésla que sâo mal conhe-
cldos. Em geral se pensa que os
povos amarelos das índias Uo-
landcsas viviam felizes ali sob
a dominação do estrangeiro
branco e invasor, quando che-
garam os laponeses, amarelos
tambem e os cçpulsaram. E que
mal furam derrotados os japo-
neses pelas Nações Unidas, com
os Estados Unidos 4 frente no
Paclf.-o, esse indonésios, tngra-
to- resolveram náo mais acet-
tar de volta o imperialismo ho-
landcz, proclamando a indepcn-
áencla das ricas colônias astá-
ticos dos magnatas de Haia e
seus sócios ingleses.

E' assim, realmente, que se
procura contar a história, mas
clà é muito diferente — como
ainda agora nos recorda num
artigo para o "New York Post"
o tícnico em assuntos orientais

, Pat Frank, da agencia ONA.
A luta dos Indonésios pela sua
Independência, contra, portan-
to, o Imperialismo holandez é
tão antiga'quanto a dos tndús
e em 1926 já tinha seus ha-
róis e seus mártires amados do
povo. E a verdade é que foram
precisamente esses heróis, esses
velhos tadores Indonésios os
artífices principais da resisten-
cia aos japoneses e depois da
proclamação da independência
e da república.

£M 1926 a agitação antt-im-
perialista se havia alastra-

do por Java e Sumatra, c para
suprimi-la os holandeses usit-
ram da maior violência possi-
vel. A Holanda nos aparece nos
cartões postais como um pais
de cotsas líricas e suaves, com
moinhos seculares, belas cam-
ponesas ordenhando vacas, o
campo coberto dc flores c uma
rainha de gestos democráticos
passeando de bw.irl-t.a. Mas isso
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Urlo do Trabalho, e que tU le-
vado u presidência daquele or*
..ani-míi ainttlcal i tare* peUfcigJjkMdltaJUirahl e o Intimam
nutoridad:: do Estado Novo) Ba*
seou*te o sr, Souu Pinto para
tomar essa atitude tipicamente
tuclsu no fato dt n&o perten*
cer o trabalhador Pedro Paulo
Valverde do BlndJcato da Tele*
íônica, e sim ao Sindicato de
Energia Elétrico. Essa ..,.-.-.,:¦.¦.,
nfto pror-'\ pois trabalhadores
da Llght j& -¦¦.!¦. usado da pala-
vra nos t .-.'•-. Sindicatos co-lrmftae.
D: resto, a ossemblfia é sobera*
t:a, e Pedro Paulo Valverde, que
í- um dos integrantes da Comls*
sfto de Salário., tinha sido su*
tarizado por ela a dlriglr-lbe a
palavra.

O Presidente do Sindicato da
Telefônica Insiste na sua decisão
tcaclonftria e solicita o apoio das
autoridades policiais presentes.

MU* de cinqüenta 'tiras", dlri*
tt-ir.-T oo presidente do mesa,

no sentido de que nfto dí o pa
lavra oo trabalhada Pedro Pau*
Io Valverde, do contrário dissol*
veriam o anembltia. No memen-
1*j em que isto acontecia, doze-
nat de truculentos guardas do'Socorro Urgente" Invadem o
Sindicato dos Trabalhadores da
Ttlefõnlca, o m&o no coronha
de suas armas, como se estives-
sem ainda nos negrea dias do na-
d • Integralista Filinto ' Muller".
quando ai assembléias operárias
eram dissolvidos á balo t o cano
de borracha.

"DESORDETROS BAO OS
FASCISTAS" 

Revoltado com aquele espeta*
culo digno de uma Alemanha de
Hlmmler, a mossa protesta cm
aitos brados, gritando: 'Abaixo

o*, i.,:- r.rr . da Ltghlt Nós nio «o*
mi a desordeiros 1 Dzsoideiros *\a
O* f.rvt.•.,'..'"

O presidente da mesa, ar. Be»
rédito Lurahy. que tambem pro-
testo contra as violências poli»
ciais dos esblrros do tr. Pereiro
lata. toma do microfone e a_a
as seguintes palavras: "Conip-t*
nltrlros: devemos demonstrar,
mal» uma véu. ás autoridades,
que somui pacíficos trabnltui..1»*
res e que náo queremos o desur»
dem O que queremos é nuü. pAo
para matar a fome dos no**<w
filhos. Em vista oe náo sei pei-
mltldo pelas autoridades policiou
o uso da palavrt ao nosso com-
panhclro Pedro Paulo Vaivém-,
vamos acatar as ordens que n-n
sfto transmitidas agora. Nfio per*
camos a cabeça, companheiros. A
vitória é certa. Nada nas fnrá de-
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Contrária a UDN a prorrogação
do mandato presidencial

Falando na Constituinte, o sr. Mangabeira consi-
dera a iniciativa hostil ao próprio general Dutra
—- Virá criar novos tropeços a seu governo —

Outros oradores — Guerra "imperialista" cW
mineiros contra capixabas
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Deputado Otávio Mangabeira

Na si.ssfio de ontem, na Cons-
tltuinte. o sr, Osvaldo Pacheco,
do Partido Comunista, retificou o
ata. a propósito da publicação,
no"l"Dlarlo da Assembléia", de
trechos de seu discurso sobre o
projeto que trata da construçfto
de casas proletárias.

O-sr. Milton Campos, na hora
do expediente, falou, queixando-
se do sr. Jofto Beraldo. homem
da confiança do sr. Benedito o
quo o substituiu no governo de
Minas, Segundo o sr. Milton
Campos o substituto do sr. Be-
nedito dc'»rv que em Minas "vá

tudo como dantes, no quartel de
Abranter,".

O sr. Milton Campos tomou ao
pé da letra a circular do ml-
nlstro da Justiça determinando
imparcialidade, em todo o terrl-
torlo nacional, no trato com cs
elementos dos diversos partidos
políticos, r quer por força que o
sr. Beraldo, cm Belo Horleonte,
deixe de obedecer aos caprichos
do sr. Benedito, portando-se
com decência.

Substituiu o sr. Campos na
tribuna o sr. Munhoz da Rocha,
debatendo, num discurso de lon-
ro folrrto. o famoso tema par-
hmentarismo versus preslden-
clalismo. i .

OS SEIS ANOS DO GENE-
RiVI, DUTRA

Reinava sosseíço no plenário
enquanto o sr. Munho* pontlfi-

cavo sobre sistemas governa-
mentais. Findo o seu tempo, le-
vanta-: _ o sr. Mangabeira. indo
ocupar o microfone Ha um mo-
vlmento de atenção. Todos que-
rem saber o que vai dizer o 11-
der da UDN.

O sr. Mangabeira fala sobre a
rcsoluçfio da Comlssfto Constl-
tuclonal. quo votou a prorroga-
çfto do mandato presidencial
para seis unos.

"A medida envolve um pro-
blema grave, gravíssimo mesmo
— declara o sr. Mangabeira. E'
um perigo para o pais e para a
ordem democrática. A clevaçfto
do praso governamental — pre:-.-
6egue — nunca deveria aplicar-
so ao governante cm cujo man-
dato se operasse tal reforma".

O sr. Mangabeira está visível-
mente emocionado e suas pala-
vras nfto escondem sua in-
dlgnaçfto:

"Se o plenário aprovar essa de-
liberação da Comlssfto Constl-
tuclonal — continua — o lider da
UDN — o primeiro a ser atingi-
do será o próprio chefe do Es-
tado, Se existisse algum espi-
rito maquiavélico criando-lhe
mais uma fonte de crises e dlfl-
culdades — diz o sr. Mangabel-
ra — seria o caso de se lhe atri-
buir tal Inspiração'.

O sr, Acurcio Torres dá um
longo aparte ao sr. Mangabeira
roubando-lhes alguns minutos
do tempo de que dispõe.

O sr. Mangabeira dlrlge-se á
mesa dizendo que nâo quer des-
respeitar o Regimento e por isso
vai concluir suas palavras, .

Quer apenas declarar, em
nome dac orrente que lidera, que
faz justiça ao proj rio preslden-
te da Republica, acreditando que
o sr. Eurlco Dutru farã cair no
plenário o aumento do man-
dato.

MORTALIDADE MATER-
NA INFANTIL 

O T, Alots-0 Alves é o orador
seguinte. Fala -,obie a situação
da criminoso abandono em que

se encontra a populaç&o do pala,
principalmente no interior. O
sr. Alolslo Alves cita Índices de
mortalidade materna e Infantil.
Segundo esses Índices desde

(CONCLUI NA 2." PAG.)

ALTERADO
O SISTEMA
BANCÁRIO
ARGENTINO

BUENOS AIRES, 25 (U. P.) —
Foi totalmente alterado o slste-
mr bancário da Argentina, colo-
ir.iiiiln-sc praticamente todas ao
operações bancárias sob flscall-
zaçfto do governo e convertendo*
se os bancos particulares em"agentes" do Banco Central, i_
centemente reorganizado. A »_
dlda afeta tambem todos os ban*
crs estrangeiros.

O Decreto que determina tal
alteração constitui o segundo
passo do vasto plano di rcorga-
nl/.ação da estrutura econômico
argentina, que so acredita foi
traçado pelos assessores finan-
cciros de Péron. Por tal decreto
ficam estabelecidas n. seguinte*
medidas:

l-°) — Todas as operaçóes d*
credito por intermédio dc bancoa
devem ter a aprovação do Ban-
co Central. '

2.°) — O go/êrno, por Inter-
médio do Banci Central, garan-
te todos os depósitos bancários,
cm troca do que exige dc todos
os bancos registrar sob o nom.
do Banco Central todas as con-
tas dos deposltantcs.

3.°) — Para continuar as ope-
rações de desconto e Invcrsõeo.
o* bancos sfto autortzadoa o _••
tirar fundos dt aena vòmloa «a-
piuis • reaema*
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/;,tet!Tí»TlNA — t»« «at» ir*-» mo tm*tmn*t • «**t*f*» C*,fl""1
t.iAt di>w<»»5*. i4í« wi»',nrt aa tt** t»*ided« a «_»»«»-»*
tf.«Ml» tomUtm áo Rt* At «Aa s tto ura «**'«*• «.to t**»»^»?*» f
Paula • Mheit*. tt*?Ui«i Pí»»i*«t»U»W*»i** «ta etmnr *mm*>
tm «J?«_ » afntwvrto da «**' w»»* i_i«al-»»*-« «*** **» *»*f*
»'*Ni«*r4-tM_ no Jr»*'tl »>««?» ««• r»çr>» n«Mi*i»'i to
dnu «tit-fii*» t$*«Mm t*f «»*»»• itoisiart* -
<ttt4 -.-Io rtinvft altm toa q*w to tutm*.
emnm do ptmtnm 4* it dmtit****
pmtm apr«**t»uJ-<> i dtirtjiia
pia j*uitto Ctotttiitita HA qm*
m um ano. Uma delta — a «tt»
.- taft?»" ** ttmu*** do etoLm
Mr«*at*«. Wo <*» <!• taim «-* •«**
r'ir»*>t ll«*aii«iro* da pai* pela
fala.)» ;»ri qtv* *l#* »!>v»m *
4-44*e»/*i,.*B efttm»! a nto ao*
laimas** tto* hk«£* ga_tor_<
mntA — mui o t* pir»*» teoi .
tt qu» <*<a ag-aa nu re*it.{o*a tmttr**. P»ra taa* tlm poa»
ttav s«mw aittenuno. «sn a *to i-tlt^iar tw» tonto Cco»™*lto»et«v*a 

ttf.intia - a ptt».««t ts» ar,*, MtoJ*ttea*M
».,rim do uru ttee o* Amíttea «í**» a ao ur*a «tt mitri-aa» qu*
cVtil - ^* i«« K« tHrnto dt io Piwna U*t»*<, Ctniial I tt.
l**tír% «rn a i«t«t»*aialbaAto to.i»*^»»*» » «Wfvao »Wrr«»r1a
Í*4C*>. CJtnual d» ltr,»ub)lc*a|«i« tad* «urKíèílm-nto P»«*
«r« o»«ko «Joi bantw da «p»i»*-*- ln*.»«•,» •»• «*»• *nl-tit»t-
*u_m a*ti_n»«iai ot Mncea par* M» «« ««••»**«¦ 1-- P**» •••*»•

ntVf*. t*idu«l.« ctt «uatitd» «-r * '-«l» l»»»v« :ara o« t«-4t
to* timtrtm i*pt«*eni*dt*t a_ «tttwwioa. »>-3índo átlm *et\-\
t\m rirvulfto diiêiof. O l!4«o '««¦ OitúM ita»»ltitiali, «jaudiMlt
.^r.«fr.l. qtt* 4 qu*m «ml!* a ou, munieipaa* como garanua".
tuotda «ínun*. * agora 100«V I *>«*" - 
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ttíum. d» «--lado, a tob ai nus ratJ,!0 a!|B_t__10 P«»a um
,,d**v Hesito i«Hat at d«n«U P**f «*»». cama o notto. aind»
'-4U'.«u:í^ oHrtsu d» aeoue, >»* «« «rW» «lo tartriall mo.

i;idi«t»a a Ca«* «t^oiromtra. ut :etm n tm* tare** tcanom-rat
tt.ntv» d« «*r«fso .tratio * In-li^t^ •«- *g*** ** •_*W*}1
tüituiat * ea tn»uiuios rígul». !«« tniranhav M*v a Artenil-
«ilw «U -mrtuçáo. Ma, nlo'"* <™** » ™tM «mu* Lvo

lata Ul • «riatina. pois tcrmtlo;E PMT
* La Na-tón" da anla*-t»«^m,
itmíam os «^ctiio* da Botta d* Contra a ocupação d
Jitttnr* Atrr* agllauoa con a nc-

^_^_.__^_ vmm r*mi r—*—-tmm%****, *at"w"' *"' '^:*>»»>'*»,,''»*',*'í«gjr
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Situação dos interventores

v/*,v4 rssrtjA o pRimtm a-nw*»» st »»*

I. 

}ire*(«rto Oi r#|tffifalaaf«M dt* «*aa»io
•taVart*. aiMáai, ¦* *»«t»M> toma** t«'(« aa«aa rs-mla * *u*na tr*tl«tAa«a t«tr»r«a«>«arita «ta «a»
\1L^*^St& lÍmt\moZtml He elHhte^.0 -^^JÍ»"«J^^f^7;
M «»r-r*«» a»»í«'i*4a tf pont*. Ha rtío 4* tre» ie. o teteetro 4 tiqueida. dt batUtJtttttett, 4 o
7'tiDrait ttttt Hmatr. Io qut ttt* a tea lato. de oeulit. 4 o tha*etler ItopeAio riqt. .to atvMto «»m a* »tit**__*

çí*» to* d«t«-H'arstie«,
UtitO **.-** tjprt»<«*»*a etsiiittnv

a* i»i..ot ata fr-ltit. atiiiitr
a>* dtjaatl»» HM »u'.ullia»'»Vi
rt;-;r«» tfg H»!'• « (''!¦'¦'» '¦*

:r.r» tríl ptorbliif» ftaltiai d«*.
cento* «w in»»r<V*. ma» por*
Itta ** pwittia o»4r a* e»p|l»l*
; • . •-, . At t*4» t»»««a M «»»»

iGOMLmQ OA I* f40l
Pt»»s«iH«ii>»lne nm |«mi*»H»'

i» m tt« it* i a do r»Mt»tni •
tvfli»*.. i* «»-»«*ri» MIMIMSit***
L t. lu,.*. i »*»fllOS. «I»*»***
ria tí.«r ^-.-«?^tfi» eW*»*-
y|tfí» f*. fll*»fli ry»íi# tf.*» m*
|RtJll|c>Í4l rW»!at HíMÍMtta» «ito

R*l»S.Í«.rt 
lat. |« »¦* *»*• »**»•»*"

tmk» tf»HM «i?- "i-"'-'^»* '
 "li n •«-..,«

a-»» % * ¦! * » *-'.--¦;•"

fllA Im. „ ii
Ii4u-»i tt t •. • , *

if.*i r
tt\ u.\ i*. *¦¦

Qusndu a >
im noisa r **,=
e&*ia iaUr»a5efs?'*,
vittodrir s r n
dcmoírafisf « > i.»
«,or»ht,«*» to*. ra!ii
«Jai oi ctir»*l*.eí 1

fjf.iitnu!*¦ rí» ífeii»
s «t» l?J"," mu .!*.'»•

¦« .a;r.n"ts

* . *»
Cã Oi i\

riitni cofifíti«i onç-m n uaf.l
nuím é «*«• «v í-!»-*» to» ?.-
lei? B* o InWTtrnlíír J. C. o«5
Mwfiln Itoartt, Btto Im»
rulento rtacleittirto tem o «©•
in»tr* de nr«lamir «ua Incon-
fo-midade com at leia vlg«n«

«iflneníes o

vida corrente da que um proje»
to Ja tstá trn to preparado com
tt ftrttlldiií* d* eoiocar tambrm

l^SSS? •cl»aUSlçioe*Sto J 
Cartel^tcsosegulntatt»

I ia*gramai
•At cttlulas llgadss ao c m'.'é

Iasa ocupação
nossas bases

Petos comunlitas de Ootsndit*.
Citado de O :*,-.. foi «mtlsdo *

4itnco Central.
th a notlrlA da La Nadcn"

r o «nt trecho principal: "O
} rojeto prottga com a garantia
da f'»çlo iodos os depósitos de
líicdrot existentes nos bancos
tio -tatt — ttjirn tstra otfctats.

.--¦.;.'. ns ou ¦¦..-¦¦ — te-
:>h*tn sido feitos no caráter de
. o.iij corrente, a prazo fixo. no
t!pu alts Econômica ou qual»
tjtcr outro.

Carr.sponde a «sta garanti*-
«s CK-icot adquinráo mandato
lr»t*il como agente» do Banco
»'atit;il da Republica, em cujo
-tutiie devcrfto registraj os de|»o-
aitos de -,r.,-¦•::-.. qua possuam
cm .: .'r:. -i.i. realizando a con
eegurnte transferencia nos seus
tivrtas de contabilidade. Ucsdo

Municipal to Partido Comunls»
ta do Ut..•!!. desta cidade, con*
gtaiutam-te jubilosamcnta cem o
Udrr ::-. vir:-, i do poro t>rasiteiro,
pelo primeiro -mlv-i-ttido da li*
bertaçto dea prtsot poliiicos no*
t ri.ttr.tr-ie anU-fasclttas sallen*
tando entre os' beneficiados a
pessoa querida do povo, o com»
p-nttelro Preste*. Servem-se des*
te para hipotecar ao prezado ca»
marada. a nossa Irrestrita totl*
darledade pela atitude destemida
demonstrada em todas as oca-
tt&es na defesa da democracia e,
consequentemente, pela.sábia 11-
nha política do glorioso Parti-
do do proletariado e do povo, o
Partlao Comunista do Brasil.

(COSCLVSÂQ DA 1» 1*401
tttUi- to n«av_* *Tabtia to vi-
UNU".

tj.idJrVStaWto t «aWla^tolaV •
ata-** «*ava »- p*l*»r*» to pre»
ittonia to »«.a. «iando «_».«»
mau lima Bri»»a «rt qv»a tl* «*»
Ut íuuívtio per «toa taiwa ia-
i....» a nto i* ;».-'.»-.-a a tuna
-.-.¦» Oi '•¦'- *¦¦ ¦» • :*- o*
l^gm tiito tuiaíto p«*r mau
rt*o. per mati «atata * «elo*»
para oi t*u. tUl-taav. q-« «to c_»
ms..* ptla tuu-nuatiçit» a peta
l_t<.*i'**í»va-t.

O qut a-«»u»*«tj «rnieta i mst-
l* nn tintvltaio tta Kmpt«aMlot
ttn Cranu» Urbitt»* é isiaU umi
»;rova cj que a t*»-! ¦:¦.»•¦:» e
tmpeniüiia Usiit. irrito o \et-
tem tttsir-ltta dot t>«*» eaige Que
o chefe to teu o-.un-it.to. o
tr. p.-íe:•» Ura. tnw * »•»•
bem o Ctiele de Polida, mande
ot tetra teleguiai tmp*egar o
lerror centra ot trabalhidore»
que gritam por pio. «nquinto a
cmptrsa mati ftíitóotiarta to
Amttira to 6tü abartoU oi *etu
lmi-rt»ít eolrea em Toroala no
Car.sdâ.

TIXEORAMAS AS AtTTO-
R1DAOES 

A tcgulr. «xup* o ml-rofone
o lider tlndlcal Dirnaso Barrei-
ra Alvarez. que propc»t A is-iem-
blél* sejam patadoi telegramas
de protesto contra a intervenção
policial noa tlndleatt»». ao Pre-I-
denta Dutra, áo MlntsUo da
Juiilça ao Ministro do Trabalho
e aos parlamentares na Avem*
blíla Comtltulnie. Srlleltou. tam-
bem. «nie eomlnlies de trabalho-
dores pe*eorre'iem ot Jomils. a
tlm de relatar at cenas vergo-
nhcaias que acabam de se de-
stwrolar no Sindicato dos Car-
ris Urbanos.

NOVO PROTESTO 
p, ,¦ '-. usa na palavra o u»

—, „ . i ,..ni, i i.i ¦»-¦< ' .' . ,a

__¦__»««f)
f V "§ •»!

¦

|t?S m P*«* IlWttljMa* W*'
«rs iiw t»-*iiW** i»f-_. r*»»j'_**
i-r aertiiijíio na A*« »»•?»»*^n»t»iuin»v, 

lneji»»^ o »••

i« redrtil V ww w» müii
vv to Hir«Mi||iaUll?tr«Ji«ta ,»!«
ti «?g»?ffrfío to •»efi*r. n» tpt
rs aluai a Alfm da Itwwit»»»
litailldütle f«m 8 P»»8 paul»
In. ¦ inr»3mi»í»ti,ilidsda «tim
n tiltiâçli» Igftl da prtwi!-
O t»*o * t*íd?» ** meos pru
Bre#f4ii*s de nla Paula In*
clutíre o* flrmrflito d*m»
e at«.f do ps», lomam not t
útm fttiludt» e ponlirniam iu*
ppipíâa ««art o liHrfm»*»»!*»

i;i* | i-vj, o «avaínH-la ftfü^ttifmt^ran
««çlniii ífílpflr» a tfd'r!»it rc
(..] r*''--»|»»r-t to Itn «•o**"» intru»' 

{»« pm (¦"•">*,* ni«f*>»
CTtt.%; ItiBÍCtttAS ——--¦¦

O n,- UtMittSt) iitmtm, tta-
tintlo a r«ut itrl« na »tí4W»
ria das |..*_.-dntat a «oa aa»
lo»candidatur> at» toverna tia
Bâtado. p.v.'"- t*r ar na»
munieip.'» h©ra«íni de tum»*
psrtitot t eorrcnitl, «*u« me-
retam aua conliança ptttt*'
Btpcra, ainda, com etm Usa
dat preletturia, unir rm ter»
no de teu lrni>apul«vr nome.
irabatltUias e utlenUtas. Et
palha "corindinflalnvnie"

O tt. Itariilltí» KW*»'* •*•* nUC o genc-ts» Dutra estimula'
ponto»! aot «-rnpoiten»*» tt co- ^Q^m,e(l , ,he Rann«e
, ._So qu« ttept ^um 

r«U» \^.it0 %unt ttm* msl0.
utrto tacrito. «ob.** ««»«"»*•*• rU», mtw.o em pruiwo da
ctun-atnha em qut tasao empa*, IZlA^m d0 i^p Jm H p,U|o.

ptwwtanto. .un{0 _0 ou^jbara f0m
Afirmou e «tr. IltunUion Ko-1 % wpoéu adeaao do »r. Ade-

II c»rdo.»fl « o*m*Jo d*»- gutira «jua «Bi* toa«»«io a dt» j m9r rte narras, arsum niando
reiia Alarea E«* encenou aifcnder o* «tlteuoi dem^tlcoi, ftUe ,5 fJe lfm mfttt príitlflo
aAwtttWÍU. etmdianto»a que «• ittot i.»ai*»lh»toKaV. iinanto «ju« ,«0 „ue 0I grupa, antl-macf*
Utaw o «*sp«:aculo »etgonh«*o J * «tuaçáo ««totra e pacilir* dos; (,U,M cuJo eat^!dato é O

sr.FereiraLira, intervém a mão armada numa assemoieia...
„....._- _.. . A .. «tamtttMt Kratfuetl» r*«-

n-4»o pedir i^lU-a. aumenta»-
ii, tx»ntvequtnietntnie. a poda-
çíto. Qv*remo* manter a ertom.
nto not move raettum propo*
otto de agitxaa."
tlto de agiiaçto,

km nttNBPino ne Attt
i.i,1,1:1..1 1 HA »20STA —

r*»i4.atn ainda ot wabittotlo»
Cardoso « l>ma«o Bar*

ft»UL-nra s !n ,j -
«rt» $M COBJUUIsU»
latoti. tu t«mtMi,*i
latto tttKòt* nt»?.
tsi4«us»s, tm m
i.«vj»rí4. uiiae tmm
im,»» rm «Mrtifti.»-.
ira* fíM<as «*»# .#* H
a rnlmnar «ria * ¦-•
rwranii*«-i mm •
4 fgisr«?«.i»Jtt o tt j

im\ B*íMS«l
ÇAO

Müé Oi «**3»riBl.4Íà
tlfS Oí lWWI*r»» | |Í»«AitiaMi hworar |»»
nllo pat-ii/a (*¦ w
mo? "aster». W>in
Rie;at lefsía a »«,'¦:
ira l«*4at ai far-*u<
tqtvat» MSIttfbtfl
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(*r.u_ía cada «es mait etn lor*, mocracla. ler objeto de fetsejrul»
no dói teus Sindicato* e ám «#tts çd-eai.
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•ca t»rt»v(xtoo-*a a quinta-cow-1 {m {.,^,^1* no «aaiito to
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um pnUdal ttlrtie-i« ao presl-ijjo cnt-»itoa orrecadada ontem
den'e da mesa e estgt seja cv.- ,.,:,a telefonista*, nos tem lo-
tato a pitavTa ao tratolhador,,-._, de tmbalho.
A-joiUnho Scancet*.!. piU este es-- \-n m \n... 1,1 pri.SAO
lava "falando dt ciMsat polial-| o* lideres Dsmaso Sarretra

quando devia falar sobre! Alvares e A*t*»taintiO Scancetti.

C&XCQ

mm mt

c*
a -Tatada d* Vltorta". que Unham sido ameaçados de

p.-rv evitar lo:ttm p*aUcadu'prtsio petos bdcgiilns que se en-
matem vtolanclas contra a as-j coniravcm no r. cinto do Slndl*
sembléia pelos brlegulns da Oca- j cato dos «**a-rls Urtartos. ao ter-
tapo da rua to Rclaçio. Agoslt-: minar a reunião saíram pelos
nho Srancetli ««aielul aaslm a,fundos, pott os agentes doar. Pe-
sua crsçio: l«"etra Ura. chefe do «mundo-

— Lut-tnw-*. companheiro*. » da Ughta «lavam li fora es-
por melhores dias. Ertsmoi at-, perando-os. para agarra-los.
sim cooperando com o governo. | prestando aulm mal* um aenrl-
Nlo podemoi. tf claro, viver com.co t,tmtm% ***$**'

tnnl.Tr

Hi ttm (ito ¦; ie t piesitt ter
f(5.nr4iio: ot potidats do tenhor
Pereira Lima. cotao :;;•.» tte as*
salio de Hlmmlcr. atira de Inter*
virem a mSo «rmads na assem-
Mít» «lo» tf.il!.i!!t-.»!ir--» ds Tele»
lonica, cercaram a *-- > da Carrls,
provoca-ndo os «pie erara obrlssdos
a retirar k sob ameaças c provo*
csçOes abjetas.

ar. OastAo Vld!«jal.
Saibam porem os dlrlcen-

tes ,;.'.;.-..-i>» bu.guestis de B.
Pauto que os cumunlslas não
•ndam atris dr abl»*oltar po-
«íçiV* cm cambalachos. Rei-
vindicam a pratica tioiiet.a
da democracia, com a mau
ampla autonomia muiucip.l.
Não caiam no espliito de
ninguém mais as provocaçtVa
repetidas por ess* telho e co-
nhcddo plaglarlo — plagiarlo
attt no* "sloRans" nntl-comu-
nistis — tobre os propoütos
do Partido Comunista de
"derrubar o regime em que
vivemos", «Im. derrubar a
Carta fascista de 37. como o
estão fazendo os parlatnema*
rea que elaboram nova Cons-
tltulçao. Sim. os comunistas
querem a liquidação total do
Eitado Noto, a «.xtlrpaçâo

'completa dos restos do íaa-
ctrmo, qut o ar. Macedo Soa-
rei desejaria fer nstabclect
do, como demonstra com sun

cs salários miseráveis que
acionaria Llght nos paga. Com o
aumen.o de salários que pleltes-
mes estamoa lutando contra a
tnnaçáo, pcls. aumentando o

ARMA D
10SA PAIA
O BRASIL

Noi prdxlmoi dia* 27. 28 • 29.
rrar.íoorrerá um ano dtsde que
se realizaram na Itália os herol-
c , combates culminados com o
uprltonaniento da 148» DIvlsAo
dt. infantaria Alemi * a divisáo
ds '*bersagllerl,• "ItAlIa".

F-ito dos mais gloriosos que
registram a nossa história, cabe
d, ao 6.° Rett/me-to d» rn'»*itn-
ri., do Exército Brasileiro sob •
comando do 0.1. Ntt.ij.i co aa.c

It, a particularmente, aos bata-
lhoes comand-dos pelos majores
Henrique Cordeiro Oest a João
Carlos Oross. Por esse motivo, o
comando daquela unidade, sedia-
da em Caçapava. Estado de Sflo
Paulo, org-nlzou um programa
comemorativo do feito, cons'ante
dc provas esportiva;, festas dan-
santos, solenldadcs cívicas e de
reverência á memória dos heróis

í tombados na luta.

Contraria a UDN á prorrogação do
mandato presidencial...

(CONCLUSÃO DA ..¦ PAG.)
393H morre uma quantidade cada
ver. maior d« máes e de crianças
no Brasil E" unia situação ver-
tiadelramente calamitosa.

O sr. Alolsio Alv s rcferc-5e
ao sr. Ollnto de Oliveira, cujo
trabalho, na Diretoria de Pio-
teçèo á Maternidade e á Infán-
cia. tem sido a de um técnico
honerto e de um patriota. Mas
t, boa vontade dos funcionários
hmestos e dos homens qus tra-
balham para o Estado com brio
profissional perde muito d» sua
eficiência, pois náo há os re-
cursos necessários para a solu-
çáo dos nossos mais íérlos pro-
blemas.

Sc?ulram-se na tribuna "os srs.
Paulo Barnzate, Plínio Earreto e
Otaclllo Costa.

O "EtlPERIALISMO" MI-

NEIRO ——
Depois falou o sr. Coelho Ro-

drlgucs sobre um tema que ]á
tem p:ovocado acaloradas dis-
cussões: a Invasão do E-plrltp
Santo, por tropas do Estado de
Minas.

O sr. Coelho Rodrigues acusa

esgotou-se o tempo restante da
sessáo de ontem, na Assembléia
Constituinte.

balhador gaúcho Sabota de Alen*
car, que diz:

_ Companhelrci: os amea-

ças só servem para nos dar mais
coragem. O cangue de outros
milhares de t-obolhadores Já foi
derramado pelo povo. e agora nós
estamos dispostos a derramar o
nosso sangue cm prol de to-
dos os trabalhadores da Llght
a do Brasil. A nós. trabalha-
dores, cabe a resoluç&o dos nos-
aos problemas.

Suas palavras sáo delirante-
mente aplaudidas pela massa
que grita: "Abaixo os nozl-lnte-
grallsttvsl Viva a "Tabela da VI-
torta!"

E' dada a palavra, em seguida,
ao líder d03 trabalhadores ds
Llrjht. Agrstlnho Scancetti, que.
Inicialmente, recordeu qut fo-
ram 05 trabalhadores da Llght ot

que deram a maior demonstra-

çáo de ordem por ocaMüo do gol-
pe dc 29 de outubro, quando fo-
ram convidados pelo sr. Segadas
(Vlair.a e outras autoridades do
governo deposto a uma greve gc-
ral. Os trabalhadores da Llght,

porém, que táo contclcntcs e sa-
bem o que querem, nfio se dei-

O proletariado e o primeiro de Maio ...

o íac-totum do sr. Benedito Va-
iadares, Sr. JofÃo Beraldo. Lê um
telegrama de Colatlnà, que nesse
conflito é uma e^irécle de Alrá-
cia e Lorena. Os alsacianos de
Coiatlna fazem duras acusações
aos "invasores" -beneditinos. Os
documentos ontem lidos na trl-
buna da Constituinte atribuem
grande responsabilidade nesses
Incidentes de fronteira a um ho-
mem que o fr. Coelho Rodrigues
apresenta como "um tal de For-
ncndlnho", candidato a um lu-
gar em Nurembeig.

Segundo o orador, o "exér-

cito" mineiro, na zona de ocupa-
çào, submete n população civil a
um duro regime: ou entregam
todos os seus havfcres. ou se te-
tiram para a "retaguarda" ca-
plxaba, ou apanham muito.

O sr.'' Corlho Rodrigues, que
trm um ar de velho ranzinza, diz
essas coisas com muita ênfaíe.
Bem perto da tribuna, ocupando
h primeira bancada, os mineiros,
amigos do sr. Benedito, riem
diante das acuraçòes do ornd.ii'.
atribuindo tudo aquilo a exa-

geros,
E assim, dlscutindo-se episó-

dios da "guerra Imperinlista" d

(CONCLUSÃO DA 1." PAG)

vés da conquista de melhores
condições de vida e de salários
para a massa tr balhadora, rra*
, ^:;.m-se com o maior cntuslas-
mo para comemorar o grande
dia.

Com esse propôsllo, em reccn-
to reunião de presidentes e de-
legados tios Sindicatos que parti-
ciparam do Congresso Sindical
d Distrito Federal. íol deslgnn.
da uma Comi"são e sub-comla-
bõcs centralizadoras das tarefas
de divulgação c preparação das
comemorações dc L° de Maio.
Tomada tal deliberação e firma-
lir a 

'decisão do proletariado dc
comemorar a data oom absiHuta
Independência, dias depois, em
rjunlüo realirrada no Slndlcnto
dos Estivadores, á qual compare-
eeu o Ministro do Trat-alho. tra-
tnu-se do uma outra comemora-
ÇíO. cujo programa foi fei'o,
cuja execução ficaria a c rgo de
unia comissão escolhida na reu-
nlão. Forotn até mesmo escolhi-
dos dois oradores. Entretanto,
demonstrando, ainda uma vez o
seu espirito unitário e desejo d
colaborar com as autoridades
para a solução dos problemas que
o proletariado enfrenta, sofrendo
úeiea as piores e mais trágicas
consequêna as, á Comissão Cen-
t.al das Comemorações pror -ou

Be avistar com o Ministro do
Trábalhbi a fim de que as festas
fossem lã-allzadas pelos próprias
trabalhadores reunidos em seus
Sindicatos, e que a elas compa-
iTces?e o ministro, dando as
mesmas o cará er unitário e
...'an-iioso que o proletariado de-
seja que tenh. ,.i.
RECEBIDA A COMISSÃO PO

I> 'Or.ETARIAUO INDEPEN -
HENTE 
Ontem, ás 17 horas, reunidos

no grande salão do Ministério
rio Trabalho, 30 dirigentes e de-
lLt,ad s sindicais que Integram a
Comissão dej Comemorações.
atendida pelo Ministro Negrfiu

e organizações de

cie Lima, expôs o desejo do pro-
I arlado do Distrito Federal, de
que as festas de Io de Maio tl-
versei um caráter unitário, e
que fossem rT.lizadas pelos tra

Minas contre o nmplrit-o Santo,' balhadores. reunidos em teus

Sindicatos
classe.

Explicaram os membros da Co-
missão, que o prole arlado dese-
Ja festejar este ano a Vitória
contra o nazl-fasrismo. que foi
também n vitória dos trabalha-
dores do Brasil na sua luta pela
emancipação do movlme.ito sln-
Calcai da tutela mi.ilstcrial.

O Ministro Negrão de Lima.
apó3 ouvir o delegado do Slndl.
cato dos Metalúrgicas, que Inter-
pretára a reivindicação do prole-
tarlado, afirmou o seu desejo ae
que as festas fossem promovidas
pelos próprios Irabalhadorc».
afirmou que a comissão designa-
d na reunião do Sindicato dos
Estivadores nada realizara de
concreto, e que verificava que
não haveria mais tempo para
efetivar as providências necessá-
rins á realização do programa
traçado naquela noite. Sendo,
assim, as comemorações seriam
unicamente aquelas que a Comls-
são preparasse.

Nas rápidas palavras que dlri-
glu uos trinta delegados e presi-
dentes de Sindicatos, 'o Sr. No-
grão de Lima fez questfio de
aosntuar por várias vezes, Bpós
ter «Ho convidado para compu-
recer ás comemorações na quall-
durie de convidado de honra, que
estaria no Ministério no dia 1."
d Maio ás 15 horas, e que ás 10
horas iria ao Palácio do Catetu
acompanhando uma comlssfio de
prcs.den.es de Sindicatos, assis-
tlr á assinatura de alguns decire-
tos com que o Oeneral Dutra
atenderá certa reivindicações
dos trabalhadores.

Assim, embora não tenha fica-
do assentado et», definitivo que o
Ministro do Trabalho estará pre-
sente a grande lesta do proleta-
riado carioca, os trabalhadores
da CapHal da República espe-
ram que, i»o contrário do que se
verlftoòu na Instalação e encer-
ramen'.o do Congresso sindicai
o Ministro Negrão de Uma. com
a sua presenea, lhes leve a espe
rança de poderem contar com o
apoio do Ministério que dirige
na sua lv.ta por melhores sala-
rios e pela segurança de seus di
reltos mais sagrados, como o dl-
relto de greve.

O» HO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA !,¦ PAO)

é na liolanáa e i com o povo
holandez. Quanáo te trata, po-
tém, áo teu imperialismo, áos
mcgnalas dos seus trusts. áo
seu capital financeiro tuáo é
diferente, e entáo um imperia-
lista holandez ráo se diferencia
dos demais...

Os lutadores indonésios mais
conseqüentes eram, natural-
mente, os comunistas. Presos,
foram condenaáos ao degredo
na região do Tanamerah, na
Nova C-.'néa Central, uma re-
gtão rodeuda por uma selva im.
pcnctravel e da qur.l só se pode
sair por um rio infestado de ja-
carés. Umi espécie de inferno
verde isolado e esquecido do
m::ndo. Muitos merreram, mas
outros se adaptaram e resls-
tiram.

instalados em Java e Suma-
tra desde 1011, em 1943 os ja-
poneses estavam entregues a

. uma campanha ideológica e de-
magàgíca das mais hábets para
conquistar o poro (ndondilo.
Eram cies amarelos também —
díciam — eo que desejavam era
libertar os asiáticos do expio-
rador e do opressor branco.
Como, pois, contrabalançar essr
infiltração japonesa, como evi
tar que ela tivesse extto num
povo dc 70 milhões que dos
brancos até entáo só tinha co-
nhecido o chicote e a expio-
ração?

Foi quando Charles"Vander-
pias, membro holandez do Con-
scUio Político Aliado, fundo-
nando nn Ausírdila, se lembrou
dos comunistas indonésios hâ
quase 20 anos desterrados cm
Tanameralu

i ¦¦:¦¦ ontem, no Pajaclo Tira-
dentes uma comissão de traba-
Ihadores da Llght. que se enten-
deu com o senador Hamilton
Nogueira.- Esses trabalhadores
pediram no parlamentar udenU-
ta que eneemlnhaste -seu pro»
testo, através to tribuna da
Consif.ulntc. contra os persegui*
çóes de que estáo sendo vitimas,
por parte da polida do sr. Peret»
ra Lira, que è ad.ogado da em-
presa Impcrlalista anglo-omeri*
cono-canadense.

PARA ELIMINAR O UL
TIMO NINHO FASCIS-

TA DA EUROPA
MOSCOU. 25 (A. P.) - O co-

mer.tarista tatcrnadon.il do "Izvet-
lia", diz ho;e que a ruptura Ime-
diatn de relações com a Espanha
dc Franco "auxiliaria muito o po-
vo espanhol a conquistar sua li-
herdade do kigo fascista, e, ao
mesmo tempo, acclcr.irin a supres-

.são do último ninho do Facismo na
Europa".

A questfio da Espanlia é tam-
bém comentada no Jornal 

"Bolshe-

vik" pelo lornali.sta Llnetsky. o
qual diz que é auspicioso que essa
qucstíio tenha .sido levada no Con-
selho dc Segurança, ncrescentnndo
que 

"a ameaça de Franco deve
ser eliminada por uma ação eon-
iunta t'e todo* os membros dos Na-
ções Unidas".
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Ctinaitulnie: qut o ¦ i*_>
do Soarei prap»;* ¦-.- *ttt%
«lo o ai-ãio do Unitãl :*•*•*
para a Inelutâo d» %*% ttxtt
na* dupoii-Afi tm-aí.suij,
Constituição pít-miit-tto tll
oi tn*.f rv ntom tt|im nus,
dato» d sem te afa«Ur «t. tv
temo, tem nenhum 7:*%
de dfsln«*omp3tttir.r*c»í ttt»
lidem at eleíç*»;» ttn tm -•>
prla protrtto.

PONTO COMO! PAUt
LUTA 

Nâo arrota- talrnü* « tt*
prestisudo tottmnioi
luta. que nio é cap.i dt
nem o *u partido « %%r.•janír o chefe to lotiras
deral, como figura f|tu -tatt
irritar com a m; :.t :i
paulsta» de dí»fr*;t pum
A t.ntade continua Rndt
Ia: o Sr. J. C. dr w,
Scarra lem uma rompr
capacidade para unir d
política», mas unir cas
scu -jovf mo e contr,*, n*
luportatel p:taoa de rt.n
nulo. Cr:1a o etn :-; Di
tra que n&o stra ti-.: ¦:. »
Suo Paulo nem nuuita c
um programa que atendi
Intensícs msla pnmenvi
itovo, do proUtanrda
camponeses, tíru chsat,
ria:, cs médias, de toisi
tillmas dessa admintü-i;
«r.cobrldora do cambio w,
e protetora dot Ik-m at
o-dinaríos, pod.-ráo tr ai
tmldos peasedistis. ttdta
trabalhistas, comunlitu.
cru IndependcnUs. )i tu
t rreno comum, para «
car: o de libertar íso
úo calamitoso ex-chinai
Interventor da ,-.'¦¦ - - t
fome, candidato que so
oferreer to poto o poür
mo e a intolerância qut
piram acua programas e
stltudo.

I
CRUZEIROS

B-Sil /'111 r\„r 1

Aft&NHÂ

es
campanhia de sejurí

PARIS. 24 (A. P.l - UU5

do ao auge o seu prot'»a
scclalrzaçáo. a Asembieii
lltulnte, por «187 vota c rim
decidiu a nadonilliiçà'» **

grandes companhias de
francesa*, que vendem 61
total dos prêmios de segara l

pais.
De:de a sus Ir.taiid"-

outono passado, a A»»'
Conttltulrte Já nsclcoiiliaM
bancos de dcpôiltos e ts Im*

trios de gás e de elefltltUJ

Já tem prontos os ante-piAfl
de nacionalização dos M'»

comercieis e das minas it'
v&o. A Assembléia, enti
encerrará as suas atlvli
próxima sexta-feira e ta!»»'
tenha tempo de dec
esses ante-projeios.

Os portadores de tlUl»
companhias de seguros
llzadas serfio reembolsado» 1

títulos a 3% de Juros.
As companhias ago't

•Ub controle do Estado dlS«

de bens no valor de 15-'1
Ihões dc francas.

Ultima hora esportiva

1III11S VEKEH A PRINCIPAL PROVA lli

ã

JTM aviões foram eles trazidos
á Austrália e depois envia-

dos á Indonésia para organizar
a resistência aos japoneses em
bases mr.is amplas. Bons solda-
dos das Nações Untdas, conhe-
cedores do pensamento ds Sta-
Un e de Rooscvelt, era natural
que eles dissessem que, derro-
tado o eixo, «mu nova era de
liberdade surgiria para o mun-
do. E porque haveria, afinal de
contas, dr. sacrificar-se o povo
indonésio na luta contra o ja-
punis? Não seria — é claro

¦ — pnra entregar-se depois da
vitória, de mãos atadas, aos ex-
ploradorcs holandeses, que nada
tinham feito para dcfcndè-los
do ataque do Japão.

Eles tiveram um êxito sur-
prr.endcntc, porque em gran-lc
parte foi devido ás suas guerrl-
lhas, ás suas campanhas ideo-
lógicas que os japoneses náo
puderam se aaarrar ás índias
Holandesas de modo mais
firme.

Derrotado o Japão, estava au-
tomaticamente ganha, portan-
to, a batalha da independência
dos indonésios, o oue (atifo ir-
também e os expulsaram. E r/tin
alarmndo com tal cxçviplo, ali
íno perío de máia c da Birma-
nla c da Malaía... E dal sun
intervenção nas Vias rebela-
das, intervenção na qual tanto
se tem procurado r'--truír so-
' tudo essa vanguarda herói-
ca que se organizou oül á base
dos desterrados de Taname-
rah...

1

Foi empolgante a terceira
do «ul americano de natação rea.
lizada ontem na piscina do Guana-
bara. Trts provas finais c a par-
tida dc watcr-polo entre o Brasil
c n Argentina trouxeram a assis-
tíncla cm suspenso.

Na primeira prova. 200 metros
nado da costas, Paulinho venceu
com relativa facilidade, como era
csoer.ido. O tempo marcado foi de
2'337/10, nova marca para os
campeonatos sul americanos. A co-
locação foi a seguinte: 2' Mario
Clinvcs (A), 3." Marplcs (A).
l'« Salvador Clnlnl (B). 5.» New-
mcyer (A) e 6.' Paulo Abreu No-
gnelra (B).

A vitória de Wtlly Otto jordan
nos cem metros de costa* foi sen-
Buclonal. Chegando quase |unto
com dois argentinos bateu primeiro
conquistando o primeiro lugar. Seu
tempo foi dc 1'13"9/I0. As colo-
cações subsequentes foram as se-
guintes: 2.' Espe|o (A). 3.* Bcnc-
tl (A), *.' Magalanes (A), 5.'
Manfredo Lclpzlgcr (B) c 6.* Stcl-
nert (C).

Nos 200 metros livres. Piedade
Coutlnho ganhou fácil, seguida por
Eilcen Holt e Hcnriqucta Duarte.
O.tcmpo dc Piedade foi 2.37 

"2/10.

Nas outras colocações chegaram
Míriam Pavan (B), Maria Angcli-
ca (B) c Bcrly Marshal (A).

A prova qne vinha despertando
maior atenção dos fans era a dos
400 metros livres. A luta se anun-
clava renhida entre Durafiona c
Jullo Arthur. O ^ove-n nadadòt
patrício, porem não conseguiu man
ter a forma que vinha cvidèncían-
cio possuir nos treinos, chegando
Hescolocado na prova. A coloca
ção geral foi a seguinte: I." Dura-
nona (A) - 5.0/10. 2.» Sérgio
Rodrigues (B). 3,' Gii-mnn (Cl.
4." Yantorno (A). 5.» Juan Garav
(A) « 6.* Alijo (B). O tempo de

'*££¦ Júlio Arthur não conseguiu colocação — Paulinho
e Piedade venceram cora facilidade — Vitorioso

o Brasil por 2 x 1 no water polo
Durafiona é a nova marca para os
campeonatos sul americanos.

A COLOCAÇÃO :—
Com os resultados das provas

dc ontem a colocação iicou sendo
a seguinte:

C.-.mpconato sul-americano —
Argentina 75 pontos, Brasil 57
pontos e Chile 16 pontos.

Copa Amrrlca-Brnsil 50 pontos e
Argentina 40 pontos.

Campeonato feminino — Brasil
56 pontos e Argentina 40 pontos.

VENCIDA A ARGENTINA
POR 2x1

Na partida de watcr-polo entre
os quadros do Brasil c da Argen-
tina, os nossos jogadores, depois

rt. r-Mdn luta levaram » ir''™

por 2x1. Os goais (orara cir»

.. ..... josí Itatiocrto para»li
sll, na primeira fase e Car.M
ccntlnl empatando na i'<F»,
Mello Godoy foi o autor do«

da vitória.
As equipes atuaram com »

gulnte constituirão - BrasiL
cia. Shall c Havellan-e, G

i-lerdllo. Godoy e iosi Kobir
Arncntln-i! - Ma*'dana,

-. Prono, Flllbcrtl. avento
Mareio Vi4(«»

cio BiiH»!

. Ri*

los Vicentinl c
O |ulz foi o sr. Ca

SEM IWED01.0 PREU»
lEUiiTIN

Empate de 3 x 3 — Hernandez expulso tle ^
— Renda e preliminar

/IMISIC.
Jogando na noite de ontem,

em Aivaro Chaves, as equipes re-
prcsentátlvus do América e Can-
to do Rio concluíram a esfnce-
leda rodada Inaugural do Tor-
neio Municipal.

A peleja, sprjM- dos equinés
?e apresrntarem bastante desfal-
cadas, teve um u-.t.iscu-.o utin
movimentado, principrlmente na
fase inicial, quando os litigantes
procuravam conquistar vantagem
no marcador. As"im, apesar do
Amé;lca ter desenvolvido melhor
ação em campo,'o rmpp.te velo
pruniar um resultr.do Jurto, pois
de um modo gorai, o prélio tráns-
correu equilibrado.

OS TENTOS 
O marcador funcionou, aos 11

minutos, quando Zt- Luiz, apro-
veltando-se de um bom passo de

Pascoal marcou aos 18 minutos,
proveniente de uma falha de
Odalr, José Vicente, emprta a
peieja, para Rubinlro, um minuto
depois conquistar novo t nto. Es-
querdlnha aos 21 e 37 minutos,
cobrando faltas de fora da área
conquista dois tentos para os
teus. Finalmente, aos 28 minutos
da frse final, Z6 Luiz, concluln-
do uma ótima jogada pessoal de
Adllio, estabelece o empate defl-
nitlvo d'p 3x3.

OUTROS DETALHES 
Aos 23 minutos da sgunda

fase, Hernandez é expalso de
campo, por ter aplicado violento"oul 

em Esque.dinha, Osnl aos

cobrado por Wllco Pr'" .g,
de um foul de Betlsta tm (l

QUADRAS, RENO'' »'«

Os quad os estavam a «¦

mados: n,niK|e
AMERICA - Osnl DffJ

BatUta; Oscar. Danio tfj|fl
Jo-é' Vicente übaldf
Nlnl e Esquerdlnhn.

CANTO DO RR- .
iico e Hernandez; C;!"'1^.
do e Saminremn: t'lis
nho, Zé Luiz, Pedro
Adllio. , r ,. >»

Arbitrou o encontro o 
((fí

rio Viana, que atuou c 
^

laridade. Na prellrnlnaj
o Canto do Rio. por_»

Od.il';
Ofli

B»1
NU-ifí

A''í:
ui em cMiuL-iuiiiiiu. usni aos (i umuu ».u  , imino
minutos defendeu um penaltj*, da foi de Cr$ l.w»
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«*«>u A* émm tmm A*
í.mttit^Jtat* tt W-t-f-l*»» di

ir» m tjt» *** m*A\t,*m mm
,.!-l»"«* p**o nu*»*» ln

-*¦¦-, ¦!=--•* a t«|« par» uai».
.íí«1'i4»,

rta, cttMHft»* • |***lHU-JP(-*--«l* «r*
i •;*-£ rmllm -u *>»»»- «*•* -«».

¦».».««*¦ -tf** t» -**'i*r»f ru
.'in tm*!*****'-* tom* um

¦ -.*¦< e faniini» para atua :«
f»m At «fl**»* m -wmm***.

«¦ur-a *»tmmu ror-iios-n-al
i í,-í!4i4#, ti"** *-* ** frtiwliwu

• i -.-.'tu». fM*a impttiit ms.
¦m \*mitm, f-f»*í*»ír ** In»-*»

ma t-.mt«-n » K,to, M m*tt* «* -*•»,-*»*,!» o* 
'*

fttiwi, t.iMi-1 mi* *%**> •t**aj-t*ns» ti** m*m »
******** • «*Wt» IMl* tW »«.í»*fti pu- pt,?-» -}a ia
MIM,

ts** • MtuMt-» « rift. Mim r»t* -anta * •
trt£tMrie,'t» -Jí» -rw-n-ta -tm ttr««*i«n wbtttai not•«twtiiiew »i iiftirít*» ,*, prtttjtíd» a 4<* ******.
«ii» t.,r-4{íí- f>u* iliin mm mt******* **¦¦* !»•'¦*

I.eitt.•-,» f ,1„: HülúC-eMM „.Hi,, â- |-*4« .'« »'ít>
rs f-train f-etrmtittdM nt-» t-u»t<» ttm -tm»»--*!

tm * «'«ítit* -it tí»-lt*»a».
>.'*. |«f o«1e -Mti «Aft-ta- • optüA*. pítWl-»

tem flmpic-» ii-..«t*-u» * <ttv--i£.t.-t«» Que mm*
lUrtt* i> «l-n» !ii»-t!t«» *M p-n*ti«i« ** ut» mim»-'»
lu» ti-»A» «S-jt-ífüi*» • om»» r-rntui »r*"eÍ9 «,11*1»--»,,
"'-!'««>» * t1íf-t«e|jtt!irj| 1*8 ttl» »1r«}**-i, | «lt

ACENAR COM MEDIDAS QUE NAO SERÃO CUMPRIDAS

, rJriw *
KtiUtin ft* d**** « **ff-*-M-|--o)tte«*<ttili*h ir-ie»f'i«-im»l -?»- tf«tMii»»«**e» í»í oone

-,.» . .! »' • f*'.|t*rc«ler »o pm*

l * *-'

, **-£>*-
(É-àta

t ¦- »'.*¦?» '«--f»'ta * m m*orm
,?. %o trtirtr» rt»*»"*"4» le e* mar*
r»tt*»l '- ::***'**''-* f ÍO í'l.

- ¦ j »,'t f Oa luia p-'* onn
rttra «* {.->...*¦»' .»-» » -jt»n.

> ¦**.» t¦-. » Hitt t-f-f**» !»'r!.t
ra ptn i*t«f-ni'ar ? ampliar a*
i- r*t • ttímtp tmt. tom ura •#-»»
¦t\ttt*\*m m fravM prat-lems*

¦«-,-*-« bora.
-«• puj-fi., * p-tortp-tlmf-rnt oa ínt*

.« Mb * s-*'-*,'l>-*' <Hrti'-ntf do pftttiar-ia.' 
j^.íK.ííts pila ramlalw artmi »r»dte«.

memtt* » **'** t****mtm» da mAjÊO* At*
|Wir-i plana» d# *m*m. Na fitan.
•,,4t-:«::.»*da» m t-ratwwa * ai Indàtirlaa

l *t» tti *****Píiwa-rata. im curto mp**
¦ u» fií »fwd» » "»l» » '«foro» aire."wt!j,riMM-*r.lr»t rfiM--ni«m vlf-Mtr-ta», Mb
t, *t tt-itme* pepulirM * W» ««Ul* qu»
tfíi*a t* itvMttnto hUltVIco qu» a buasa*
tt»*-

f-fl-M 4 »!*»* Mt»»»*** *»• •rv°Ét**' »'-»•• 1^n*
MOMH 4» ******** A* ChkMO • a iode-»
(-Af-iM «¦ t*,''tt* t>* J**»1*** **-*•¦•• >¦
-i» *iwiH***l dt luta coou» a mU«rte • •

f-ata-**-M <> Ham-fli p«lo homím. n*-»uin*
H (i-. ••».» itndlcitU. rvetado o dl**IK» d«

, 11 i***--**-«u do -rtottrotnt-» cpemrto m
tr-^Bfit-rd-tt-U mtttm tttalattt priva*;»-*».

»*. u ewí*-*-- * ««•.« ««<*m na» etd»df»
(ar******* * a!tn|-ru> nao aomen** aa tra.-.dt»

ii tí ttt-iitrud--» • eaa)***-*n-fii--i (-obret eo-

tmA*

•**U'» mutlêT mi aíi*i»r ns atuat» «*»'*):**« da
mlc#*t«* st ** •in-K* d« i fu'«-«iti»tt» t» i-t mu*
ttel-.*.» (-**•» I»:«* p*-*lt||# dtttttttt O» «,t dt'H!M
* tílwim m -«rnttcrí-* d-a t-wfmo »« re««<$**at
tt tpst tin • *!»! como um oim d* po*****''

O p-itr» ta****, tm p-t-nrt*» l«*t«r. t» r-fspfU*»
k% (f-uteUtu d#fr8-í»éití«* nu* rtr»-*,tit•.•...«. «.-. tu.
ia» n.-ím..'*»-'.» t ti:||.c(-, «-ti-- -t«*»i:>t»t <«,.-.;ir-'m d» t»»as-r t<..' -trt-.s-tt. r*:»»¦«« d* Ml«ar o t>?»
da ruma • do d*-»aMr* i-'.»: te tmm mtAIAm to*
«tm «p-tíiladai po* ft* t*» em ***** rf-r*f»t*-« dt*«
etmof ru» ir.*.ifi<.-»» dt-rtM-wiraftV» d* mwMi
l*xit in.-.ri *'.. -ji -r» n* tilfí.ri» J»'i'.!f» d* r f»m«)
pai», i --.-. -r d* f-íitt.».*--.* a eattn U dt » :»
t1*iiruindo a «-p-KUtaçUo * aumffliaivdfl m «aUrl*-»
ti» mudo a *-u*- latttfatnm. p-*lo mrn-t*. 4i •••*¦-*-*-
Hd»t?*t mil* flfiwnltr--* ds p*rto, f*entr--flAr t«r*
ru * ' :¦*- !--r r;f-i.'.> am campo**-**-* * umt te**!*-*
dtt-eio t-..-!-.t'-!.-.r;-.!-i {tara l*-v»nltr * i«-*»l*r*>iar t
«¦ n -r.'.» naclontl. d» ttmta a crtar pot-tbiltstiidrt
ptra umt tndü 1'tt tuUMomt * tlotftent, * <•»•
llrptr o paupcrtimo *m qu» vwtam ramm ml*
üitV» d» cam;''ít-'-» oprtmldt*-» t <**;>V.f-..v* I"»:»
UU* Md*» M dlfieuldat*-» arjtm »s*p*ra*tM » ***»•
rldat m manobra» d» fm-i-» • do» «-..:•., -,»¦iio»
'«•t-s ¦* r,----->t«rio r*f**r*mtr o noiao it»»«ma tr-an*
<¦»¦!• et Imm do pr*x*«M da nt-imaltta-eito dot»
btMM,

Em luta por rasa» nivtndlcatd*». aa» tKilarto
t drmiiar&o o« >.¦-.¦•--. do Impt-itlumo. > ¦¦.*-,
opefmtt*- A tttnie At todo o poto t-tt-.llttro. tvon*
rar* » memortt dm nunif» dt demoeraria. «m
nome da qtttt rctlamari a dt-rolttçio da» •>»»<-« *
uma CorjiíüuIcIo 4 altura da rvalldad* Metal d*
not.a época. Por um t • d* Maio pela pai t toa*
U* O t.T.;»-rt»U mo.

À entreviita de Prcitfi »oi jornaii pauliitai —
Propôi o Secretario Ceríd do P, C. B., entre outrai

medidai urgentei, « nacionalixaçáo dot banefli

'íçíi oinêa

étot

paxea -•« a» O-itl-mo fo-
na ptetetim dt tanta

-;»n.-iít cee» o da cr!*ç*o
lOreíi-i*. Cwiral d» Pr»-
tettss-aio Ht* ***** »* pro*
i t-tw-*.;-;-.*:».' um ptpcl dt'tm 

ta d**ala»i-lrO do oató
iT-üa

i "*tM*«, Mi«* m»«no d»
ASl&H-éiS** -.-.:.:-::-.* Cha

í i »¦-::i do povo tòiite
-i-.-i!'- tatta, !>¦''» uma Co*

¦i- .'rat Míurrr» nio po-
t iut; u-i-» ;..:¦.::» dllerto*

i i* « o ¦¦ 'rr.o nm reali'
m 1.1-,t.-.it um dia tpdt t

.•:i'«-<i.\ -cnrirmou-M o
i í-i'''-. I rr-...-».
••. :> « Cc*ni*aâo, eom a-.-»tte Mmiifro do Tra*

. httx iuomrt«u * contl-' da mtmbro» dt m«>
Iwwf ptdidot de »u

*"* ir pra-o» ptrt v4rita
í«4*i t fênero» aUmentlciot

en-amlnhtdoi por
:¦•:« do Rio t de Sfto

r-ss*». polt. tjue urr.» ComU-' irt-t-rt-ttda de controltr ot
- «m t flntUdtde de «s-

Sí-lc*, :nldt tua» tarefa»
íi feirad», e per Intermé-

1 «üi rr. Ntfito de Lima, a1 tfítí» que termlnar4, In*••"«¦menie - J4 que nfto-Kh»ç»*!o como devia ter1 íaatnto do» preço» ttualt*¦'»antlam pelu núven».
»***** edita. «er4 pre-* cUr um» Ccmlsíâo ptra"^w «ta aue de maneira1 'Meli*, <wnfçou tin5 »u-

rniia £t ontt rareu. ,V« rettp-
çAo Ao Guanabara, qtte o re-
-¦•i r-.s-.j!!-. . "Correio da tta-
nhâ" reproduz com ltt.ro ie de-
lathtt, o tr. Atila Soartt deu
***¦*« cvrioto aporte ao cõnego
Olímpio d* Melo. otlho corras-
eo da autonomia carioca*

Somo* do porem o* ífdo po-
demor gritar conVa certas cot*
ias. Por exemplo: contra * fal-
ta dt pão. a falta de carne, a
fi-ta-icr de 0«**i*tc-*. etc

X' ttto mttmo — dtiif o
tr. Brnanl Cardoso. — Nâo de-
cernai preceder como or comu-
rtJfftU»

Xita. * curiota doutrina do tr.
Atila Scares- Fora do poder.

matto espeelelmitntt át r«*»p#-
ro» de eletcAtt, i qtit tt dm
gritar contra a falta dt pAo. dt
carne e gtnerot alltttetttctoi.
Explorar com a fome nrt*at
ot-a.l'-» pOd« fc-nárr alOTint
voto*.

BmpoleireAot no porerno. or
leqttazes Atllat emeáeetm. O
poto nâo mais thu Inter esta
eom tuas Incomodai tj*tri*at
contra a mtserta. a penútm t o
desconforto.

Reptmpat.o* no* Palectot de
Café. or .1 '!•'-1 tcnlenctam, gr*-
ttbandot:

— Somo* do governo e nâo
podemos gritar contra ctrtai
coitas.

.<;..-.. (du a Um* ******•**, (*•*
«lia U» a :¦•*¦-. at t*xO*vx * .'-*
«atrai ao ******** v»n>..•*¦»»*•• ****
CfKBiCtO t,HiHsí|*tl fl» **** tkl
-,i..í.l.,<-r*. O fir...,t.uí l-.-
t±*m* -'.mm *.».:.!* i, um*
tnuetuia «:»*;*;..<» a u.»*.-..»-
-4 (laulUit «ttf.r-* t». p.^^.tr-
«,-» m-i.» pcupitaOrUa ou Ura*-41, Ai-.;.» ttumt* út Im**
at** !< ít-íiiuí lliil p»u;U.t»a
¦,-t- toram t*• -• ti.,', rm*
qtMla tí»..-,. a sua binas-
gera * a tua ?üíitiariíaaotr. o
tüit-titu) titrAl do rui n*
citxu, rta asile do Comm E»*
liiiuai ui- Sâo Paulo tt m*
pre ma p*uiUtia resi*»» í.-.-.íí*
tle maneira ciar* t ifiíl-iva
í- toâas a* -*er--uitu»i. qut Ut*
luram !-.'•-

1'ublieamo* abaixo, dada a
atualidade de que ti «>-»<¦*¦¦
t m oi trechoi prtiteipai* da
rnuevuia u Preste*»,

O rUOHt-KMA DA i "Mi
A uma pc-t-uma Mtite ru

medida* concr.uu que dere*
rum ser tomadas pelo c»o» r-
no a fim de venetr a crUe
'..•:•.-.::.u-s orastleir», rest>an-
deu Presua:

•— A infiaçâo tende a ata-
mrntar, pou nio foram to*
lii-i-let» meiiid-u rra.lirl-.*.-*
eficientes para. deter aua
marcha. Em agosto de -lã
apre» ntarm** uma serie de
medidas prsttcaa coiuututan*
ciadas em 11 ponto*, para
conter a marcha da inflai.»»
A -•••-.¦.".•» nâo teve a mini*
ma repercuss&o no soverno *
na Imprensa. ?..i:.- -... sim-
plesmentf.

Tais medidas, hoje. preel-
sario naturalmente ser eom-
pletadas con. outras de cara-
ter radical. O governo que ai
"¦ea tem apenas alguns me-
ses de vida, mas o fcnt*-mrno
inftatórlo vem de longe, tio
ainda os rei tos terríveis da
política ditatorial de Vargss

COMISSÃO DE PREÇOS
» LEI DK LUCROS EX-
TRAORDISARIOS 

— Foram publicados, te-
centtmtnte, dois decetos —•
prosseguiu — um criando a
Comissão Central de Preços.

outro dií^tfti *ob*t. t** I***
trm numtM m l4»du»»ris
, rm «omttm* HA* ap*******
tam nr-ihum* falusàa piati*
tt a» proWhma d» f«»m* ftão
daa*» wt-iísA-**» de ear«t-?r po*
lieut, no maiim» fuwruttrs.
mm cunho *-et-tt»-um»*o. po em
?.'ât» e tinia maneira qu-* **
mateU a tnfltçâo. da m***
ma forma que «v rts írro pts*
ti? :r da inflação h defta»
cio Para narrar efeuramen*
te a ifítu-ã-i. de que t»*r ¦'¦**¦
mos. rm prtmrtro lugsr. e d*
tsitmular de fato s p od-i-eao.
p&o apenas acenar emn mrdt*
das que naa «erao nunea eum*
prídai r nectoario lambem
que ai t rres pmsimas doi
erandtt -»••¦¦-.•* • vias f«r-
reas que ttào estAo tendo
aproveiudut. »<¦'»*« entreiurt
L* msuas ramn-oneriss dito*
rujtads» Em tfguida. como
complemento indUomravel
do rttimulo A produção. o*ga*
nlsA-la e dlttrlbul-la. Contro-
1* efetivo do pre-**o da produ-
Cio e. para qut esta medida
seja ¦¦¦•:¦.<¦'. 4 lndUp*ntsvel
a naelonalraa-**» d»» t-ancot
Quer Isto diser, por outras
palavras oue os bancos par*
üeularrs desapsrcerlam, pu*
ra t slmnl*rmfnt*.**

< il' l.l I \MI Mil DE **•
POR CENTO DOS IX*
CROS 

o decreto tobre lucros
rxtraordlnsrtot n&o reso*v*
em nsda a situação. Os SO*v
qu? deverão ter congelados
nao iAo rJftelfntcs nem para
cobrir as cambiais O gover-
no continuará a emitir, nio
tenhamot duvida*. Quanto á
ComtssJto Cent*al de Preço».*.-¦¦¦ *. -"¦'¦ que a sua crlaç&o
eqüivale A r<ssurre!eao di
Coordenac&o da MoblUxaçio
Econômica.

AS BARREIRAS ALFAN-
D FO A RI AS 

Como outro rtporter lem*
br.1*.".- a aoeslAo das barrei-
ras alfandegárias que p*ote*
gem <m nosM pais as Indus*
trtss de flccfto. encarecendo
os produtos, o Sensdor Pres-
tes esclareceu:

Efetivamente, u barrei-

^^^**»^E r_. . .:^^t^& f v

Latt Catlo» Ptmitt

bBDhS*ss?^ W ¦ i I i-1 H Ib^bI II ílUílS SClllli C-2kram os
da General Elétrica de Vitória

llT.Vtlo»0f

nco
i-f anta PiU ». ia.

IfVm 4 ftmliu d». Na-'•¦tís**- rs pierr» eontr»a« t n»» urefn peU* "mt d» p„. ,„, po,,.,.•jmiueitritl tem eorre*.
ut„M na" tm !*****••»Mlto, ,-„'01, ,M „ á.A11 -o-n--»-»m 

M ,tB,u

^d.dô.s^lhod•8tt^,-kItem pour» teqnl-u,^mo» povo »comp»nha al{1* "o 
Br, U4o V-Jom•¦^•enteineiit-, tem preJa.

fi********** taterSaelo*
i*2 • eom • ******* Aa

P» eonqulsumo, no»
, 

*J't>»t-.lh» . dentro
*¦» • iMclim».
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O» rn. Sd Capoicanfi « Jtfferton de Aguiar em palettra com nosio reportagem

tia iut •rsj.lo de ontem, o
Comelho Nacional do Trabalho
confirmou a decliSo proferida pelo

C.R.T. da 1.* Região no dlsal-
dlo coletivo luscltado pelo» Sln-
dlcnto» dos Trabalhadore» na

Enerr-la Elitrlca, Telefônica e Car-
ris Urbanos de Vitoria contra a
Companhia Central Brasileira de

Encrgl» Elétrica, A»»lm *trx<io. o*
trabalhadore» d» Energia Elétrica,
Corri» « Telefônica de Vitória,
obtiveram aumento dc talSrio. na
base de «0%, da tabela ParabOlI-
ca.

LUCROS FABULOSOS DA
COMPANHIA

O advogado doa trabalhadores.
sr. ],-'.,-:*. :\ de Aguiar, fes deta-
lhada explanação sobre o assunto,
comprovando que a Companhia
Central de Energia EKtrica tem
um lucro fabuloso e paga aos seiis
empregados verdadeiros salários de
fome, que nSo dito para que os
mesmos vivam dignamente.

Depois de ouvida a |ustiflcae,ao
do advogado, foram Iniciados os
debates em tomo da quesISo. E
foi mantida por maioria a decisüo
proferida pelo Conselho Regional
do Trabalho.

FALA O PRESIDENTE
DOS SINDICATOS OPE-
RAMOS 

O sr. Cavalcante, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na
Energia Elétrica e representante
dos outros sindicatos suscltantes.
abordado pela reportagem, aflr-
mou:

— Pila Interpretação que damos
4 declsío do C.N.T., ela vem
minorar o sofrimento dos trabalha-

Idore» 

da Companhia Central, em-
bora »e trate de um pequeno au-
mento de salários.
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í ° mim'"*• lanço

1 «"-'W/. *nui,a ca.

JpSTIVE ontem na Colônia
de Alienados. De visita.

Para ver como é. E'.
Rumo da taida, num cor-

redor, dei com um homem ai-
to e trtste, que atirava o bra-
ço direito d esquerda, o braço
esquerdo á direita; fechava
as máos de repente, baixava
os braços, escondia qualquer
coisa num saco de papel. Quis
saber:

Que i que está fazendo?
O homem alto e trtste olhou

para mim, espantado, e res-
pondew.

Estou caçando moscas.
Para se distrair?
Ndo, senhor* faço co-

leção.
Fas coleção de moscas?
Viver é colecionar. Anos,

lembranças, rugas, melaneo-
lias. cabelos brancos, restos.
Os mais exagerados acmmu-
Iam. HA os que cnlerlnnam
selos. Ilâ os que colecionam
moedas. Há os nue Bnl<*rlnng*r>
cartões de visita, "ex-librts".
faca* de abrir livros (tespAtu-
Ias. como se di* depois do jan-
tar), Hvros. borboletas. Fui
um pouco desses exonerados-
Ar)ora. só as mosca* me Me-
re*'nm. Pn"suo mtiltàs. Elas
vtem o mundo dit"rr*nte. ln-
trndn-iram uns mrlhnramen-
tos vos olhos. Grandes mos-
cas! A tdt*ia me velo em se-
atil^a a eu ter foniêçnito a en-
lecionar as tolices dos meus
contemvnrancos.

Comn?
Esciifnwa, lia. recortava

o que Ha, escrevia o que es-
cutava. Alguns mesa eram
fracos: os meset frios. Que
coleção! Que aluclnação! Que
confusâot Ouviu falar num
certo Mustolini? um italiano
todo errado? Foi o mestre.
O desencadeador. Começou
qualificando os nacionalistas
de idiotas; continuou nado-
nall-.ta; terminou alemão;
protestava contra o preconcei-
to das raças; investiu contra
os judeus; ateu, Intrometeu-
se na d«strulçáo da Espanha,
com os bispos que eram a fa-
vor de um general sem reli-
gtão. que era a favor de um
maluco da Áustria, que era
mitológico, e que. por inter-
médio *ia Alemanha tfrotes-
tante. afirmava qne ia salvar
a llberflaite humana, escravi-
zando a humanidade...

Etc.
Isso mesmo: etc Vm dta.

não sei por que. descobriram
mie eu estava doido. Então
reso*vi colecionar mwcas- Uma
cnlerãn inofensiva. Arrumo~as
cnmn pontos, em Unhas umas
d«hnWn dá*, nutra*, e etn* tor-
mam. assim, pãnlnas de ro-
maneei ou d** noemat que não-*"-"*-*i ser lidas...

Um enfermeiro anareceu,
nntsmt ntte era hora de r-"*o-
"ter, o homem cito e triste
etten^rii me a mfln. mal* ai-
to e mnls triste: prraunfou:

Por mie não fica?
Baldei a cnh*""t, murmurei:

jViTo «n»; ttlnnn.
ALVARO.MOREYRA

OS HORTOS DA F. L B. E
OS PROBLEMAS DO POVO

Palavras patrióticas do cap. Elyardo Weyne,
herói da F. E. B.

FORTALEZA. Í5 tlnterprers)
— Na lntalaçüo da Liga do
Ex-Combntcnte do Ceará, o ca-
Terit&o Eciyardo Woyne. heroi da
P. E. B.. pronunciou significa-
tlvo discurso realçando o papel
que os pracinha-s devem desem-
penhor na rccon"trucfio econí»-
mica e social do Brasil. Apôs se
referir aos que ficaram pa-a
sempre no cemitério briífilelro
de Pistola, di', eme ilustre ofl-
ciai de nossas forças armadas:¦l"Eles nao dormlrío cm país,
se nüo contribuirmos, com a nos-
sa pequerina parcela, embora,
para a solução pacifica dos (çra-
ves p"oblemas que assoberbam,
"este noós-peuerra. a nos-a Pa-
trla. Barateamento do cu-to da
vida, que robe assustadoramente,
pnriouprendo mpia fwia e em-
Dobrecendo o Brasil: saneamen-
to e esfadas: eduinrSo graUii-
ta para os filhos dos trabalha-
dores e dos camponeses pobres;
Industria pesada para nos livrar
do capita! c-trangelro, que pou-
co dA aos brasileiros e tudo
lhes tira: extinçüo dos grandes
latl"i'ndlòs, ft semelhança de co-
mo foi feito no México: entre-
ga das terras abandonadas e
melo-, para cultiva-los, aos que
desejarem se ternar agrlculto-

ras alfanttte&rtaa *':••. s*rvl*
da (tara proir-s** ateum In*
duiirlats, s-r-t-iaso* dc lucros
rauidett. Contudo, sou d* opl-*¦"•» qu* a !:-..' .-¦re-, brasllet*
ra drre *ít prateflda. !*rtcl*
» -i-ui patim ía.-rr o contrair
das :rr-.;i ..-'.s;"-i Itso ' o que
inte-fiis. realmente, Com a*
medidas tomadas, o governo
sA <»*4 vendo o problema fl-
nancetro, Em outras pata*
vraa. adia para ; manha a ca-
tasiTofe da econcrmU nado-
nal.

A QIT.STAO DA IMI-
CRAÇAO 

Interpelado a propósito da
Imlfirac&o, explicou Presua:

— Os fazendeiros *•*.'..-. -
sempre A-cIamando braços. A
sua f.t *.-. porém, é conte*
ouencla dos restos de feuda-
lismo que ainda exlst* no
campo, o que leva o trabalha-
dor rural a abandoná-lo toso.
asfixiado pelos aatarlot Irrl-
sérios. Depois, conseguiremos i
efetivamente nos pslscs eu-
ropeus homens que queiram
vir pira o nosso pais? Na|
Itália e na Polônia por exem- •
pio aa :*..v -:-.-. camponesas '
atualmente reivindicam ter- ¦
rss, disputando no próprio I
soèd um lugar para viver sos*
segados. Querfrfto t/.ntsr ai
aventura do pais desconhe-1
cldo?

Acresce ainda que a uni- -
graçao onerosa não é acon-
.-•• i!*r.v-;!. neste instante em
que milhares de crianças e
patrícios morrem o: If tidos por
doenças terríveis, como a tu-
berculose. por exemplo. 8ó »«

w n&o tm-
deictn bolso

foss* espontânea,-ysratv nenhum
d» dinheiro, Uro ttm, O Con*-<¦;*•'.'> dt Imliraçâo. tniretan-
to. IA abriu um credito de a**
milhAes de eruretro* para Ira*
ter ao pais braços par» a la-
voura.

ADMENTO DE8A*
LARIOS 

Sobrt a oportunidade de
aumento de aalartoi, assim
falou o Uder comunista:

— A campanha pelo an*
mento de sahriot. é conse*
ouencla da Inflação. Em tais
épocas, os salários acompa*
nham com grande atraso u
nivel dos pre-ços. o governo
d< veria, antes, congelar os
preço»; depois, elevar os as-

mtlm até ft* o *>'.¦*•"••••¦
que ttt»j» luta pe*» aumento At
taiarit». o ttt por uma «¦¦•¦'
cs». i<»-:f u-a do prati ema ter»-
üirfiiit-» da UutTinte. Com *§>
ia, exige t*m o governo im»*-
mrdtda» par» ratftar a inf*
e-*o. da m'«ma f»>rma q«e t*»'
U pira flsmiiter a et*M mat*
tr»** * sun a rivtl qu *-***>
r-revlf*. «e aa aeenttiif a ft»*
m»

O (IIASttUM MM*
NtfH l»A Fll,ST«l?«A
** A OlvIJ ... ... .

Soor* a atuação do ar Ma-
V'e>o»o no Contelho da ONI
r a reente *ntre*U'-a dsdi
pelo chir.eritr Joio Neves At
Fontoura, Um aa segulnt*
pfUavni:— O chanceler «tolo Nttt»
« um homem tnUhgenu
Ap erreniou de maneira mat
hahil mie o tr. l*?ao Vrloso t«
-nnviti reacionária dn Brac
em Nova Yorlt t*o tenho um»
palsvra par» o discurso d¦•
*T. Ma Vetn«0' af leio Con
traria o K nl'do ds tuu do n"
au novo «-.¦>¦¦.**.« o fascismo ¦
partleubrmente. o bandlti*
mo de Pran-o. O sr. l/l •
Velos-» fa*a rm nao*lnt«**er
rio. Eomoi t»mb**m ptla n* *
tntervmcâo. Mss é necessi
rio dístin-ttiir. foi em non*
da n&o Infrveneâo nue Frar
e« foi levado so tn****r m
H'.",-r e Mtit*ollnl O otie de
*e|am o povo brasl.Mro • *
«•í-isnhi-l A o"e todas as nt
tAei ***-*--<»-ierattcas *•**¦¦
satx* retatfdes eom Franer
Nem mala é n*tel*o **• ut 41'
o povo . vti.-hM *!. ele, rem*
»»••*» a sltuar-ao d* aua tem
Por Isso. n sr. talo Velm
lem s-rh o oorta-vo** do e*
pilei Prün"**!**»*» n*»ts r*n**l»
narto. e eom o aoolo e '--.".rs
eAes do sr. Jo&o Neve» t
Fontoura, oue parece ' •
erm sindades de soa emba
xsCa tm llíboa."

BRASH-UNIAO SOVIÉTICA
INTERCÂMBIO COMERCIAL S. A.

(EM ORGANIZAÇÃO)

Exportação e Importação

Sede: AV. PRESIDENTE WILSON, 210 -

Salai 501 e 502

RIO DE JANEIRO

Dum CONVERTER A CIDADE DE NATAl
REDUTO NORTE AMER1CANCNU1

^ff^^ne^caSEre E"reve ** ***}« o at. Walter Pedroza, erntaiid...
ainda estão «ob a ocup»ç&o de a verdadeira situação da base aérea de Natal —
tropas americanas, continua pie- .._. ., . .Desafia qualquer constituinte a provar que estão

tendo treinadas tropas brasileiras, aqui em Natal,
para ocupar o "Trampolim da Vitória"

•p^rt**»».» rr- '- -

ájsí$!',', ; ,

Copiído Edyardo Weyne

res; leia que protejam a produ-
çfio agearia, nfio a dsixando á
mercê de "trusts" e Intermedia-
rios... Sfio sonhos que, pensan-
do nos nossos mortos da P. K.
B., queremos ver transformados
em esplêndidas realidades." _,

namente na ordem do dia, entra
os assuntos de Importância mais
relevtnte. De nada adiantaram
as calunia» e Infâmia» dt lm-
prensa vendida ao Imperialismo
procuraedo apresentar a denun-
cia altamente patriótica do sena-
dor Luiz Carlos Prestes como
uma manobra dlverslonlsta,
nem tampouco aa entrevista»
apresentadtt» de Importantes per-
sonalldades governamentais que-
rondo negar ou esconder uma rea.
Ildade que ali r:•'-.

Dea-as colunas, temos levado
ao ao conhecimento do povo as
denuncias que nos chegam de
todo o Brasil, nenhuma delas ten-
do merecido sequer a mais leve
contestação das autoridades. Ale-
garam a falta de pe*soal especla-

ado nosso para substituir u
tropas estrangeiras de ocupaç&o
Pcls bem. Denunciamos ter tido
formada uma turma de engenhei-
ros para esse fim. tem ter tido
qualquer aproveitamento. De-
nunclamot a permanência dt
tropas americanas, sob a ban-
delra exclu-iva daquele pais. em
Aratú e Santo Amaro do Ipitan*
ga. bases e.vai localizadas na
Bahia, e ninguém contestou a ve-
racldade dessas noticias. Mas o
povo precisa saber disso. E hoje,
cumprindo ainda com o nosso
dever de esclarecedores da opl-
nlfio pública nacional, publica-
mos abaixo trechos de uma carta
enviada pelo sr- Valter Pedrosa,
do Rio Grande do Norte, ao sena-
dor Luiz Carlos Prestes, em que
estilo contidas importantes lnfor-
maçõe3 sobre a base de Parna-
mirim (Natal).

Eis os trechos da carta em
apreço:

"Como 'é 
do conhecimento d v

excla., existe em Natal uma base
ocupada mltltarmente por forças
nerte-americanas. em verdadeiro
contraste com a nossa soberania
de naçfio independente. Digo
ocupado mtlitarmente. porque
nela existem cerca de 1.000 »ol-
dados, sargentos e oficiais da na-
çfio do norte, com serviço de pc-
llcia militar, tendo absoluto con-
trole sobre o campo de pouso"."A exemplo dos nazistas quan-
do da ocupaçfio da Holanda, oa
americanos aqui em Natal, orga-
nlzam bailes em "sua" base. a
fim de melhor chamar a seu seio,
pessoas que colocam o seu bolso
acima do ln'eresses da Naçfio".

"Anexo & prerente, poaera v.
excia. encontrar um recorte do
"O Diário", desta, capital, cdlçfio
de 8 do corrente, em que se 16 o
seguinte: "A animação atingiu o
auge quando, a certa hora da noi-
te, os balões reheados de dl-
nheiro. que se achavam dependu-
rados no forro do salão, caíram
ruidosamente sobre cs pares de
aansarinos". Ao atirar os ba-

Ides. ot americano» filmavam
todo» os lances desa farta dutri-
buiçfio de dinheiro..."

INTENSA PROPAGANDA
AMERICANA

Adianta dia mlulrlsta:"Na Assembléia Constituinte,
ao se debater o caso de nossa*,
bases, afirmaram alguna aepu-
tados que as trepas americanas
no Brasil estava.», apenae trel-
nando tropas brasileiras para tu
ocuparem depois. Desafio qual-
quer um desse» deputaaot a
apresentarem as tropa» do Exér-

cito. Marinha ou Aeronautlet qi -
estejam sendo treinadas, aqui ai -
Natal, pa*a ocupar o Tramp.
Um da Vitoria".

"A Repartlçfio Nrrte-amertcr.
na de Assuntos Culturais es' »
fazendo uma intensa propagai
da por melo de boletins, rnlh'
tos, cinema e raaio procurant
americanizar esta cidade. Co:
tmuam funcionando aqui o D "••
O. (United State» Ortianl-ttlor
o Serviço de Suprimento do Exé
cito (United States supply) è'->
Pronto Fncorro do mesmo ExC.
cito (U. S. Plrst /Md).

HORA DO AMANHECEI.
JORGE AMADO

0 POVO GANHA CONSCIÊNCIA
At grandes festas populares que tão o» comícios que **.

realizam em todo o pois, comemorando o primeiro anlvenat o
da anistia, da restituição dos lideres democráticos e comunt ¦

tas ao iclo da grande massa, provam, m
lhor que tudo. a larga caminhada dos br. •
rileiro» no tentido de uma compreensão fu<-
ta dos nossos problemas.

Há um ano passado, quando fogâvamo*
nas praças públicas e nos campos de guer. ,
da Europa a batalha da anistia, ainda ext
tlam multidões de indiferentes, de homet
que todavia olhavam a política como ak
em que náo te deviam meter. Foram x
anos do Estado Novo que tistematicamen -
tentaram apartar o povo da vtda públta
como a melhor maneira de escravizá-lo e

explorá-lo. Ao demais, ao lado dessa indiferença — que a cam-
panha pela Constituinte, contra o golpe e por eleições livre
e honestas, começou a liquidar — havia uma grande confusx •
que levava o povo a colocar num mesmo nível e num mesn >
plano lideres democráticos de todas as correntes, sem busci
mais atentamente o conteúdo de cada um deles. Houve um m ¦
mento em que. determinadas palavras e determinados nomi i
oaliam mais que oi programas. Isso de referência especlalmet
te á classe média, que no inicio do processo de redemocrat
zaçáo deixou-se — como <í natural — influenciar por muita rti
magogia barata. Parte do proletariado, a sua parte mais atry
saia e malt violentamente sujeita pelo Estado Novo, deu sei
votos ao "pai dos pobres", ainda iludida por certa mística crie
da pelo DIP. Mas já a parte mais esclarecida, e por isso met
mo mais combativa do proletartatio, votou no seu verdadelt ¦
partido, no programa mínimo de união nacional por ele apre-
tentado.

Esse panorama de há um ano passado transformou-se (¦
multo. A indiferença de cerf.as camadas populares pelos problc
mas políticos desapareceu quase completamente. Hoje discuti
ie tanto política rejruanto, ou mais, que futebol. A confusão est-i
rapidamente desaparecendo* Na Constituinte muita gente tet t
te desmascarado. O povo testemunha diariamente como se com
poriam os diversos partidos e os seus representantes. E num
coisa todos os políticos brasileiros tém que convir: o único par-
tido a aumentar o seu prestigio, a crescer, a engrandece sr
ante a opinião pública tem sido o Partido Comunista do Brasl

Eis porque o povo, apesar da difícil situação Internacttrne
e nacional, se une em torno-ás tribunas comunistas, cheio d-,
compreensão, sem medo, marchando para diante na construqá.
do Brasil realmente democrático.
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mu* tte-**, 'tmm «ti*-* •-•- p!«w»
tt» qqt * parm «iirtiiafi. e«-«i»l-
iai a ttm* t*t%* t*p*t a> «eta*
taaatr ar t»ii*4tít.*v ut.! * p-
e's:.;* «ja «stta Itatna t-j ;•.(<.:
Ht.

10 ai;f|!.-» tua taiattvrtrit «•¦
;».*ri'(. |(!t*ç»H«t4a «}* <>*».-«.

Uwa atitude impiiiici » do delteado do 13" D. P.
Perigoao sin.ieato de lenecinío nio H «B*

i» nu de tam perdido o iltt canp» tf« «çio

(jumae f

,w..-» v#it«', atatn r.» r** t*«l««*
** ri*nt*t oam Ptnie «tt A*««t»
Istt* * taaatar * «ta ******* ét
«*i,t*s*«i aaJe «a pi tr*» ter*
4**rNtr*t «»--*..*>. * tu. .'*i p»
ttttra,

A «1tw«t:çài» tfflt* restas «J»
pjitit* s u*»**)»».'* tt * ir.taM"
btisas». «*» t>»ft v. «..tt-tt*

«at» **»
t

íi.anur-M* ptl* t*t«* itft-r-teiul.
4 ia A* «âtlr*» pjttri»» tar»»'
um lati nti* r itttfW**.. tottm
tmàt» «va» mm o m-a * st. et»

rt* nia «nt-oauatiáí» *>nUm* pa-
r* arti tfttta ttttttff. (traiuta a
tBMlcy a*-*»»» t#»*« a%»«*a«>i»=
tia.'- air**i«ai «ti» *ÉW'»»M»»Hrv«
4j=. 9mi*M, tm» t^riMa ptra
ca. t-»itia;arta itfftwiia P»"*
(«»»» út um* etiti* pai*i»4*
t*lar»?re3íe petfflat» A* «BttiW
as wr*;»m t tM-e-ts-ans a* m
té** tm lusrani» |ret atwaa

«i ru. (tw «ettta lâi«r>fm !* itÃijsttiiir^ *•» »s«w »'*. láa^ia*--

wtjMflal «** aja*, a *ti-4ir,,
ittjffia-itwtMM. * *m it* »iv*í«*48 iraitdt r^efaç a ft*= ««4-.
par usai, q* qmttoWM* tm,<*At*\ ¦f*tfjà'mfj^ m mm^>
»«* «* (rwitf» rítn» ittwíRtti. to.****** m**rn.
******* rv* mim tm** . a Ml S» - áast»*!»»**» pi» t.a. cjaa
ri«n >*'L» e*-. ns* .* ttioim* 4*\ tJffltl» tt-« p «1**11*1* » l«iu«*««*

tt» Hilitlrt*. mttairtti tt* (Jl**"fa 4»* pUeu Ar**- lesaíomn
tn- ttt, pqoiieoi »* tttttií»«t# rtwtiM»;

««(•triittta ívttlfia *a« rtt* j «na* m»» q** t* St» dear**»*»-.!'*•
ttaíl«*»-f*»4t ie«*n-»««i e p*#f*i tt' Ju a wlw ttm ea*w** •» »ie
l.» |44»4« pHIti qut » tt*l**«r»n) r* astrtruttr*-. W» a» «rmstt»;» **f* ¦*« pr*»»*» *3 «W »
«tt II» r> P laftroaM «tnt a1 imm tVrttii rnnee* e» m **>* * ***¦ ' •»;•??• «*»***»t*.
«•ttnrta tta* tt*wna«. r#m*»« í-s r,fl« «tt A»««t«tf. Mitra «t# ttórlm «It mMtrrtílo a-rt* att
m-ir-Vo^t «em o, nume» **\ m***. Jatl1* «te Carm* "en»ti* | * t»^^:*» e jAratai«tw pri
tta asfaft «m* -

rtlt. tto dt prerttti tlrtvti» *. «•'•» amem* lat-rr» «Uti alttada

ifatrtirjtjb 1,414 dt, ttwíiiui «a
i>*it4tri* a da u.*.*»?:»* mt mr*
i*tei wthwwti eatttaai «tt t«»rw«i»
» rr.m tUtdai ttn rnlatat pi
rar.it*- T*ü rwi* (Viliata t«*».
^'iííSIitífil» dr*»«"'*"l'*,*«* Ot*
i*tK* dt tiirt».4« a ivilst.ítja
m ««*,*« tv «a tt» a-i«.M«itiiat;tla
tot*****t êe tSiAsis Btlitatt»» (at
%m ttutto inraaKta pm muiv»

, &* (tHSJÍ*l p»V?t*l i* 0»rti'
itea «sfwerr *tw# íni-itlrtârt-FJ t
ne ?• , tt' -" **.*' i «"• tnttfn-
atl tíAiatranm et t» a* am»»

ura a tm
••ií í».a «it»

tt«j p-*#4K>
i m-ir'**»* iS

líffíín* t»s«iiw*M!o at atmtalll*
iiitm titntiattaiia r^aw nt*s sa

CmtITt- MlíTPOIH»! ITAt-iO « Rr^#«*r» • titã r
«. tV*i*'l*i'«t «M «*: *» t** '*"**'*' •*'** *-* **•*••

temm^r * <¦** t^-AS-ala «V Otitt'** «te R«a tV [mm.
ií*»-. * ''**«««*«jt»»itla.

T P t^iroí ata t*>a*A»t» «^rlí*» «I |»|t|*fW*.,r,;
A&, tf*s* » swa iiNi«ji»»»THte «*» Otttiíial a g^j».*..
4^4., <üa 

**., «4 ja iíai»*
g.lJL Ml!- *m Tt***» e» »»*f,*«#ii»* A* uai** a» »<

lutai p*ra «r*«* «w#«»«» t«»i*-»»ii*. tt*a JA, 4a 39 Mi.»
rr*.! (\at*-.|»a4n Ifl, «ta***»*'*» «* t»^l*««t»f»«lj| *«lf«" «
ísmí- . «'t.11"» » ps««»*ír*>*s^ «*** »*W** «**» «riaait** As

í* (i a^ll?*'1» » O* *•***«»»* «V *«*%'..
va>rd«j» íí«../«ji«>j*i a ««Jr.Rtt.*-!*! «** itt*»*»**^» «rVs»«
*it**yi.<* m tmeAtio A* «fe» ?l- A* «*M** «P* *«*!i •*
..«•tM** iVtrtfí» a|**t****tttat pa» tatril»» e* *»-»=t*i»»,

«. C«*«t»*w* tm metttatm A* ******* e ******** tm,
i**M t*i* V, ** Vt im**,. * «tt» Cr»t»i»> l**r I»

m .-«ttiirtti «tf IflseUta. Cem?tt4ant» Miuritl §]*** ** *** * V-Wm tiU»HH'»a*-
p-*-(t-*#« ts.: p-r idmtt Ba t»»** a>«- itwttíw,ma» tnat-snío itâo o (**, a tu*
.1.. ******** .*' itlssi antntl» tens lUto »!r»*ía I" ««Wtfcíía 4 IfW IWWtfltl» t»f

*^Kt
-ti**=3H"

nln*PHPilB||l
^PfwMl(V-_

r\ * *'lm***M*&ÊL\ fP-^Â IBfflS Si

Inf-.ar»»»!*-^* urefrrfart**.
A t**t*tnivt«t a*tr «rVit a aptr

rtrnttfsdt psra amdteti »• tn
fftrnta***t** cr» *a4n p**o 4tU-
rsrí» r*»rn*rt4o Ita-tm Rtaflío,
att. mim s***t«* tf» to-nprttntio
crtw*e*»*íi*». «***i»>-rt*i \m% a
mis (irtl *;i*"t« da» r*t»initr»-
t*** fo pwro d» Ci#*i* Nota-

O fttPMOntAL
Pei o •trplftit o iJv«*Berrl*l dl-

*t*?d* ao prttttto f(ll*$ebr»',do
dt Oa**:**0« *»**|«o a-tl.i-tJo* mwuJo-
t« P» *"**-*.* ttirr*". SMlS-O
r>**r*a do Stansut. ftm itul m-
9*1* ? smeota, tt-llrltivr a V. R- :*r::rt»; lebre m (»*.•»» rpta
¦•«¦•tam a m*>V.

t» - A -CTdade Kara". latín-
4i***!mtn*e na parle «xid* hitsl-
tiram a* mulhertt IItr*-.. ril*t»
eata» (tirarn (efhadn p#ta P"'l-
rta e tpit ta t«*rnaram eatat re-
•idenetali » eutr* tta e* a» ev
¦*¦»•>•**!»!« tem .Tf|'.i pr -;t'-i
Alem ditto |S '-i-t-T •••••*••.

aírrum*» Ptòrlf*** tr«d««-***«t*.
•-¦::>t •*» •*• por ttte * m»*ttro.*»!•:-• dt (*ml!l*s etttattt*. on-
d» temm urna media dt etrtto
mil IS.OOO» cri***-** rm piem
t*rt*^menlo.

rV». ro»« e t*o rm pe*ttmM

Atra me.-no »
et^ia t*t tom» a tem * e*Wi ts*
*» )«¦*!» tertta-ta» tm i» »»» tr-n-
dn tfto um «erdiflrir* rr.»r'.e:*,».
par» not rav-radeirr.

V. 8 . cptt ttm tii"í*.r,t*.s'Mi*.
mudo Itttr peto pa-a. t prrdo**
tu» a irantr-itt*- « autaetato
rei d» V, S *-'im nio prtaftle-
r*m. t»m psderta tt liar o tja«nw
ou dttt*rnlri*jr tm itp titrlan-e
d* trltira e»»r.liin** «*t V, S
pa-a (attr a» «rertítriçí»** * *t»
* o'ten dt iode »c¦** * «»>»¦.;-

Crtnte* rta» medida» «pie *«• í
lotntdM par tr. * pa*a * mil*
- »-e» • do ; .• -»r-t-.-r a ju to pedi-
da* aqui tf*'.*, a-r.m oi rc* f> mr
•.'•-.» . "•» nsra qtte v. a per-
rra*:*;» per multo Itrnpo 1 (rrn*
ie da Mut '.-i-.-tiieV'. ptl» urno*
a cent*» dt qua ludo tt'4 tn-tl
rtt tado.

Queira V. 8. tetiUr o» bom-*
neto; dt tlevsdr trtma a re-
prtle** errm*l*í«*«fâo.

AS !NT"OaMtAÇ0**8 DO IJ»
O, P.

iu*t et;st'r» a» t*ml iai rrtatw* t *i» tt
r»!»t!a!«« pira ai fttjrrilti»^.** ta
fantit Par que ti •¦-rt»rt--:*r*!n
ti»*? ttrn ?iin» arla re«,«,f*.**'t
de» ma pra-irtni ocu*i«nl<-ti m»i*
n*tn*tt»sl'**en,e. pala pa^totttia
dt dt»* riem • du rui* qut eon-
Unuitam » «r «ttlttutu na tt.
•,'¦ tir.r» dt qut • tstlneSo do mt
tttHrlo ali nSo tlr<***t tl-to com*
pina.

Pt:**o!r-*lfirne**te portan e t
de mu to t-e-m altttre » mudanta
d» nome* e piae-t* de**** ru**

Tilre* «u» em !»• *» (a*tndo
o mttontAIVn t«iute-fím»ri«n »».
isha a pnlrar *»ore o pttstdo do;ia itt-iaurait e |»j«u!»r e * pi»*

ahinaonadi* tem ttm*. tara»
ir** «*»«-*'«.ide ttt t aruiuíttía
i.a* eatadii s» rw.it a*«»irt»*ti

*r»twnd«ti l* .»«"«•» » uttttom
041*1 a ihuiçí» tía Ctíaeát t*»*

«a» atuuatjto di Itlta ttn ftw «tt*
um mria «Ua tn li"*it* ** ta*
m..u iit-iü t- ms* baatiift' *
que m*itt?tsn todo apata e rt«i>*t
ia «*» »*i'tr«.»dr* prlímt» t t*
auiit» «..tt itfi«««-'4 twdí'4 e d»
iiw»i.,t. laudrOslsia qu; não «*
ftínlorrtia d* tem prtdtóo o «r*
r*mpo d« atja*. r apüatío pur

uilt* et*- -«¦;'-•*» » 4tS**at
uulí-to» que ua t**»Bre^ c«w •»«•
atade «* grande atluta;!* et lie

.-.-a putada etntortt (oite tt*
4u..f.*.i..c» ta uinu cam»*.* to
ckl da lila de Janiiro Amo*»
staari (*:;«.-» dupJi*m a p^ie da
Cdsdt *•!«» t parcas miflm:*
,-je um iia-" nem itirniado

ia po.trA der epdeo 4 pruneiiB
troatra a itsaoda M«« 6üe *;*«;>»
para ter tliriente ndo «¦-» pttstra
ctftuiitrrcttr * *im,»ir. luta po*
• -ue canira o mtrtlttio

Cm io4» a ciii*-ir Nova ni *
ta r. - -.» a ii.. .:... ¦• Intaatll
i ' - menina* - mrnlria* anslta-
ceio»

tia Cidade Nata nio ttâ um

Furam at sefulnie* a» tnior
maçA-j prestada* ptlo d-lrt*do
Firrnando Datto* Itioetro: - "t.
altamtmt Irt-ivlvil • InletaUva
de um srs.; ¦¦> d» moradores d*

i*ont*l**6ta de hlfttnt. Ha ttnto Cidade Nota reunindo te p»r*
IS) anos c» caro» de mt-otoi ta-
tio entupidos e por e te mitlro.
quando chove alstran-te ai cam
Cos moradoe». (tcando prejudica-
do o tet» dfttr.*. e difícil tuas
tftfdal para o trabalho-

31 — Exi-.tem na* nia* Carmo
Neto a Jullo do Carmo tre* (Si
prédio*- que .**• Incendiaram em

fevereiro de 1915 ftanoo em

1'rltear. trerante ca podem pu
blteos* u medida* de ttiieresie
da c;-lr:nitíatíi-. E* louvável, aln
da. pela auterv.» de Intercale prl*
vado e umbem pelo acentuado
cunho dcmocr&ilco que tal ali*
tude npresenu. pedtm*me que
atravé* do prlimi r --i opine
rela IvamenU» «o* qu» pltltcam
Ei.dos*o mtetrralmtnt* os dite-

j res do mtmorl«l t. cteimu tiemen
e»eombro* e c.-' ¦:,:.: em pe*ls<>• to aubsldiarlo 4 e!u-!d»t*ao dtu
os mora^oret t outra.» pe-toaa | gjta* autoridades da Cidade, to

mo a liberdade de ansllaa los:
MUDANÇ* HE PLACAS K
m stniiN \r\i» ni i;r \-

E' do C4>nhe*-»imento de todos
que durante muitos onot uma
grtnde 4rea da Cidade Nova.
tornou-se bairro reseVvado ao
meretrício. Ruas e mais rua*.
para'elB» uma» e te entrecrutati-
do outr.i.-. eram habitadas exclu*

sirro dt omrm. pira qut «t dt
tusjt ttntu apena* a I uma trtn*-!# * --**ri*r*ç.»» dt papulaçAa
tratMlhadora e hontttta*

OERRCBADA.H OE CASAS
VELHAS

Om t-randt nilmrro dt ca***
drjaproprta a* prl* (>rt(cliura do
UUtrtto Fedtral rxitte na Cidade
Nora. tem porta* nrm Janela*
tervindo *•:*•••* dt tft*p4*l:o >
I*» t detritos- O ch:tro 4 nau-

«eabundo Por ocuüo d* ca-
nlrula. «euns i:ui pertito perma-
nent« A «ateide do* iiabiunie* do•alrro. Quando da* -rxan-ie* Inun.
daçftr* !*¦> (oco* anU-hl*-!cnlco»

onde Irrcmpcm germe* para a
Cldadt.

Sob o ponto de vista policial
cotutltul éle um croUema. por-
que o meretrício de baixa espé-

P„uçá3 oprrana e ladõUrial a
«u-erriiir a e. o.d Na Citada Njva
nio tia uma dnlta cebola proli**
Siorial. apesar do numrso d» (A*
lru*i ttr cretílío. A Cidade No.
«'fprtclia r u: parque lnlatull
onde poitam brtnrar t «cebtr
a**l*ttnria to-lal aigunt niiliiami
da cr.a:i,a. que, *u}** t mal tra-
..:•.»-. •-: i. »:is ::». «*r*(*lt>*. aa*
casa* abandonadas ou nos ttrre
noa laldíot- O crmcrtsl «,ue «n*>
reze o* aplauto* dt todt* bom
brasileiro t. na qualldide e ae*
lento dt poil-la rtiponsAvei pe-
Ia ordem no bairro e > i bem et-
tar tocial dou*tht lodo o meu
i-iun a Junto A túplica céu»-*
moradore* a n.n.iu pr*âpr!a--tar-
pllca.

Fernando Bruto* Ribeiro. Dela-
gado do 13" D. »•".

I que por »lt passem, como tanioem
rervem de um velho c tto de va-
dlo» que te unem t mulheres In-
dignas, para praticarem toda «or-
te de Imoralidade».

Ultlm»mer.te tem tervldo »té.
de depo-tto de lixo.

Existem nas me ms* condi-
eties outro prédio n» rua Latira
de Araújo, próximo A av- Presl-

leduzido t£íW ^í*«3

ens do I
roupa do corpo os

âvrador José de Abreu

HOMENAGEM AOS CONSTITUINTES E
AO PREFEITO DO DISTRITO FEDERAL
Grande festa no morro de São Carlos, patrocinada

pelo seu Comitê Democrático

«teWd.toc«ZK!"n.,K Toda a sua lavoura foi destruída pela boiada de

^.Sm! 
"ÍT 

5SSl^md2 ura P°áer08(í Rendeiro 
- Recusa-se este a inde-

homens do campo, aa autorida- nizar os prejuízos qUe se elevam a 20 mil cruzeiros
dea persistem no propósito de _ *
ignorá-lo*, e aesim. no mais — U advogado nemado para tratar nos seus in-
completo nb.iii lono os pequenos
lavradores, quando nfio sfio ex-
ploredos pelos donos das t ¦ res iniciam a pbntaçflo. surgem
que cultivam, -fio vitiníãTT*. os seus primeiros "protetores".

E' o dono do armazém, que lhe
deseja ndinntrr os mantimentos.
Um fazendeiro pode oso que lhe
promete comprar a safra ou. fi-

mais torpes perseguições por par-
te dos donos da localidade.

Quando os pequenos lnvrndo-

Dl 1» IBaSSaflal
Isteva ontem em nossa reda-

«*Ao. o trabalhador Constantlno
Inácio Ramos, que foi demitido
d* firma Andobo, estabelecida
eom Indústria metalilrülca á rua
Barão de Petrópolis n.° 197. Dls-
ae-nos este trabalhador;

Os motivos que levaram a
ílrm» a demltir-mc, nfio sei. En-
tretanto. acredito que ta mes-
mos sejam de natureza politica.
Pouco dtools do meu ingresso na
empresa, iniciei uma campanha
pró-síndlcallxaçíio, pois, ali, so-
inente uma pequena minoria era
ali'dlcalizada. I to bastou para
que um elemento, que mllltou na I
extinta Açfio Integraista, me |
acusasse perante os prtrõDS, como
um perturbador da ordem.

Ptossegulndo. dUse-nos aquele
trabalhador:

A campanha do slndlcali-
teaç&o estava surtindo efeito, visto
que naquela empresa sfio péssl-
mas as condições de trabalho.
Assim, os trabalhadores com-
preenderam que só unidos em
torno do seu Sindicato de cla-se.
poderiam lutar por melhores sa-
lárlo* e contra a expolraçfio dos

empregadores. As condições de
trabalho no Andobo sfto tfio de-
plorávels — concluiu Constan-
tino — que das 10 pessoas que
em 'média sfio admitidas na
firma, por semana, 20 vfto para
o seguro e 20 outras abandonam
o serviço.

teresses nenhuma providencia tomou
nalmente. um tnilelro e.-perto que
lhe olerece. por baixo preço, a
escritura dt um bom terreno.

O pequeno lav ador. no entan-
to Ji um pouco experimentado,
recusa todns tu oferteis. Aquele."
-enhores entüo. diretrmente. ou
por lnfrmídlo de outros, .nlclam
cs provocações. Hoje, é uma ris
que salta a círca e destroe boa
parte da plantação. Amanhft, um
porco que rompe » cerca e vem
revolver a terra, Inutilizando o
plantio recente. ^

O lcvrador nfio se exaspera, re-
slste -a tudo e a lavoura se de-
senvolve. A safra será bóa e com
o dinheiro podeeá livrar-se de-
finltlvamente, dos seus a'gozcs de
véspera.

Aproxima-se o dia da colheita
e o ódio daqueles senhores chega
ao auge. Uma bolcda rebenta a
cerca, Invade a lavouri e tudo é
destruído. A família do lavrador
é atirada na mnls nefrra miséria,
ficando os seus bens reduzidos
a roupa do corpo e a uma outra
recordaçfio mais cara.

Esta é a parte da história do
lavrador José Gonçalves de
Abreu, que residia em Silveira
Carvalho, no município de Pul

MHBTIS
GABARDINE
Cr$ 24,90

A NOBREZA está ven-
dendo gabardine, largu-
ra 1,50, só axul mari-
nho própria para uni-
formes do Instituto de
Educação, a CrÇ 24,90

o metro.
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truldo. Nilo restou um só cacho
de arroz, nem requer uma esplta
de milho. Oj prejuízos se eleve-
ram a 20 mil cruzeiros.

O DESCASO DA JUSTIÇA
Procurando o dono da bolada

a fim de rcsponsablllzá-lo pelos
danos, esse lhe declarou que.
preferiria pastar 10 mil cruzeiros
a um advojtndo para dcfendô-lo.
do que dar-lht 5 cruzeiros, como
comp-n*acíio dos seus prejul*ai.

Aconselhrdo por amigo:. José
Oonçalvcs de Abreu dir!"lu-se ao
Juiz da localidade e este. apear
de reconhecer s erWrarledadi*
do fazendeiro José Ribeiro, In-
formou-lhe que, para mover
qua'qucr aç&o contra o mesmo,
rcrla necessário um advoftaao.

Com o delegcdo do lugar, José
de Abreu conseguiu um advogado.
Foi nomeado para tratar dos
seus Interesses o dr. Pedro Du-
tra, de Catnguazes, pois. o único
advogado dc Palma, o dr. Wilson
do Amaral. Já estava a serviço
de Antônio Ribeiro.

As providencies Já se demora-
vam. quando o lavrador soube
oue embo-n garantido nelos fn*
vores da' Justiça gratuita, nfio
podendo derse modr. aquele advo-
irado recusar-se a tratar do seu
ca*o. ainda n?o diva entrada na
Justiça locil, nenhuma n^fio
contra o fazendeiro Antônio José
Ribeiro.

Mais tarde, porém, foi desen-
berto o motivo da recu*a. O
Bdvoirado do fazendeiro telefo-
nou ao seu colega de Catagun-

No próximo ii.iii.li.ju. dia 28 do
corrente, no Morro de Sfio Cario*,
sob o patrocínio do Comitê Demo-
crático local, terá realizuda uma
fc*ta cm homenagem bo prefeito
do Diitríto federal, aos senadore*
I.ulz Carlos Preitc* e i I.milhou
Nogueira e aos demais reprrtrn-
Inntes do povo carioca na Assem-
bléla Constiiulnte.

No decorrer da festa, *erá apre-
tentado ao prefeito da cidade, um
memorial aulnado ptla quase to-
talldade dos moradore* do morro".
contendo a* tuas relvlndicaçoe*
mal* sentida*. Destacam-te entre
esta*, pela urg'ncia da sua satitla-
t-fio, a conttruç.lo de uma caixa
dágua, a Instalação de novas tor-
nclra» e a crlaçfio de um posto
médico.

A iodos os homenageado» |ft fo-
/nm endereçados convites, tendo ot

mesmos se comprometido a com-
parecer.

A comlttSo organltadora. faz.
por notto Intermédio, um apelo a
todos os moradores do morro r ar»
do bairro do Estado em geral para
que dém todo o seu apoio e solida-
rir-dade nos festejos, comparecendo
em massa aos mesmos.
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CRI ttt A PRtèWO líttNTSTlt - Ctfivttt* «»* i „
e o ****** tm qeiel P*e* ** íf***"*»!» «|t«e I*'» tt*Mtr* >-
*í,, .-» l« D, m* m%ea A* »\l*i*«rt«», tm i*tr*e *»»*?-.

(SMV-l4a * tit-pí-rt-r.»*» tt**t mtqemti*, k*« *« ! im
f»s««p4-* fiel»/»*, f«(«»*«* * CMtstlnactiuiXA pArmií MiramiiNiiu - T«»,t«» .*
.a-* «4*4»i.«'ifl «tta 5*. n» «*r»t«SVt»*ti r*n «#»»«tt4* d*..-i*.•,-

CIU.lllA |f)SR DO PATBinstO - Çm**m* «... =,
rarwrii r.».* a rniBíít» «tf t**la Irut». «ft» Jr»;

D»»**attíttt ilt »•*»* »r»Je. ©»«««» m t»**a» itftmi' m *
.rlijt,-* para «w** mmtit*. O* lawtfw**»** íttt»**
I^rao ?'*« Nf»t« lü t*t» i«m««fio «toBi4i#*, Am t m lí t. >.«
.íf l"j«i*t flMiii.Sí*»*'» Tr»r*t

-. Srh-tkt. di* 27. A» 1$ r**-***, io.U q* ev-mSx¦-.,-. „„..,
psra tu*»» tafaMtntt retanlta,

S-b^low «tia ??. t* ?0 ****** toam e* em&-><.
d* l'*i*-M-tV N*<!.*«-l Ae Medmu»*. para ura «ntt»

SaIoJa. dia J7. *» II kVrtrata. twla* m «jr»l»{«**
Paniio p*m w*** ir«*«»t*o **t|»r<ilka.

4>tf*s4fi<r|aA, di* 21* A* 9 hor**, i«*«tr*t «» »t»it»*r*t*»*»»rt*
4m tofiift ibtttnelt pjtra.uBta lnp*3**iaa«« i*»«*fU*a

CD. ZONA PORTUÁRIA - ToA*t «ta *«*<»«i«
d* »fi...ft» e eV Mrto. A nta da l.iwa«iteivii*« 13*1, l«
tetpsri hei*. A* I*» W. «m ««retarti** t*«»tiik«»ti «*t**fe>. dtt J.' bj
o* ««r^rtilo» de «Kvulgsíat» e «IixIm'*!»

Convida o t*m*r*A* ]ii*»no C*m** C*»**.» par» «
«r â Setrteterta Ae Ofr».«ií***<» tom «*»-ris«w

CD. NORTK - R<tiBa.V* a r«i* ItoptAão 290;
S Iit.i.», .'ia V. At 16 tio»**, te.li» *« t.Mr*-'! »¦• ' -1 *s!

irtiãl para i»*a rt**r»íao.
I!.>;<-. 4Üa 26. At 21 lit**»». • **t*»*Bt»**o dr f«.i... ff» i

rtuoiAo,
CD. ODADE NOVA — Convoca o* ter»ri*ri<»rt péftmtt

tfleal* pira uma «runlAo boje, «Ií* 26. A* 19 bar**. * rt*«
\**qt 2J.

CD. RfXniA MIRANDA - Cmvt-* teée* c* m
-i»tin psra uma reuniSo l»o>e, dta 26, A* 2ú hota*.

CO. RMAIJíNGO - R«nm»tV* a tu* MateeM ikémmi
cata XIII:

tlo"e. «li* 26. At 20 t»t*r*t. «Jo* t**e«*4*»*»«>t «Jr •«ví.wiii.ti!
fínaoc** e At ibvt<?a*i'*o e piop*q»t*Aa, para i«rr**ri*r« r**t^»4T»

Sah-do. di* 27. a* 20 «t«*«-8*. d* CetuU |«»t MaiU rn»,
r*4*t*rot«iri><fto.

CD. ZONA Í.EOPOI.DINA - Ctittrt-ora «>* métm i
«ia* para «omparrfrirrB ".oie. «K* 26. a um» rrttrtiSo rifttiftial"
("ron-alvr. ,lrn Sanin* 1. l-racB «to Cimo. «* 2tt r-r>fji«- - Ea
Marilrw r Aurratlo Perict. «t* Celul* Ivan P. Pavlovs Epf-ati» 1
rrlr*. Ai Celuta Anloislo Pk-reixlo; ReqinaldV» Gtir-*»»«*-t. «t Cr*
(-•••-. Alvra; ,T«*ctot-lo lUttrtfer-tnT clM S.»n'm i» OM. J «V
rílro: Cird<-to. da Célula HlalerTaipoIlt, e Nadlr. d* CfWl
Notraarido Neve*.

T«*do* o* pintores «1* sou* d* r^w^rliria par»
rem bofr. dia 26. das 19 A* 20 h«*ra». a (lm de tratarem dl
•.t-.ii- do Distrlral. ,

Hoje, dia 26. és 20 horas, lodo* o» lovrni e c<
para ursa reunISo especifica.

Determina a titdos o* esmarad** «pi» Jev»r»ra !íit*« r*i
comício que prestem conta* c«im urtjencla.

O* secretários de divulgação que levaram Ifvt»** h
um mís de\tm prestar conta* imetllatament*.

CD. MADIIREtRA — Convoca toda» a» mu!»*fr»t r»*»'
reunISn e.peclílca «abado, dia 2, At 20 hora*. * ma Silo Cttniki

CE..IK.A RAIMUNDO RODRIOtlES - RrunliU» «to *»•>
rindo r ctsmlsaflo Ho ro-*»irlo. bo'e. flt 30 hora», I ma I rt*f»c»W» 1

CÉLULA HF.RCtlf ANO DE SOUZA - Coiminlr» «joe«
centr.ifín «'o« psUlIsnle* terA dfirfilnoo. dln 28. At 6 hor.**. m 1

CÉLULA FELIPE DOS SANTOS - Con vaca lotiVi et i
bro* pnra uma rrtinlflo no dia 27. «abado, H 20 borat.

CÉLULA PASCACIO FONSECA - Rrunl.lo de tedos et i
(antes sábado, dia 27. A* 15 horas, A rua GravatA IJ. p***
turaçlo. '

CÉLULA ]OAO RABELO - C"onvoca todo» ot r-e*nr>rr*i
uma reuni-lo rxtrrnrdlnaiia domingo, dia 28. as 9 borat dt i
S nin LeonoMo 280.

CELlIf-A TODOS OS SANTOS - Convoca ledn. et»-
lllnntet e «Impntliante* pnra Importante reunISo «abado. «Ü«
20 horn». A nia Armib* Cordeiro 118.

CÉLULA VAI.DEMAR RIPOLL - Convoca Iode* «
te* e «Impatlzantes pnra reunISo de assembléia geral, hoje.* di*
20 hom». ft ma JoSo Frllne 220, Boca do Mato.

CÉLULA DAVI RABELO - Convoca todot o. «eus tO*
para umn reunlílo extraordinária sábado, dia 27. ts 18 h
Conde Lnoe 25.

CELltLA AT.UISIO RODRIGUES - Convoca o. tre*'-
dlvulqaçflo pnra uma reunISo ft nin Conde Tjsqe 25. ho-e. &'*
17.10. Devem comparecer os secretários de organiMÇ.lo ci

Ur

As brpas de S. Gonçalo
Um morador de Sfio Goncalo.

no E-tado do Rio, trouxe ontem a
esta redaçfio t-' broas ds* que
*U se fabricam e vendem a 20
centavos cada uma- Trouxe logo
três para provar que nfio se tra-
ta de uma brincadeira de crlnn-
ça. como parece pelo reu tamà-
nho Incrivelmente pequeno. Es-
sas broas que podem ser e"con-,0-llc na° Hvere-i secretários de dlvulnnçfto.
didas na palma da mfio íectioda,IBtfJgBCOt^JMETJC^
sfto mala um ntr..Lif'o rti err-»- SECRETÁRIOS POL "DCOS F SINDICAIS DAS TF 1IW'J¦ 

DAMF.NTA»S PARA UMA RFIINIAO DF. GRANDE tMPOBj1
CTA. SÁBADO. DIA 27. AS 19 HORAS. A RUA (
LAGE 25.

CFJ.Uf.A 2 DE FEVEREIRO - Estfto convocados todMM»
militantes para a retinliío extraordinária que se reali:**\ r.c
26 do corrente, fts 20 horas, ft rua Cotnanrlnnte Mnnrlll

10AO MASSENA MEM
por PEDRO DE CARVALHO I

Secretarie

cente carctla de vida c da ío-
me do nos o povo.

OS RECEPTORES DE
APÓS GUERRA

Pode-se imnglnar o dctenvolvl-
mento do radio, depois da guerra
c o aperfeiçoamento dos aparelhos
di recepção. E »« hoj« é r.tr.t a
cata ond« nfto haja um aparelho
de radio. < de «upor que nenhuma
dclsnrft dc tê-lo. no íuturo.

Dai O interesse, ou melhor, a
conveniência em aprendermos a
manej.ir o r.ulin. conhecer a «ua
montagem, a descobrir o* acua de-
feito» e falhns e a mnneira de cor-
rigi-los. icrmos. enfim, perfeito»
amadores ou técnlcoj. o que con»-
titttl umn otlma e rendosa profis-
são independente. Para Isto, peça
informncben a ELECTRA RA-
DIOS LTDA. que é a mnlor e me-
lhor organização nacional dc en-
sino de radio por correspondência,
envlnndo o coupon abaixo.

Perseguição fascista
Esteve em nossa redação o ope-

rario Benedito Pedro da Silva,
mecânico ajustador da Companhia
Carioca Industrial, que nos aflr-
mou haver deixado o emprego que
ocu. - v i nessa empresa por ter
sido insultado pelo encarregado de
sua seção, senhor Alcides Cunha.
Assegurou-nos ainda existir forte
preconceito racial na companhia
mencionada, sendo despresados ou
perseguidos pelos patrões todos os
operários de côr.

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
AUVUUAIIOS

Rua Mlf-uel Couto, '7-7.* and.
For.o 23-493!

Comitê Municipal de Niterói
Convoco o secretariado, membros efetivos e supletr

para uma reunião no próximo dominçio. fts 9 horas
sua sede ft roa Barão do Amazonas 307. — (a
CUSTO DE SOUZA. Secretario.

íl rr.-iM
MANOEL»

ma, no Estado de Minas Gerais. |««. dizendo-lhe para nfio tomar
Possuía file umn plantação no

terreno do sr. DJalma do Ama-
ral. A área cultivada, que cobria
todo um alqueire, era constituída
por treze quartru, dr rrroz e duas
e mela de milho. Na época da
colheita a lavoura foi Invadida
pela bolada do fazendeiro Antô-
nio José Ribeiro, ^ido foi des-

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Mof-ífir-rria Cftfeft?
DErOltACOF.8 I)B

INTERIORES

«FABRICAÇÃO PKUPRIA

67 * CATETE * 43

b sério noiiela nom-açfto. pois,
o requerente era um humilde la-
vrirtor. O seu desVIxo pelo caco
nfir. ]he traria, nsslm, aborreci-
mento ni*»».-*!.

F" "M («OM O MINISTRO
PA *T*8TT0A' 

A sltuaçlo do lavrador José
Oonçnlves de Abreu, tornou-se.
entflo, Insustentável. Além dos
trabalhos dn roça, pouco sabia
'azer. E enfermo procurou a.-llo
em casn de nm'<*o- seus, na ct-
dade de Mlraccmr..

Tomnndo conhecimento do
drnmn diste pequeno Invrndor. o
r*eeretftrlo-pollt.tro do Cnmiff" Mu-
»*lcinn' de Mlraconin, sr. Bruno
rt^ Martírio, o encrmlnhoit no
Rir de Jnnrlrn.

Ni*stn cidade, rtht.es de se en-
'niirler coti o Ministro dn Justiça.
a fim de tentar umn soluçfto itu-n
o seu cn"o. o lavrador José Oon-
tnlves de Abreu vIsMou, aromna-
nhndo de um cont**rraneo seu, a
nossa rrdnçfio. pyie relatou os
fatos acima desditos

Sr, Diretor da
ELECTRA RÁDIOS LTDA.

Rua Ouvidor 164-3». Rio de Janeiro
Peco envlar-mc GRÁTIS E SEM
COMPROMISSO o scu folheto

«NOVOS RUMOS»
168

Nome

Rua 
Localidade 
li ad-i

Comitê Democrático e
Progressista de Ma-

dureira
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Para (ratar dc assuntos de gran-

dc ímpor'ancl.-i para o bairro de
Madurei™ terá lugar sábado, dia
27. ás 19 30 hoi.i... uma nssem-
bléla gcrnl extraordinária, cm sun
nu!.: ti Estrada Marechal Rangel
n. 270, Convida-sc o povo dc Ma-
dureira e. particularmente os pro-
fessores e professorns. e os asso-
ciados Leopoldina de Souza, Ser-
vulo Melo, Ellns Klincrmnn, Or-
landa Melo. Brngn, Northon. Hil-
ton Vasconcelos. Luiz Vieira. Vir-
qlnlo Rosa Nunes, João Dollnsky,
Josí de Cnstro Barbosa. Pedro Ne-
vea Raimundo Pessoa. Fernando
e Nilo.

NOIVAS aNOBRGI
A tradicional "maieote <l"« "•'*

posiue completo lortimento «Jo que
mait belo * moderno em artigoi P
enxovais.

fl NOBREZA - 95, ürngnajaMJ
CONGRESSO SINDICAL NO CEAI

Preparativos do próximo grande conclave

GRANDE ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL, DIA 29

Requerida pela classe, reallza-se no próximo dia 29, na
sede do Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Cons-
trução Civil, á rua Haddook Lobo. uma grande assembléia
para esclarecimoe-to das reroluções tomndas no recente Con-
gres'0 Sindical do Distrito Federal.

Domingo próximo, a TRIBUNA POPULAR publicará
um suplemento especial contendo as resoluções do Cnngres-
so Sindical do Dlsflto Federal, para o que uma comissão de
trabalhado-es da Con.trucfio Civil, que esteve em nossa re-
dação, chama a atenção da classe em geral.

FORTALEZA. 25 (Inter Pre£3)
— Os trabalhadores cearenses se
mostram entusiasmados com a
próxima rea'lztçao de um con-
gresso no qual se façam repre-
sentar os operários organizados
de todo o Brasil, com a llnall-
dade de discutir seus mais ur-
gentes problemas e traçar um
plano de reivindicações comuns a
toda a classe. A União Sindical
do Coará, órgão que con a com
o apoio e a simpatia da maioria
rsmar*adora dos sindicatos deste
Estado se encontra apta a repre-
sentar os trebalhadores cearen-
ses cesse conclave. A U.S.C.
está dando andamento a um pro-
grama de palestra, nos sindica-
tos, locais dt trabalho e grandes

esclarecimento^
A »reuniões de

l.° de Maio conv
trabalhadora para um
congraçamento no Tes
Alencar.

Vesperal dansante 4
A. B. I. 

'

Os promotores
V*

r-sf n°)d!l

11 dej»
local. «

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atcndc-se a domicilio

I.IVKAIIIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS Bi EDITORES
Rua do Ouvidor 166 RIO

(Fundada em !."-.")

Dançante a realwar-s»' ?
do corrente mês na • ¦ 

(,
avisam que, por m^0 (fii
mal-ir, fica esta f«
paro o próximo dia
sábado, no mesmo  ,,
ás 18 hs. e Solifl.«m «J« (
os incumbidos dos U"rc 6
prestem contas com o *

lio Rocha dlarlamc111
ás 18 hs., no D ' pn-r' .
Cunde de Lage, ü;

de maio, ImpreteHveW^
cMido, paru efeltc
nlzação, consldei
oelos seus responsi vels

v.tes hão
data.

devolvluu'- até
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INSTALADO 0 CON*
GRESSO SINDICAL DOS

ABALHADORES DO
PARA

A participação dai cam*
fíniifi — Protelo *.,*,*

tra arbi*r,irfftladf8
pol«cia»i

BIU-fM W) PAKA. íf (Oa
«SJíl.-í-íiavife^l _, ft#4i|,^í,w »
pri-atira r*?w»to pt-m-ir» .t» &*

r_a 
S-«.iií-a Am Tnrittl&aJar--*»

Pai». I.-F.JU tv.mp.tie.iJH A**,,
tfttfim -Jiviiiii» da Cjf-iui # At

j fttí rrao f««tnatto # os* ptauf*1' tmttnm «V raaUtrt- «Ja tate-ttor A*
jjGü* * * -tmtMW r«*-«a, B*ad», g.wptraJj a *felr*s»ç**i

A ulima p.i-ij» do tr, Vlihj
é ronir* a Rom)*, Cantam**.

so \ liga dos t:i .iroiiisiis
TRAZ 1.11 I .IIIMIM1 DE MELHORES lll IN

CHÃ PB ARArotA&A» - fÍH,mt tio a» coadicôei de existência doi "aluía. *",,*i» «wpímw» p-n&rs •Pirnamèuf© - tfaovmt m' , , ". ,,ÜHU,>'U'7'' yc c*i»iciiua uu» aiugi» (g-oBaíti
fa. lliltf l»íacM - felU LtÚt íta ll*a" .1. I Ia a Am A . B a.«1 a 1. - .... l.,l_. ... .1. 1' ... La ...uu» de tlu de Araçoiaba, ao tnler.or de Peruam* mArsç«ii*y«. emitia suas itu ,
terior a* P«m«w(Hii?»> > «ai fcuo
farias i#iMk-a «í» tktat»".*r. *» .-,_,_,,,

jjj, ameaça ue ex
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, -.,« |,'ii» e-ifla*
--,(*! ilO Pé*»», *t

tom 1 irtUaã Cwtiu
,.- u *r, Atittt-i

cen .itlt?ttr u nm
i* f»iit_iirtn. ir*»

mtíti tríAl' q--» tt Oe»
!.-;.* tilitíví. Paaüis
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Qmtm ts» n-.tr-. 'ii no ttrttun
li». *r, Viuijt, *i-;.- .o * e a (tu]
.1 i'- iai...a* ua »,*•-.« detnl»
i.aiaiá-. ytiüuattta tio <vi4í do pra»
j ,4,1 ,.* ejam tia-rta .*----*»

í — r tiJtr a aitt.w-a *4U« ta co*
.¦.«ia ã i, .„,« «a» mataai* uu*
p»,a a u<..ili.ãt- e tmt tiaa,
»: **aefe, a ttarv*. ao iifiu o aa*
tiaa.wa.ai w at.i.u* mat» a-*»
áua*»!*» do utiiif.i-ii^Jij, em
noiaa Pa-ita. Por Isio. itprum,
t*i*ta,,tn.«attiit«» i» p*m.t* "Út**'
Am", iii»-iuiti.--« ao i..-»*....j
oa K .HS-üfi. 8« atnua isèo
Mt'0 -.UáTItun gualda 0.1H U'u'
••iu;u e o u..!,.ti.» u.» ,»i-j -.5
tua i*«." *a de i :.. liui .. ,«
u.u. o ui.ico *r«-jadetratucnia
t.tàUáii.tVt.0 nil pmU. u.i i-* e..i
niafuie tia t«tt acata n^oiMai e

A a*tt»ria da «irtólrato de* «atoem. *.ua »*» d»±cjam ter
Tiititaaem* tm ImUi-trln* da" • ¦«• £*•'<» •*•««*•" "«•» •«•»¦
I*--*-» ri''"»:-a e da P;
di ('¦•.! d» Rh dt Janeira,
ttái ttáot oi SS:í4í> atos do Dit

I* ii («tattesçio do pato bra»

Unurtua. ti ta ttmoi qua o *r
JAluiíiii vktv i prvto. Qm in»í timvi^iai tiú* t* mamio r,i..nu ao» mm tn-ici ^u*i o
!*>liWiaj i|,to ii--v.i#,,i paia caitr»uttMia .a r-if* ntp« n« u,-«iu t

"-U a b.r.àiM th» ajH.ii (»a li(i»o.^,i, tu u. "t. 8, 8,. cou»uma trio i^áo de OsMHbny.

t*ta i»íiííkwijvIj -«au dr I 
'»*

«at^ptav-trar» .«-.» ,5.S/.}*1.» # i. a
túi/mtfrt tsitif _fe» rma-po

O Wif.ja.tu d# I )al4|i.i i f*4i-.
tt* C^iaí*»t*-»*0 pj.»-r.' a.iv |-ai.f,» át
= M'fwuU4f» c«»*ii« at Mtritaalr* *n

«i iV-fíaj. »I!í 4| di» .irlr-J.ai, .(, p.i
Ikía dtfrurlt trniii» *tjii»»>ti», a
m»! ttr* .<i«íai-..t., a lil»tf>t»4*> At
itfim-l.» d,w i*»i»4aw-f» O Con
tm*»*»*-, (mt ii--ijmi-»í4»dt. p'Ur.'.»..
ctmrs * i*u-»ifff_mi» d> irutiu.»-iiifwil-.iv M rKt-dha* dt «.jk-í-V»
tbMkeait.

VIDA SINDICAL
A CLSE88 T*UBALTIADO»
tií*. EU USilAI.

,.,.»..,^3irA uij»í.js.
ter«m-! ° •*• M-*-1* V*4*-** re,í;r-!
dó Dit»'0, U{5, **l^i*;o "o.i-í-rjii-fJtJ ii

IIP4 rrdfTal t *«*» asiodsdrw.jIf^!^,'^;^""
p., -rartwpar de uma «^»- S-^íSTÍSa » iet m*T4»*-f*d(m*a9 r-àUre a nov-i ¦
OrtstSiScSo. - au-'íf reatlratá! contas?

que
te :n

o-j-rrartido ma»
que ;oue nn

teu "movlmen
iia-a. aiiiial ue

muita burrice de
, tua parle tHzcr Uio do» memoro»

porque

tantta do Par.ld-) da c!»*.se opa-
rsria e do ,> ¦-. - f.n convlc^to po-
ilUca e a-xmclenci» de »-u pípcl»**;oít. o tr. Vlchy dli que
ttcsla multo do "O Radlral"
Ma» coníerBa correr p**rüso de»'•*» ***¦•" At*. * lua A* mtíhot aju**

testai, m n. t* ts ttma*. i á0 P3rMo C(mmtí.a.m %m Laíetda. 48. Brlado • nc.e ^9 txüUm „ Pilh^âas«;.t*dtJtat**«Kr.!'ij»uoci. 4o inteçraiumo. Todo* c mitl-
ru.* ptl* Comtoio Pró-Cant»
ifrafei*! Ofmoerátiai e tcrsarS-i
atlm "-Pretlttertria .Batlal e lo-
(Pb-áo Trít-aShlaa**.

rosami oc-ntlrlíid-t* a tom-ir
r»«e na ituníSo d<mii--»dM dn
PSD. PTB, PCB UDM e PR
Ptteit**l'*a, lendo ««"nlo ra
asB» « *r» Pllnín Canfa-ihrdc,
AmaMfl de Fa»la«, L-ipr*» Oem^
titiri e « t»qul-*rafo» aiah e
Cüitet.

I*esí5ií! m e n t e comparccciá
tolwn a tra. fiuta U,«riltit Ja»
rs. (jae hãitrarâ cctl a sua pre-
iii» »$ mulheres trabalhadoras
u Uiht. .4» i.i;.:-. a diretoria
ur.it um convite espedal.

P<a Camttsâo Organizador*,
t' (.in.cw Fetrelra ce Andrade".

MEülDAS FASCISTAS
DOS DIRETORES DA
FABRICA CORCOVADO

Oj reacionárícs lanrim mno da ve'ha tática:
a cãiunia

.r^puUA» cot traluirudojgi p-j. cn-ií» patff ctr<-** tinpií»-* a a-miau^ cjje et
p.oram t Mio p«*ço o (raballto
tmt tem ea%pit*33doa. levando ot a
«Wiia. á Mb nsitriçfk» t mber-
ciilote.

Umir fita» Iti-*!..» wf a.|4 iiHj-. e
lauraríji. f»:,> a L" t>,nn'.-j dr
llaçte t 'lV-.ia-.rt. 

CtMtovmA**. tom
ljai.-it* á rua i.4»-r3 de M<^*4ii* [1H. Ü* tr.i.i.,,1.;.». oi^i hx-o» I
<«'*» a u.:;.tp-s.aaf r-*.iiiu««-i dr
»iu^iiot, p^j.vjj veniaMkliua
*jr..».«» ile tiXmt ju» teut u/vm
itos, que tSo iw„*jji«iMa a lazer te»
i àa, iraíMilundo uaa» alguriua bo

Hor i,».!.-.», a trmaivtt m pitàútau*
í*w *i!l»i.*,m o povo braiislf .ra

íí4c*í:iscwüi ssrteoias
rhsmadu* **-» t.-í4«la*» , « ti*,a
< «»iç mm ti i- >(--!«* aã eun.
o'.õ;t d_ iiit-jiii., a <t« rats*>
ttnei», Uo twv.«M*ta* A asen-
wláAti, a %** *.? aeuair» aubníe»
Uííi-j. Cm Ai Ai-«.«iiata S
om pequeno p«i<foaâo, omtt
proatmu ds Alatiâ. no ro-tni*
»-p-«» dr Isar -.na li. *.*-.,,»
m,a rtirti-..-,.-*, dr UftU aban»
donadat Viinn o* raniinin »
f#* itmvdifíito a eoU* alsu-
ma. »-miiii-í rom o dtter o-*
«ral'¦*:.'•• ar da *o| a a-al, mor
'.¦U.U no lia'i---!:.!• MMM boi
na e iiga,

o qiK «Asm* 'im
(HtiíiA PAtlA »tK POtt
nu t**r* 

lím eonv na eom «m "alo»
sado"'. ei? no* deu o «u da»
polmento «»nplf« mas tio»
quente:—* Trabalho há ti anat na
üíiita Mo Jr»**, do dr, Al*
(ndo iis-iui ir* Vivo Bj>er«
riado. O que eanho mat etta*
ea para me pAr de pé. Ar an-
)o, .tafíiiitaiiit.f por conta, aa
crtuilroí tm algum h «fina-
nua, tt tm outri» aje-rna* 50
8o t mo* dlríto de plantai
uma* S contra da terr.-nti.
Minha f miléa tr compa» o-

> prn40ií, ru, a mulher • S
li n».» ittciiora

A trtfttta de ma vos é pro»
funda. Sa ben. que era* Malu»
rado" lenha aprna* 33 ano»
de Idad;, ]& anda alqu.bradei
como um velho. i*m a fltto-
nomt) aman*unida e o rosto
amarr'o dc doença.

DE 4 A S ' in /i imm
ttm DIA

I4«a Ormocratlra
Dc 4 a 6 cruiciro. por dia, r a permanente gSSTtJSUX SS

ptilião dai ttrm — Rígime (cudal
—> Ma* a Liga do» Camponeici iur|e no meio

miiérta e da revolta
da

Um trabalhador da Usina
de Mussurtpc n- * Informa

r

cspaitcamtiiio quando rtibe cata
ttàrla Inttgt. i, a. Pala. (am-
bím. do despreta do proletária-do por Getullo V.*.rgas. 2' Aele

taicai .út mui ii^.i..:t;t:..»
im..-..i ,.-...;.. ., US SC
roiís 

l-i vittude da iltuaçáo CaMia vtx
este tcmlto de aineinw sobre o! •*•••"* -'-** 1'M airavriaatao». com
"Pai dos Pobre.'"; ..."noa deu i u cu*!o -* vl4*,a *ubloAo dia a ld*.
tudo quanio temot, o munem
que possibilitou ao operário bra
tileiro a reivindicação das sem
direitos". Assim 6 apresentado
Uctullo, como liumem provldenci-ail. Para o sr. Vlchy o prole-tartado náo foi o conquistador,
ele próprio, de seus du. js. ngo-
ra n.'segurntíos com a derrota

**%** 
tijt— A>ts.

OPINIÃO DE UM TRABALHADOR

O CONGRESSO SINDICAL E A FOME
Francisco de CARVALHO

Ucj&alhador .ta conste-urão civil
¦^s resoluçSes adolndas no Con-

y«» Sndlcal do Distrito Fe-*«l. cora n participação dc fili-ndícitos e 9 associaçiScs profis-«tonais, foram ru raals p •sltiv.-s
passível. Vimos uma demonstra*",-.0 patente dc que os obretros tioBrasil estalo capacitado» para as-lamlr a direçfio tio seu próprio des-«no, lem Intcrtcrt-ricl.. dos "men-
'ores teóricos", criadores dc dls-
«•rdla no selo da família prole-«ria do Brasil,

F-ws senhores, metidos a eco-
Mmlstas, julgam que o povo seallment.. com estatísticas Pelo me-

nos. Isto í o que se tem verificado
na pr.itica.

Si h;i um caminho para fugir A
miséria qm» assola o povo: proJn
rir na prática. Teoricamente, |â
se produziu b.ist.inte.

Sabemos que a nossa economia
se baseia na lavoura c na pecuArla.
A nossa indústria rudlnientat, mui*
to mutilada pelos Interesses Impe-
rlallstas, n.lo produz para o nosso
consumo, suficientemente.

O mundo cst.i faminto e nó.*
n.lo podemos ficar ao saliflr dos
caprichos dc minorias egoísta».

ca mi-jalita» pj||a* pela fábile»
Corcovüdo não dáo para q-uc ot
opcrànoa ituieniem «uo» laómllio»
...i.-,;.;i ci.:.-i.i um movuaento t»
poiiianco >dentro da fabrica, a llm
de »er paraltindo o seria iorçau-
do assim a einprtsa a conceder um

i- -o e humano aiunento ao» tra*
balhadores.

A companhia no entanto, man-
leve-te Irredullvel, e o» pairúe»
.,;¦•:.:.;•*, com unlia* e dentei au»
teus lucros extraordinário», trata-
ram de tramar medidos de repre-
sálios contra o» operário».

PRESO UM TECELAO
Pelo (lmplei lato de lerem apa-

tecido furado» dol» rolo» dos tta-
rc». o gcrenle da (irmã, comunicou-
te com ot esbirro» do profe*sor
Pereira Lira. pedindo que fossem
enviados auxiliarei seu» á Fábrica,
para prender o» operário» que co-
meteram o "grave crime".

Ali chegando, o» policial» trata-
ram logo de locallsar os comunls-
ta», porque sabem ele», que os ml-
lltantcs do P.C.B. sempre estão
na vanguarda do movimento ope-
rárlo. orientando n massa em toda»
as ocasiões. O objetivo da poli-
cia e do Industrial ganancioso, era
visível. Queriam ele» desmoralizar
o» le-jillmo» dirigente» operários,
os que sempre estiveram na luta.
lançando mSo dos meios |A multo
usados pela rcaç.lo: a calúnia. To-
Havia, de nada valeu a omença po-
lidai. Embora levasse preso o
militante Manuel Cordeiro, secre-
tárlo político da Célula "Gullhcr-

mino Leite Ncrl", os •bclrquins
foram obrigados no outro dia a sol-
trt-lo. porque ficou provado que o
"grande" pre|ttl:o. que orça em
CrS -100.00, n.ln í dc rcaponsabltl-
dade dos comunista».

Tais medida» de represália, ar-
qultctadas pelos fascistas da F.â-
lírica Corcovndo, servem para uni-
ficar mais ainda os trabalhadores,
porque eles. que |á lcan.aram um
certo grau dc amadurecimento po-
lltlco, sabem distinguir o |olo do
trigo, e confiam na açSo dos co-
munlstas que |á deram provas do
seu patriotismo na luta contra o

PRIMEIRO DE MAIO

Numero especial do órgão central do
PARTiDO COMUNISTA

A CLASSE OPERARIA
A» ccmtmoracáes do Dia Internacional do» Trabalhado-

res no Brtutl e no mundo — Artigo» de dirigente* comunl»-
tat — O 1.* de Maio em pattc* da Europa e da a ia — o
1-* de Maio na França, na Bul*(trla. na UBSS. no Japáo.

«rn Cuba — Um histórico do l ° dc Mato doa oprranoi oa
Chicago — At festividade» do !-• de Maio no Rto a cot E*-
tado* — Artigo* -usinados por Lult Caries Prestes, m uri-
cio Orabots. Carioi Martghella. Amartllo Vaseoneel---* Joáo
Amazonas. Ago Unho Dias de Oliveira, Aatrcjüdo ;- • . .-• a
outros — Edlçáo de anlvenario de fundaç&o d' "A Classe
Operaria".

 HM TODAS AS BANCAS NO DIA 30 DE ABRIL 

NOTA — © número d' "A Classe Operaria" que deveria
circular no dia 37 do corrente dreulará a 30, de-
dlcado ao 1.° de Maio.

*a da Iputtne*. a rtfl««?nian*
tt* dr ortanUmot tlndiraii i
n rife. Oc (n»rariüs usai.».-..**!.'... i da palavra, mui and •
r* apoio do pToleiaríado M
ntvindtra.£e« le.iiin.aa da

efltso-, os qsals, dr**-»ptrart*
fado* dai , palavraa doe»*
ma* míMUireü* doa mtít&t-jr.|i!!**,H t roniivet* qut a.
i.urrtm «-th r deles no dl» da*?i* kim, rcfolte am tomar a
dvtiir... rm *m%* prenrta*.
mios t- c.>it»(.'*trr ptsr si m*«*
mo o m«noi**âtto m *#rra qo*
o» oprime a etfiata.

em Si Uras lie li
tm sanha a rrojfiiut düt
rws, Koifftaistair os que ir*

íaifiün. por rom», sanhrm
ainda «.--si-..*. * etumm apt»
naa Ninguém paor (altar um
«t dia ao aerviço. nem em ca»
to úa lairrma n;ce*tid»dt.
roh pana d* «er mocurad-i
pelo» raprnsa* a obrigado a
ti à forca para o trabalho

\mi \< \in. oe ir. i \
rDi-íu» dk t*MA rao-
rftttDlDK 'in -¦

»e: « litttorta de um vetno
homem do campo qut traba-
lha no ttageaho do Pu*iato»
rto:

rol chamado a Corso do
Boi no teng nho do PureatA-
rto, para plantar laranjeira*,
bananeira*, canaa » ou'.r»--
cot-.a*. Querem agora ma for»
t;ar a abandonar a minha pa-
quena Ijvuu a rm beneficio de
um oaUo morador em mrthor
ttturtç&o dg que eu. Ele 4
protegido do patrão, pou
por-iue alguns gado» Sou um
i'. -*•;•*!-, pobre com 13 pes-
toai tm minha família. Me
.-:¦-. tem nenhum motivo,
ameaçado de aer eipulso do
lupur onde retido.

....:.! (.1 l li:, i E COM-
r \i.ki. DO V1GU

Igualm nle UUu 4 o que
se pajua com um morador do
i: .. :.!.'-> do Meio. Poi aaslm
que ele noa contou o aeu caw:

Moro ha 7 anot em ter»
reno* Ao Engenho do Mio,
i ;¦.<¦:. *¦;-.:-- í, Uftllia SáO Ju-
m V vltinno meu um to- SEGUNDA - FEIR.4 DIA 29deguclro, que é compadre do
vigia. Quando o bõdcgutlro
chegou para a propriedade,
encontrou uma cacimba M-
ta por mim. Plantei umaa ca-
r.. *.. e o bodcguclro arrancou-
aa para deixar o capim crea-
cer. Como reclamei contra
taro, deu parte ao vigia. O
bod gutiro arrancou entáo a
í i.iç.a i das bananeiras do ter-
reno que cultivo, para plan-
tá-la cm aeu roçado. Fui a
c.-M do vigia, dar parte.
Respondeu-me ele que Unha
dado aa bananeiras ao vlxt-
ntio. Agora, mudou de vigia
Mas foi pior. Este outro an-
da agora me perseguindo pa-
ra tomar conta do meu altlo.
Acaba de botar roçado no
mesmo e cortar uma bolada
de 300 canas plantadas por
mim.

DA MISKItlA E DAS
DESGRAÇAS SURGE A
LIGA DOS CAMPONE-
SES 

Em Chi de Arnçolaba, en-
tretonto, os "alugadoa" náo•-•:¦-• i mais perdidos dentro
da t r: .r..-.-. e da revolta sur

Fechou
0 CAMBEI

PARA BALANÇO E
BEMARCAÇOLS DZ STQCR

REABRIRÁ
- AS IO HORAS

OFERECENDO

À CIDADE

UM APELO AOS TRABALHADORES
EM TINTURARIAS E LAVANDERIAS
Não devem dar ouvidos aos quinta-colunistas — A
luta da classe é pacifica — Não cogitam de greves

Trabalhadores era Tinturarla» »
Lavanderia!» do Rio de Janeiro, pe-
dem-not a publicação do seguinte:"Companheiros. — Em vista de
uma noticia falsa publicada por
um Jornal desta Capital, e que
tanto mal causou A classe, em nu-
me da Comlssáo. vimos expor o
seguinte: o que pleiteamos foi a
entrada da classe cm dissídio co-
letivo, e n.lo o greve. Somos tra-
balhadores pacifico», lutamos pc-
los nossos sagrados direito», pois
ti-iii estamos dispostos a morrer dc
fome. e aguardamos que a Justiça
do Trabalho se pronuncie favorâ*
vclmcnte quanto ao nosso caso.
l;a:cmos um nptlo á classe cm ge-
ral para que lute decidida c ener-
gleamente, embora pacificamente,
apoiando sem reservas os diretores
do nosso Sindicato, que nos gula-
r.1o atí á vitória final. As estatis-
tlcas mostram o quanto sofremos:
os hospitais estão cheios de com-
panhclros tuberculosos, rcumfiticos
e paralltlcos. NSo devemos dar
ouvidos a boatos. Dcvfmos unien-
mente confiar na orientação segura
e firme do nosso Sindicato. Abai-
xo os derrotistas c qulnta-colunls-

ta». Atí á vitória da» nossas mais
sagrada» reivindicações.

Pela Comissão (ass.) Jacyntho
Duarte MagalhSea e Byron Frei-
re de Amorim".

LOU
DE MAI019 461

m ttm' n

A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA A. B. L
Será apresentado á Assembléia

da e sem direção. A voz dei°crâ" Ordinária da Aüaoclaçâo
Luiz Carlos Prestes chegou a
este lugar, trouxe esperanças
e certrsa onde só havia dor.
Os "alugados" de Araçolaba
se reuniram cm uma Liga.
A Liga Democrática Campo-
nesa d: Ch& de Arnçolaba au-
menta e se fortalece de dia
para dia. A Liga realizou re-
centrmsnte uma Importante
reunlSo a qual comparece-
ram camponeses da locallda-
de e dos povoados vizinhos.
Estiveram tombem presentesdelegados da Liga Campone-

Noticias da Prefeitura

^j^m^Maíkat^
Que a elassi. opcrirla marcha so o da opressão dos remanes-

Parí> a sua un!flcaçáp dentro da centes do nazl-farolsmo apoiados
Confederação Geral dos Traba"-ores do Brasil; que o direito de Breve rj fundamental para
[ 

«'Kt-nvolvl-ncn' p-jlitico e p -o
«•wo econômico do prole'arla-oo; uo s -ravé< 

da ,uta por suas"ivlndlcaçôcs mnls Just-., e senunas o proletariado forma osee« verdadeiros lideres e- dlrl-«te sindicais; que a Lerjlsla-vo Trabalhista em vl_or devera«reformada com Dn:. nas Ro-1^Wí: tomadas pelo proletária.
m 

cr- 8CUS Congressos Sindicais.™ a unidade do proletariadotoumilal rj n garantIa má}flma da
•-ervaçâo da paz e do rápelto«seus direitos de classe Inde-pe.iaente: que ,_0 ma 1." de maio

livr.," ano 1'"- ° prolelar-ario'" -I" inundo comemora a sua"•noe testa de confraternização
Li.. ' Unlda P°r s0bl'e «s
»WJ s6 bloco óoèso em tflíno dn
b,l'«««uses e direi os; qut: o
getsriaoo 

-n. .loiro terá Este
T\ÜC11S| '' cU,s comemora

e o f fe m'110' R su« ««"¦¦«Portunidade de demonstrar«os
Mutitlo

Povos iivr
char a su*

•"osre-iso
com íics na

tln América e do
tiei';!ião de mar-

vnn-unrfla doeila libeitação do atra-

p-lo.i grupos imperiullstas.
REMUNERAÇÃO DOS TRA
DALHCJ DE ESTIVA 

Sobre os serviço., de capatazlas i
nos portos, há dispositivos na i
Coniolldaçâo d ,s Leis do Tra. J,Itio que garantem aos traba- j
lhadores o pagamento por uni- i
dade (toi.elagem, ctibagens ou
quantidades de volumes). Diz o :
parágrafo unlco do art. 1S5
"Cons:dcra-se er/lço dc capa:a- jzlas nos por'os o realizado com j
a movimentação de mercadorias |
i-or pessoal d.i administração Üo
porto, comp'---cndendo:

1 — Com relação á Importa-
ção: a) a desourga para o cais.
das mercadorias tomadas • o con-
Vi** das em',.ircações; b) o trans-
porte desas mercadorias até ao
armazém t'U limai designado pe-
Ia administração do púrto. para
seu depósito. Inclusive o neces-
sarlo empllhamento; o abertura
Ue volumes c manipulação das
mtnvwdcrlas para a conferência
aduaneira, ln .uslve o rcaclon-t
monto, no cnst da mercadoria
Importada do estrangeiro: d) o
deslmpílhamen, . transporta e en.
'rega de mercadorias nas portas
on portões dos armazéns alpen-
dres ou pátios, onde estiverem si-

do depositadas ou Junto dos va-
gões em que tenham de ser car-
regadas nas U-.has do pôrlo.

Art. 278 — O hor&rlo üe t-a-
ünlho na estiva, em cada porto
do Pais, será fixado pela respec-
tlva Delesaola do Trabalho Ma-
tlmo O dia, ou a noite, de tra-
balho terá a duração de oito ho-

as e será dividido em dois tur- ,
nos de quatro horas separados
por intervalo de uma a uma e
mela hora. para refeição e re-
pousei.

i l.o — A cn'Idade estlvadora
po:!erá prorrogar os turnos de
trabalho por duai horas, remu
ncrando-se o trabu'ho dc pror-
rogação pelas taxas ou salários
constantes das tabelas aprovadas
cor um acréscimo de 20 % (vln-
te por cento) para cada hora su-
plementar-

» 2.° - Para ultimar o serviço
de estiva tus grandes paquetes
ou dos navios que estejam na
iminência de perder a maré. e
pura não Interromper o traba-
iho nos navios frigoríficos, a en-
tidnde estlvadora noderá executai
o serviço de es l\a durante as
horas destinadas ás refeições ios
operários, pagando-Ihes. porém,
como suplerren.o de remuneração
o dobro do salárit correspondeu-
te á duráçáo da refelçáo.

Dr. Cunha e Melo F.°
Ctrur-cla Geral - Con» Alei-
nt, Guanabara, 13-A &". •
60» - Ct.ns . -n Ia» e Ba»,
ti...*, II »« 18 b». Tel 22-0167

CONTRA MESTRE
Preclsa-sc de um pratico em

estamparia para trabalhar em
FABRICA DE PARAFUSOS —
Trata-se, á Avenida Frcsidn-
te Vargas, 986, loja, das 13 ás
17,30 ho-as.

A ARRECADAÇÃO NA PRE-
FEITURA - A Prefeitura arre-
cadou, ontem, a Importância dc
CrS 8.228.006,60. correspondente
a 3.950 documentos,, relativo» a•íirlo.1 impostos.

PESSOAS RECEBIDAS PE-
LO PREFEITO - O Prefeito
Hlldebrando de Gols recebeu, on-
lem. cm seu gabinete o» srs. Ar-
nnldo Giilnlc. maestro Plcrglll,
maestro José Siqueira, Levv Ml-
r.tndn, Aldo Moura. Mario Maga-
Ihíics, Manoel Caldeira de Alvn-
renga, comandante AragSo. Oro
ilmho Nonato, Francisco Caldeira
dc Alvarenga, Paulo Magalhães
Ccl. Jcsulno Albuquerque, Simões
Filho. Mozart Lago e Nunes Ra-
mos.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do Secretário: — Al-

fredo Cardoso Machado — Dcfe-
rido, na forma da lei e Alcides
Rcrnardlno de Campos — Consl-
derc-se licenciado na forma da lei.

DEPARTAMENTO DO PES-
SOAL — Despachos do Diretor:

Alberto Josí dc Paiva, Lido
Scrpa Caldas, Jorge ]osc Santana
c Mario Ferreira dc SA. Indcfe-
rido, João Guilherme Tclles de
Menezes c Vera Martins Carra-
pito — Aceite-se, cm termos.

Brasileira de Impr.nsa. que se
reunirá hoje, As 17 horas a prós-
seguirá amanha, da» 10 i* 30
hora», com a elelçáo do tárço do
Conselho Administrativo, da Co-
mlssAo Piscai e seus respectivo»
suplentes, o parecer exarado pela
atual Comlssáo. que dvr.on.tra
a magnífica »ltuaçáo da Ca*a doa
Jornalista», do qual apresentamos
abaixo uma síntese:"O balanço que no» foi -mt**-
mrtldo totaliza Crt 20.107.851.78
contra Cr$ 19.65t.i90.98 no exer-
ciclo de 1314. No citado periodo
a receita geral elevou-se de Cri
1 852.135.86 para C:$ 2.022.128.10.

Todas as rendas evidenciaram
aumento em 1945. a saber: «o-
dais. patrimonial», de natureza

.diversa. Houve aumento dos
I despesas de admlnLstTaçfio e de-

SERVIÇO DO CONTROLE - leréscimo na Imobiliária
Exigências: — Jo5o Luca» da Ro-
cha, Antônio Duarte. Romualdn de
Carvalho e Silva e outros — Com-
pareçam.

SERVIÇO DE INFORMA-
COES - Exigências: Lydia Flrmi-
nj. Alccbl.-ides Ferreira de Morais,
.".lha dc Mello e outros — com-
pareçam.

FEIRAS LIVRES - Funciona-
r5o, hoje, as seguintes feiras-livres:
Pavilhão Mourisco. Rua Silva Go-
mes. Praça General Osório, Praça
dos Estivadores, Praça José de
Alencar, Praça Coronel Xavier dc
Driot, Praça Saenz Pefla e Rua
Felicio dos Santos.

Sra. Motrima Koscn
A sra. Catarina Lol. residente

á rua Marquês de Abrantes n- 92
(Fundos), pede a quem souber
do paradeiro da sra. Motrima
Koscu. o obeequlo de Informar
no endereço acima. '

A parte do aumento das men-
saudade a favor do D- A. 8.. es-
crlturada em separado nos ter-
mo» dos estatutos, romou Cr$ ..
478.925,92 contra Cri 371.071.22
em 1944. O salde da verba de
rrpresentaçllo atingiu a Cr$ ...

SAPATEIRO
l'rrrk.;i-»r ofii-l.tl» de I.ult

XV m um ajudante com pra*
tlca. Fara-ie bem á roa do
1'nsia. 14. 2.-1 andar. »ala 5
— Calçada Trl min..

257.312,00 contra Crá 55.205.30
no exercício anUrlor. A verba
que Inclui dádiva», contrluutçóca
e presentes, cobriu perfeltamen-
te '••'.-.-- as derpesa» que náo sfto
rigora->-tmente classificada» como
de a-J;!.::.: tmçáo ou Imobiliária».

Ao conclulrmot Aste parecer.
desejamos destacar o cuidado
dispensado pela Diretoria da A.
B I. á tesUio dos assuntos flnan-
ceiro». E' sem dúvida, (ata só*
lida baae mat'rlal que tem prr-
mltldo á A. B. I. ampliar cons»
tantementa o seu prestigio Inte-
lectual. no pai*- e no estrangeiro,
razáo pela qual ainda mal» ta
Impõe o rr~t ¦ ¦ elogioso do seu
suersso financeiro. Por luo. J.il-
gamos do Inteira justiça conslg-
nar um voto de louvor aos 'rs.
Herbert Moses, presidente, e Hugo
Barreto, 1." tesoureiro, pela de-
dlceçáo evidenciada aos tnterta-
ses da Casa dos oJrnallstas.

Rio de aJn-Irc. 33 de abril da
1946. (as.) Henrique Gigante.
Álvaro Brandáo da Rocha. AU
mérlo Ramo», Ad&o da Costa
Lima, Albino Ferreira Serpa".

Carteira profissional
achada

Encontra-se na portaria deste
Jornal, onde poderá ser procura-
da. a carteira proflslonal do ar.
Luiz Gonzaga Leandro, achada
em Caxias pelo «r. Aníbal Mar-
tina Costa.

Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,
Moços e Remadores em Transportes Maritimos

Fundado cm 23 de outubro de 190-1
Edifício próprio á RUA SILV1NO MONTENEGRO 102. Sobrado

1 Tel. -43-2296 — End. tclcg. BÚSSOLA — Matriz Rio dc Janeiro
CONVOCAÇÃO

Convido todo» o» companheiro» associados quites * tm pleno gozo
soditl parn tomarem parte na assembléia geral extraordinária o rea-
lizar-sc em nossa sede social, no dlo 27 áe abri (snbado), ás 17.30
ou 18.30 horns, em primeira ou segunda convocação respectivamente.
com a seguinte

ORDEM DO DIA
a — Leitura da ata antcriori
b — Eleição por aclamação de 2 (dois) companheiro», para (o-

niiirctti parte como delegados do Sindicato, a fim de discuti-
rem e aprovarem os estatutos e elegerem a diretoria do União
dos Sindicatos dos Trabalhadores do Distrito Federa!)

C — Expediente sindical.
Rio - 26/4/46.

Pelo Sindicnlot
JOÃO AUGUSTO DE BRITO

Presidente

A SITUAÇÃO DOS
PORTUÁRIOS BAIANOS
Até hoje privados de direitos sindicais, devido a
uma lei de guerra — Um requerimento dos comu-

mistas sobre o assunto, na Constituinte

DR. LAURO LANA
0LINICA BISPEM'!ALI7.ADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Piilniõea — Itlns — Fígado — Bslomilgo. «te
RUA VISCONDE DO UIO BKANCO S4. SOBHADO

Fone Si! 4740
CONSULTAS POPULARE8 DA8 14 AS 18 HORAS

O Sindicato dos Operários por-
tuarios da Cidade do Salvador
enviou um memorial ao mlnls-
tro da Vlaçáo relatando a afll-
tlva sltuaçfio econômica em que
se encontram os trabalhadores
do porto. Alegam que a capital
da Bahia é uma das cidades
onde mais se faz sentir o terrl-
vel dcsequlltbrlo -ntro os preços
e os. salários. Finda a guerra, tal
sltunç' a, tm vez de áe amcnlsar.
vem se agravando. Entretanto,
as medidas de guerra que rctl*
raram certos direitos do traba-
lhadores, Inexplicavelmente, quaüe
um ano depois de terminado o
conflito, ainda nfio foram sus-
pensas. Pleiteando a suspensáo
dessas medidas restritivas é tnie
se dirigem os portuários da Ba-
hla ao Ministro da Vlaçt.o.

Ontem. nt. Constituinte, o
deputado comunista Caros Ma-
rlghella defendeu da tribuna um

. requerimento de aua bancada no

sentido de que. ouvida a Caa».
seja solicitado ao ministro da
Vlaçáo Inítrmnr porque n& • fo-
ram restltuldos ate» portuários
baianos, em sua plenitude, seus
direitos sindicais, permanecendo
eles, finda a guerra, em situa-
çfio de disparidade em relaçfio a
outras categoria» de trabalha-
dores.

O requerimento fot encaminha-
do á mesa devendo ser oportu-
namente submetido ao plenário.

Estrangeiros Legallzaçfio,
permanên-

cias. naturallzações, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
lelra, opçfio de 'nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. slio atividades
diárias da Organlzaç&o Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108. ll.o and. S. 1.102.
- Aceitamos provuraçáo do ln-
terlor.

Pela libertação das he-
roinas espanholas

Numerosas mulhere-s capixabas
endereçaram ao Presidente da
República o tole-rrama abaixo:"Mulheres crplxabrs, ou res!-
dentes em Vitória, apelam para
V. Ex. no sentido de que o Go-
vemo bra-lldro Interceda Junto
ao General Franco, concltar.do-o
a libertar as mulheres espanho-
Ias. cujo único crime foi lutar
por vida mnls digna e honesta,
em clima rea mente democrático.
Respeitosas saudações".

Foi enviado ainda o seguinte
telegrama ao senador Melo
Viana, Presidente da Assembléia
Constituinte:"Mulheres capixabas, ou real-
dentes em Vitória, solicitam a V.
Excia, e aos demais membro»
dessa assembléia, protestar Jun-
to ao Governo do fascista Fran-
cisco Franco contra a prlsáo o

! condenaçíio a morte das Indefe-
isas mulhrrcs que lutaram pela

liberdade do bravo povo espa.
nhol e em prol de uma vida mtla
digna e honesta, em clima real-
mente democrático. Atenciosa*
saudaçóes. (Aa) Arllnda Dantas,
LlHosa Brandfio, Laura S. Ri-
beiro, Maria da Penha Ribeiro,
Julmlda Maria da Penha. Alelda
Brandfio das Neves, Iracema
Barcelos. Vanda do» Santos, He-
lolsa Queiroz, Elvlra Cunha. Ar«
mlnda Ramos Leal, Cecília O.
Rangel. Maria Tereza Rangel.
Maria da Concelçfio Matos,
Altete dos Santos Mato», Maria
de Lourdes da C. Matos, Olg»
Vasconcelos, Eflgenla A. Henrl-
quês, Celeste Azevedo Henrique»,
Inácla Bandeira Braga, VUna P,
Nf-sclmento. Alclde F. Nasclmen-
to. Maria Oliveira Barcelos,
Cely Firme Coutlnho, Dtlma
Santo Inácio, Alexandrina Be.
zprra, Adolnnta a- Bittencourt.
Haydée Lugon, Rachel Sette,
Nancy Deronzl, Maria Alves de
Oliveira, Análla T-.bosa de Lima.
Zllca Pereira Jorge. Edlth Perd-
ra Jorge, Ablgall MonJardlm,
Maria Taborda dos Anjos, Dallla
Pereira Wrlwka, Wany Nasci-
mento. Lavlnla de Melo Portlnho,
Judlte Sales Dalmádo, UmbeUntr*

1 Omita Meireles.
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PARA DIMINUIR O ALUGUEL DO PACAEMBÚ - S. Paulo 25 (Asaprcss) - Estiveram reunidos na noite de ontem os pre-
sidentesdosclubes profissionaisque voltaram a tratarda diminuição das taxas que pagam a Federação Paulista de Fute-
boi, Pleiteamos dirigentes des clubes bandeirantes a taxa dc 5 c nao 10 por cento como vem pagando atualmente. Resol"
verem tombem os mentores dos qremios paulistas, solicitar ao prefeito a diminuição do aluguel de 10 el5^; sobre a renda

ii iii.ii. r——— ~----*"-~~~~~T-™nrniiiawii»»aaMa^i.ai^^ i ...nn. iiiii.,«««....«asawiia»aamT-rrT^-————^^—-——-—-—^ *
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0 jub do jogo Palmei-
ru x Fluminensti

à tsxwo. IS tSMpttms —
«vr - -• *• ¦ "T.f.-.-a n«* rodsa
tasilllsl Ml tr*!*4* na tarda
t, Ma » «*" d» «acolha do
•£» < • -**«*. «rbUir» amanbt
i rr-*-'"' t*»**B«tra* I Rum!-
Mt* vaio o* *l»t*»Md«a nao
MffttW" *"*** ¦ *lu*<*° fl8
«a* tarioc* «3»rlo* Oomt* Po*
ter**).

CONGRESSO SUL-AMERICANO IE ATLETISH8
M 111/ I if 1 IslÂ A\/l LUL aL/Vat/ L/IA nJ

J^iâálitó

Santiago, 2 5 fA«950C*toted
Prí S5,) Iniciaram-se ontem a

tarde no Instituto de Educação Física as sessões do Congresso Sul-Americano de Atletismo.

PROVAS DE AMANHA

Or-CINIIA NO noSKrrt-rlSO;
—• O Amfrlr» r uni!,:-, j orilrm
» t*(*ttra(t«a, que rri.ru a» rt. n
lareato. t..,!¦. > ea dlreitta* tra* il
Bis» l- "rr . ; laa rr > r. tl"-s!a,tial
Oncinha.
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ECORDES MUNDIAIS
MOSCOU (S«n4i»fajrm. pei» tnitt-Ptt»») - Rretxd» mur*di«l« do

b*a:iakK ..'r peto» Novak O «osriellco Grlrjorl Nova». Uvaetadcx ilr
»«»o ufiaMlttrtu (ia Fraga novo» (ccorxl* niundlaía. Com uma oito
• «xá í-r,ii'ao Itvantoa 131 qsiiloe. Cora uma i¦ -'.. « Km Irapulto
Imatoti 127 «jsiüo» • tom «a dor» mâo» t um Impulio 161 qullm.
Hmú pratica *ip-.nt ilft.U 17 mm. aruatlmtnt* («tn 26. Apesar da
It» preadsa «lUtura — Im 64. potaui um» ennrnit força fUka.

CAMPP.ONATO INFANTIL DR NATAÇÃO
MOSCOU (avistara, ptla Intír-Pre»».) — Celebrou-»* recente

etait «ai ¦ i .-...-» dt Moicou o campeonr-to Infantil .Ir nntnçto da
URSS do qual participaram nata dt ctm |ov(n» nadadorei Oi mi-
P-fttn rc - i foram obtldot pdo titudanlt moteovita Kuchcrov,

¦ If. inoi. gut vcoctu (rxlaa ai provai tlt -ir.--.i-

LHONIDAS MESHKOV RECUPERA SUA FORMA
MOSCOU (Sovlnform. ptla Intír-Prtn) — Durantt oi campto-

Mio» IiiIidiíi n» URSS. «r*.li»btlectu-*t ¦ (rndlçto de organizar-te esl»
Uttkt «Sai mtlhorM camptot» «ovitticoi para dtmonitrar lua ma»-
trii to» jovtoi ordadort». Nn ultime* provo» tftluadai o rontiC'
tüa raoptio da URSS Lconld Meihliov cobriu os cem metros «m
t-*!o dt ptito ttn um minuto t (tis «tgundoi, que corrtipondt á it-
fiiisli milhot marca mundial. O (tcord mundial par» o» ctm mttrot
di txlto prrtttKt ao famo«o cimptüo «ovlctlco Bolchtnko. O rrt--l-
(•da dl M.-:-.'..iy i p.irliaul.srmtiite aurprttndtntt. pois qut tlc foi
,***-. r.-f-,!i ferido no braço durantt a gsitrra. Somtntt gr.-.ç.-s ¦ um
'¦i -*...«-.!a -r.rrrxlico a coBiUsta pMc MtsliVov ttcupttu » antiga
tarai,

ft I •.;!•• ¦'¦ t .*|itat Slilaiu *•
•«ter» B l'nll !a-t« M'l(.,->• 1:1a-
ba, . rmiiil. «riC . «»e d» atArdo
rato • rUBtal» tt* r* -'-' "J
«a*f mal. a» BIS» • r ¦ ,Ua«-. .!o
».» «asiitelr* It.i *

tr.*)ll)0 '¦! -. lli(i i li:-a —

Kallllifiil l B1I1.J • Irilrl»'..'
1 .u.iisi..'.. » irantfetrníi» d*
iaf. nr-3 Mar.U -,:i Ira. s I ¦, -::! a ¦!->

»-i 1 liiii.ii rm, p»r» o tt» qo«-
it* d» ft .-Í1--Í-.. ais

i.n.l- in DE CONTRATOS:
— I ¦ : 'íl r.rls -..!¦ s lis: n»
i» lrri'i.i MftrapeliUtia. «» »on-
Ir»!»» dO» I r -I •-.":¦.. .-:--• |l ¦ 1 ¦ .

do Antrlr»; Jtrvsl d» Htmrn-
I» • I illrt». Bar!» «aiili do Rio-

TRANHrrnn.NciA dk ama-
;»()Iti:S: — O \m(rl«r» Motmom
i Kotiit. !r. qoe nada Irm • eptVt
'..'¦•rr » irari frr- :--!s do» ail-t -. s
«madorr» Md!» IsUr e J«r:e II
HHra. » prlmrlro tlnralad* *»
Canto do Klo. e • íetundo. »o
C. R. Viasras da O rea. desde que
s-j 1 reiptitad» » lei qa* it. ;i 1
«4 Irsii.trrmrUs.

111/*!:!*.() LIVRE: — O ri»-
n.riij,, oficiou » Enlid«dc .Mflrn-
[nlIUna, qa* etd(U todo» 01 dl
rtlto* «o Hiii-iui- n»r. tm rela-
çio ao amador Bltarrs- O 'tfe-
rido plajrtr. Infrruar* na qua-
Ur,. do urnii-.--! -n.iis do tricolor
d» dd»d«.

0 programa do sul americano de natação
de plataforma e water polo, iniciando

nantlo o espetácu!o

- Salto'
e termi

A- ar' S | Urtti. i.fi «i.lisaita a qsuttta t<k-npHl'lo do «"^rnraro
saio .**..! Ai.;«.-.>ano dt Nattiio VtU r-'. t..-a • ua..j Vil. i laií «lo
dia. fiiataVo «o» lula ata* iwi «Ia laqsiaiic» « ..-ai.ncai ! iai*ÍAixla •
ffUTi*.u tt» aüaaflU Ml l"|»a» » ptOV» dt «stlO ttt pUufMttU». Batia
«»Os**l « boaStaU.

|t prova - Masna. :oo *-.*»»» »r.!o aa rxito. fisai Rai,i.
I — ttmttii RtaiMoo IA h 4 — Ana Vaiaao (ti )i ) m, 111, Nido
1 -\ '. é - Yítttc ** Na Alw, (II I: S — \ -lfi ns C--.n«!l l.\ ): 8

I -i.ií. !!,-.- wl ili 1 Reserva»» ! t.ia SUva (IM Codtia KtxAtl
(B-) « !-.!. (...:, (R). ,

?' PROVA — !!.>-- rr-.s t WO natfro» n.-.!n Rvt*. Rb.»! MjI.ii J
W.-t.-.r.--:>,»» (iu.- r.-n (C)| 1 - }tum Cara»; (A )i 4 — Paulo

Htmo SaboU (li li } |,..' l)..fan.>o» <Ai: a - |»'.. Artur Mea*
.!,. (II i, 7 - Ji-, «.!,-!,., ia s: $ - Atiltoor P. S.lva (!! ) Rt.
kivai: Alfirtto V.-nt •¦ . 1 \ 1 Araa Pof.ira.-ii.an (11). Editardo AtijA.

3* PROVA - Kaassrtat. IM «oeirrx mio o* mta*. Raal.
4' PROVA - M»;. 1 100 outro», tudo tivrsr. I..--I U.u, 3 —

afaria Prair» (ajj 4 - Eb»>«t*mu I»-. .-.--¦* (A-li $ - HUrxa Vttdt*
(Cl, é - ataria Asaarlka (Ri, 7 - 1..:«¦<» it.,:» (A.)i S - i'.r.!-..',
CosKtBhíj (íl;: 9 - !*<.-;•;: .s*cri (A,). t.*.-.{.-v., b«t»,I Bíaisliall
(A ). Mat»b* Rim (A.), M.iei. Gtmçêl*** (B.). Itsla t^4rvaIbo (B.)
1 Maria l'.-.s. n (DL).

i* PROVA - lt..-:ci»i 100 .-.efr.a. «ado Hvr«. fiaal.
6* PROVA - waltí-poio (ot(t fleatil t Chile.

Seja Bela e Feli
•«•v %

EVITE 
os SDtrt-

raentos do sexo,
tomado às relcl-
çSe-> REGULADOR
SlAN.queiegulart-
za as Junções feml-
ninas e dá saúde
• beleza a mulher.

Pctfnfy «crá proibida da
atusr na capital bandeí»
rânte — Ainda a derrott

do campeúo local
11 PAlfi/*.. M <A*aprn*t —

Na rsrunllo d* prrildtnia* r**»
l.tada. onirm. na ti* do Port*.
(-UM» d* !>¦ :• :'••» *:.*.-•« ...itra
it«oiai{iV« f -i tomada » d* w
dlrtrtr um oürlo •-> prtilil«ui*
d* PedrraçSo aff.ropotii*!)» dt
i\v,'.ii»ii Br, Varia» Nt! aaott»
cliando nio m*>ti »*}* tndimtto a
4:ti!'.:«» Cario» Qismt* IVieiur
nara dtrtsir tnec-n tea mata ca»
pitai.

O oíi-!o. (-jt*. rr.-rneu a asst»
natura de todo* t» prntdenirs.
«er* ii-.itli* »mr*i:e enviado
ítfUíl* «iistltiicr r»;xrii«a ta»
nara,

A mrdlafa. eomo facttmenta sa
«•«««príimSt, rrtadr-i* a aiuaçso
co refertilo Jtil* rta rectnie i»*r»
!•-:» do Pi,mlnen*e com o Sâo
Pat:"r>. «•..íli^friala p>c!oa s*m.
paul no* ..-.;*•-j tliament* preju»
d!rta! aos .eu» tnierr**** aui.
bulncp.Ui" nitamo a ratáo da
derrt»!* Mfrtda.

Em c-ins-c urer.rla de*** daJJb*.
Kçâo. i»irsi-.f qut surj»m din»
sulfait* para a arts.trjr-rns da
paniti» «ie «manhf». en re o Ptii*
rrinerua c o Palmeiras, t-wla é
p*rfe:isntt*:iie d- rsperar o*»*» o
aiiit-t- cartãea nso venha a anel*
ur a !nipoi:çâo de um outro 1 -ut
«.ue nfto o qua aeompaarta sua
dí!f sç.,0. o r-ur. insptlrltamcnta.
.-.*-.».. i.-.a a urr.a a-eitsclo da
aterrado peio 8 Pauio para Jos-
tttlrar tua dcrroiA.

Oa.ivio Babo Filli*)
AIIV«H.*tt»ll

llua I* dl» Marte A

HELENO 0 ARTILHEIRO - BOA APRESENTAÇÃO DE SILVA
GOALS PARA CADA BANDO

TRÊS

Baile de inauguração do
Batalha E. C.

H ¦--:!.• :':-¦¦* r;o llllo do I. If.
8. M o baila, de Inauguração
do Balalha E. C, 4s 830 horas
cem c.s convldsdos de honra Dr.
Armando de Paiva Lacerda e o
Depulaúo André Tririno Correia
a qual hornenaseou o Clube peia
tua .-.-..:•¦:.- vitórli. Batalha E.
O. 7 x 8ul Amírlca P. O. 3. fa-
lou também, ogradtsocndo. ao
Or. Armando de Paiva Lacerda,
por ter cedido o ginásio para o
baile no dia 3 d« Abril.

A fim d« tt preparar para o atu proilmo com-
proniUio dt domingo, quantio medirá força» rom o
üoaiuctMO. « «a ultimo (empo paira l.n.-r apresen*
taçto «o» ..ms isovot companhciroí dc lulf-b.uk,
Silvo. i.-. .-ni.-i:i.-i,r, vindo d.» iiaiiia. trclaariira n«
i-ir-'r «It onttm. tm Central Stvtrlaoo. o» proliuio-
n»i« do Botafogo.

A pratica foi btm movimtntada. (todo o» dol»
alaqur» trnbalbado com ;•¦:..;•••>. dal o empate vt-
rificudo. No final do apronto o placard acusava
trt» ooait par» cada lado. taptlbn do tquilibrio d«
",*'.- ¦ tnire 01 doía quadro* litlgantt*. Oi goal* do
«strciclo foram coniignadoi por Heleno (3) r -.-.. 01
(ií-.il.:rrs toquanlo Rtoc. Limotiro t liaitioo fiseram
ot do» lupltatt».

SILVA TRER^OU BEM
Como |1 frisei ¦ •prtitntaç.io do half-bnck Silva

v-lnli.s dtiptrtondo curiosidade tnlrt ot fant do »lv|.

negro, ssilm como doi rcsponijvtis pela dlreçlo
(a'cnica «io clube. Pot» o plnyer b.siano tr» apontado
como possuidor de bon» prtdlcado* Iccnlco». ,,,..-!:•
dade* qut ficaram confirmada» no ronltinlo dt on-
Km. A»»fm. o novo profissional bolnfonutntc «itr*
cltou-u com saaerto, possui bom controit d« bola.
marcando btm ( distribuindo com predito. Por-
tanto o novo dtftmor ols-i-ncgro tit* f.idado a ir
constituir a atração <!.s prtstntt temporada.

OS QUADROS
O* doi« conjuntos Irtionram com ttt* consti-

fulç.,01
TITULARES — Arli L»r«n|tirai • Snrnoi Vai-

dtmar. Spintlli t Silva (Ntgiinbio); lícní. Tovar.
Tlm. Limotiro t [aattino.

SUPLENTES — Oivaidoi Gtrson t Dungai
Zard. Papcti c (Ul; LuU, Osvaldinlio. Htlcno.
Gtnlnho e Pronquito.

*pW' •rr —-a

Noticias de Toda Parte]
ÍL-. ¦•-... *"¦"---,'..

KICIA-SE 0 CAMPEONATO DE FÜOT-BALL DA URSS» Moscou (Sovinform para Inter Press) - A primeira par tida do campeona-
to da Liga da URSS, será efetuada proximadamente na Cidade de Tbilisi (Capital da Geórgia). Jogarão o "Dinamo" ta Capital e o
seu homônimo deJSev. Depois deste jogo no mesmo estádio, haverá um encontro entre o "Dinamo" de Moscou e o 'Trator" de Sta-

;*">, lingrado. Durante o corrente mês, cinco quadros jogarão em diferentes cidades da URSS.

OMPLETOS FLMKE E PA1MIMS PASt/10 JOGO DE HOJE

O VASCO QUER
LEIRO AI.00 

O GO-

BELO HORIONTE. 25 (Ala-
press) — Srgundo se noticia cqul,
o Vasco da Gama endereçou um
convite ao arquelro Aldo do
America. O excelente go'eiro
americano esteve hâ pouco tempo
nas r r:-ni..'-.- do Palmeiras e
agora o vasco da Gama <• * -» In-
teressedo no teu concurso.

E fnteressante lembrar entre-
tanto que o Presidente Salnt
Cialr Valadares Júnior do Amé-
rica Jâ declarou que nfto cederá
nenhum de seu» rlcmrntos.

OS PRÓXIMOS CARTAZES
DO CAMPEONATO Ml-
NEUtO 

BELO HORIZONTE. 25 (Asa-
pr**ss) — O campeonato mineiro
de futebol prosseguirá domingo,
cum a ii-.il..-1.;. ¦> dc duos inte-
rcsiantes partida*. Cruzíirrs x .
Américc. respectivamente lider e i uma bel

desta ver. I rente no Palmeiras,
Dcíiicccisárlo 6 diíer-se que (*•(•*
encontro vem despertando de*
seredo lnt:rt*.*e nos m los es*
pertutas da capital, visto ter o
tricolor carioca derrotado o 3.
Paulo pela contagem de 2 x 1,
numa partida cm que dominou
iniel amente.

Sairá o Fluminense lnvlc»»s ds
8. Paulo? Isto é o que veremos
amanha.

A FORTCGÜEZ». RE OES»
PORTOS EM B- IIORIZONTl

BELO HORIZONTE 25 «A a*,
press) — Satundi» consrguimoi
r*»i—ar r**s font*s dt-tnss de rre-
dito, o Atlético Mineiro pretendi
cor.voar a Portuíittaa de D-s-
portos, para realizar um Jote
nc*ta Capital. O público mineiro
ctá vivamente inâcnvsado nt
rralizaçüo deste Jogo. visto e
clube bandeirante estar fazendo

campanha no atual
campeona'o paulista.

O CAMPEONATO
TOSANTENSE —

ESPfaBt»

6. PAULO. 25 (Asaprcss) — O
Tumlnense P. C, levará a efei-
to amanhil, no Estádio de Pa-
caembú, o sru segundo Jogo,

hnqutira apresentará o team titular — A
escalação dos tricolores

•• MULO U (Atapreu) ~
*» <!»• forno» lriíorm»do«. • té-nUeo -""lanielrí, «o contrário do
J»« 

•« «nnnclo-, náo pretendoi-wr mi>dUlc»cae« n» equipe dofilmilru par»
OUASO. eontr»
(elecindo, asgi.T;.
¦MB conjunto qu* enfrentou

a partida ds
o Fluminense,

em campo, o
e

» roringuesr» deJt-rteu pir»««sporio».

J* Kírdo com es»»* lnform»-m*, » propósito de Junqueira é
lnr7A0nc<!dfr ,0 1Uiwfro » opor.•JfMide para uma ampia reha»»' ti-io relntcsrandoo na pró-
5„ 

"nn»n -* o na dos associa-
1e, 

,(l««lort. do clube.a» m ÍCndo. o team alvl-verde
t.iai 

nr ° "flntèi Rodrigues,
a. . m °'Tal<''»; Procóplo, Tfl-•Fitimci Um», Gomalex,

Vlladordca, Canhotlnlio a Man-
tovanl.

B. PAVLO. 25 (Aiaprest) — O
técnico Gcntl! Cardoto eatá re-
«olvido a apresentar, para ¦ pe
leja ds amanha, com o Palmei-
ra», o mesmo quadro que derro-
ton o 8. Paulo- Considera o
"eoach" do tricolor, aliás, com a
mais Justa razão, que neniiura
motivo existe Justificar qual-
quer motliflcaçáo num conjunto
que corrr-*iondcu da i anelra a
mai* satisfatória e que, além do
mala, somente tende * produzir
mais.

Assim, poli, j esqnadrío cario-
o. ae apresentará com RobertI-
nho, Gualter e' Haroldo; Fé de
.alsa. Pascoal e Bigode; Plnlic-
gas, Orlando, Geraldino, Ademir
e Rodrigues,

Jf« £ BRÉGÜÍTÍS

Tara »a corrld»» da dipol» 4*
amantilt. na ÒRvta, * o aoinilnta o
prnrrima com «a montaria» pro-
varela:

V
l.ltK tn.tro» — A'«

Cri It.000,10.

PAREÔ
11.so Horat

1 — llteiorbo,

I — I Indomlto

J. Mal» ...

II, K. Filho

I - S Ornn (tolero, L. Itlsonl
4 riaall, fl. Greme Jr. .

4-6 MM, W. Lima 
6 Comorln, W. Andnde

K».
4t

St

51
4!>
63
60

Os programas para as corridas de sábado
e domingo, no Hipódromo da Gávea

2" PAREÔ
11,20 horn»1,100 mtfro» — A'«

— Crt is.lioo.flíl.

1-1 OunlAra, O. Ullfta ...

- J Mnrlón, R. Frei»» ..

- 3 Srtüslmlo. 15. SUva ...
Jamlyra V, J. thtqtllta

— K-Grilo Mnbol, 12. ("nstlll.i
üuaxlmlia, SV. Andrado

K«.
63

,'.;.
B5
C3

3° PAREÔ

OfP. íikos. Sln memAUA

1.800 metro»
liorin —

- a*i 11,11 hora»
Crt lt.000,00.

1 — 1 Escorplon, Ia, Rlsonl .

1 - S Cirloca, 15. CnBtlllo .

1 — 8 Arvoredo, 8. Pereira .

4-4 Gonulila Kahn, It. Filho
6 ii..|ivi::|.ii. J, Mcsqulla

K».
64

60

6K

RO
60

líÉSl Wi íltlPtflS brasileiro:
¦XTIlGa 25 (Ã* P.) - OS
•'¦'ituil ? » i Sl1' A-^ntina.
locann GrU 1JC ParUcl-.rão
i*«H, at Sul »»*n«-M-.o

(. ..i™"- tr -nram na ta- s
«aMrri m c na manha de

Lacio de Castro em grande forma
dos concorrentes

0 estado

Uu «¦ ,0lt" o uorente revela-
'-nçarne, Pf0IlaL\ '-«•¦'lía.es no-
¦"•¦«o ir ,iC pèS0 fi Bmi0 Ca'
tl0 caiiMH , lr' ""lou-se so-
»arte,0Qldato no l="-Çamento do

°' •n.to-fimdlstaa argentinos

Palmelro Bralo r Delfor Cabre-
ra realizaram intensos treinos.
Alberto Trlulzl, a sensaçfio ar-
ij.ntlna na prova de barreiras,
nvldcnclou eliritl-rlrjade e velocl-
cadê. e Pinheiro Dórla. doolato-
nistn brasl" Ira fez lançamento
le dardo e treino de velocidade

Lúcio de '''stro. vet?rr -.o em
provas do saltos com vara, sal-

tnu S metros e 00 sem qualquer
esforço.

O linlco ali ita chileno que
treinou foi Alfor.so Rozas. que.
Juntamente com seu grande ri-
/ai Agenor Silva, correu os mil
metroi.

As delegações do Equador e
Colômbia são esperadas hoje o
a da.Venezuela, amanha.

4o PAREÔ
1.100 metros - A'» 11.00 horn»

Crt lt.000,00 - "llrttiin:
Ka.

1 — 1 Kncoraçido, E. Crmtlllo r.t.
" Chlllto, A. Biirtir.ua . 65

1 — 2 Segredo, Tj, Illnonl .. 66
3 Olillolia, W. Lima ... 53
i Cnlonslilnn, L. Lelghton 5.-I

3-6 Cruíelro II, O, 1''iiiIub. 61.
(i Alameda, W. Andrade 63
7 Tlbngy II, J. &!«8qultã Oi

4-8 neunlilo, O. ülina ... 66
9 Itnl, O. Coutlnhi  5.1

10 EtlMtcnola, C. 1'crolra 53

5 o PÁREO
Ornmle 1'remln Conlflrn na Ora-

ça - l.OOO metro» — A's
IM» tinriiK - Cr» 70.000,00

"Ilcttlng".
Ka,

1 — 1 Argentina, O. Conta 68'¦ Ftustlcana, L. Rlgnnl 68
I Litagonal, A. Rona ... 63
> Muplta, A. Ililui: 68

1 - 4 Fnntalne, O lillòa .. 636 Marncand, c. nini ... 68
Tocandlra, E. Silva .. 6*
Soucy, E. Caallllo .... 68

8 - 8 Mcrmald, XX  58
9 Borpresslva XX .. .. f,.s

10 riunllch.i, XX  53
11 llluo lílulion, A. Arthur 50

4 -12 Muluya,-O. Pereira .. 68
18 lva, J. Mala 68
II Prima Donná, .1. Moflq. 68
1". Vontade. A. Barbosa 54" arunriautn, J. Martins 68

6° PAREÔ
1.500 nietniM - ,\'s 17,10 hornsCr| 20.000,00 - "llrtllng"

Fontaine e a parelha Grandguinol Goltlen Boy são
os gratiàes favoritos dos Grandes Prêmios Cordeiro

da Graça e (hiíono, respectivamente

6.° PAREÔ

! — 1 Fandango, O.

8-2 Slill Ornar, J.
3 Soboo, XX .

Ullôa ..

Mesquita

K*.
65

60
64

ORLANDO SERRA EM
CAMPINAS

Sc-fliilu ontem pola manha, para
Campinas, onde atuara no próxi-
mo domingo, o freio Orlando Ser-
ra. que dirigirá 5 animais da fa-
mllia Gulmnrfics, dentre os quais
Farofa t Hcsioodo,

8-4 T.atrntr. It. Freitas . 65
Chlps, SV. I.lma  60

4-6 Zartril. E Castlllo ... 51
Plccadllly, A. Barbosa 52

A corrda dc domingo
Para n rrtinlílo An domlngn, na

Qaven, é " segulnto o programa,com aa nvintailas prováveis:
Io PAREÔ

1.100 metro» - A» 1"l,*10 horas
- Cri Í0.000,00

K«.
1 - 1 Runry, SV. Lima  55

2 Vlcnta, S. Câmara .. 66
2-8 (ila, O. Ullna  66

MuilHra ilo Orlrnte XX 65
1-5 Apntooso, A. Barbosa 56

(I Nrilila. -R. Freitas . 66
4-7 Centelha II, .1. Portllho 65

Chr.ma, O. Conta .... 55
9 Catnllna, R. Silva .... 65

2.° PAREÔ
1.400 metro» - A'i« H.S0 hora»

Crt 1(1.000,00.
Kfl,

1—1 Negramlna, J. Mesquita «8
2 lsanlanplols SV. I.lma . 60

2-3 Aratariha, O. mina .. 62
4 Vlolory, P. SlmAes .. 64

— 5 Carlquo. A. Kosa ... 68
t Crlnul, J. Mala 4«
7 ItnmnracO, Red. Filho 48

4-8 AnAp.ilo a. (Irorne Jr. 611
D Bombardeio, XX 50

10 Damarú, A. Nery ... 60
3.° PAhEO

1.000 metro» - A*« 11,50 hora»
Crt 18.000,11(1.

Ks.
1 - 1 Tallv-Ho. O, Ullfta ... 60
2-2 Orphfl.0, 1". SUva 52
3-3 (lri'V l.ailv. K. Castlllo 60

4 Unlco, A, ItlbUf 62
— 6 Marrocos, A. Barbosa 60

Moemn. . Mala 60
4o PAREÔ

1.200 metros - A's 15,25 horas
Cr» 25.000,00.

Ks,
1-1 Urlúna, A. Rosa  61

2 HiSIlade, A. Barbosa . 64

2 — 3 llurl. S. Câmara ...
4 .Inrrma III, J, Mesqultl

J - 6 Ilr-1l.-icl.-s.

54
64
64
64
61
61

O. tMIfta ...
.laba. A. P.'lnis 

4-7 Arnlilnnn, E Rllva ...
S Catlta. P. Simões ...

5° PAREÔ
1.100 metrns A'« II hora»

Crt iN.iioo.oo - "iiitiing'
- 1 Admitido, O. Cniltlnho" rioift, E Cniltlnho ..

2 Ina, J. Mesquita ....
— 3 Foguete, A. Barlioaa

4 Muni, N. Mntta
b Batnn, X. " Manful, It. Frelta» ..

I - « Hcna. O. IJIlOa 
Ixtila, J. Araújo ....
Manopla, O. Orernr, .Ir.

I Morena Clara, A. Rosa
4-10 Ti-Os Pontas, XX ..

1! Rubi, SV. Anilrailo ...
12 Siingiieniilth, I.. L,0Íghton,54" Flexa, E. Castlllo .. 64

60
60
54
50
64
60
60
64
64
64
64
61
6(1

APRONTOS 
Na manha de ontem, dentre os

apronto.» registrados, destacaram-
se os Sarguiiücs:

MILONGA (C. Pereira) 360 me-
tros me 21 "2/5.

ARGENTINA - (G. Costa),
3C0 metros cm 22".

VONTADE (A Barbosa), 600
metros cm 35"i/5.

GRÃO rv-OGOL (S. Castlllo)
600 metros cm 36".

SIDI OMAR (J. Mesquita), 600
metros c:n 36".

FANDANGO (O. Ullôa) e
Fontaine (L. Lelghton), 700 metros
em -13", Ganhando a íqua.

GUALICMA (R. Freitas), 800
metros cm 49".

MARLEU (R. Freitas) e VIO-
LENTA (J. Araulo). 800 metros
cm -19"-i/5, ganhando Violenta.

tcrcilro colocado na tabela e
Atlético x Siderúrgica, vlce-lldcr
e Hltimo colocado na tabela.

EXPECTATIVA EM TORNO: VITORIA. 25 (A-sapress) — Em
OO CHOQUE PALMEIRAS I pro-segulmento ao campeonau
X FLUMINENSE  oficial da Federação Espirito-

canterse dc Futebo", teremos sá-
bsdo á tarde, um s-nsaclonnl en
contro eitr" a» cnulr*-; fo «M-
tórla x Americano. A partldt
promete rer dai melhores, visa
ambos os miaíros encontrarem-
%* cm perfeita forma.

PRIMEIRA REUNIÃO 1)0
TRIBUNAL DE PENAS 1)1
B. PAtU.O 

f» P.'Ttto. 25 (Aíipres"") - C
Tribunal de Jusilça da Fedrraçfu
Paulista de Futetol, rsnr"* «
•ntern pela nrlmeirp. vez. nüt

tendo sido Jultodo rttnh-.tr-: . • si
tlc Indlse!"*''*"'. *'"ssr. •¦-• '"**¦ f '

sr. Jorge Caldeiras foi clcttr
vlcc-pr sdcntü i: o *r. Eniií ou-
venal Alvw foi escolhido par»
-n-dlt.cr do r?f-*rldo Tribunal,
Nessa rcunifo ficou drüberndc
f-rrbím qüe os clrlrtente' ao^
clubes podcríU assistir á- reu.
'ilõcs e que os -epr*sentantes tu-
'm-rer.31 podrrío tomar parte ns
mp-mu niinndi) nfio houv-rr c.rot
slgüo-os r trata*-,

JOGO CÒMEMORATTV') DO
"DIA 1)0 TRABALHO" -

S. PAULO. 25 (Asnnrer-"i -
Como parte intcrat.te das fost.aj
comemorr-fvns ao "nin do Tm-
ba'ho", será realizado no Esta*
dlo tio Pacnembú, no dia 1 ° d«
Maio, um Interessante Jogo ents
duos selerfl-s dc locadores dí
clubes locnls. A entrada será
franca.

ESTATÍSTICA DO CAM-
PEONATO MINEIRO •

I3ELO HORIZONTE, 25 (Asa.
pross) — O artilheiro do cnm»
[iconato'mineiro do corrente ano,
e Levo. rom 5 goals re-ruldo de
Lucas também do Atlético e Bra»
¦nlnbn do Cruzeiro com 4 t-n-
tos. A artilharia mris positiva á
a do Vila Nova com 12 «roals sa-
-ul^a do Atlético e Cruzeiro com
11 tentes cada um, Foram mar-
cados até agora 5G soais. O cnm-
oeon-ito r"ndeu err 14 Jotos. a
qurnlln dc Cvs 120 nr)0.n" A
nilor renda foi a do Jo"o Atlé-
t'-i ¦< América, com CrS 
3li.0D0.00.

T7WNA O FLUMINENSE
PARA O FNCOMTRO COM
O PALMEIRAS ¦

S. PAULO. 25 (Asanress) - O
F uminense F. C. levará a efeito
na tnrde de hole. um "apronto"

no Estádio d.- Pacnembi, para o
:en"aclonnl cotejo da noite de
amanhã frente ao Pclmelras.

Grani» 1'remln «Intimo — 1.«00
metro» — A'n 10,3,*. luini» -
Cr| 100.000,00 - "llotllng",

— Goyo, It. Frfltas  66
Itamnnte, O. Fernandes 66
Iraty II, 15. Silva  66

— 4 Flyrig SVondèr, A. Artur 65
6 Royal Kln.i, t; Castllln 55
6 Guayassú, A. Barbosa 65

— 7 Cerro Alt". I'. Simões 65
8 Bpqlmrel, .1. Mesquita 55
0 lOnòiis, SV, Amliade ..

-10 Arnbo, XX 
11 Malva Rosa, A. Itusa .
12 (iriiiiilgiilniil. Lalghlnh ." üolilcn lloy, ri. UlIOa

7." PAREÔ
Í.000 metroí - A's 17,10 horn»

Cri «Ô.OOO.OO - •¦Ilcttlng*'.
48
50

60
63
62
68
56

65
55
63
66
66

I — 1 l-i.l:iIria. A. Rosa
t — 2 Enlredfts, It. Filho.,.,

t Mlralumo, G. Cremo Jr.
4 Mate, A.

6 Moscurra,
Barbosa ,...
it. Silva ..

4 — Sócrates, XX 
7 Frltz Wl.buig, G. Costa

ESTREIA 
Estrela, hoje como professores

da Escola de Tratadores, oa "mes-
três" Ernanl dc Freitas c Levy Fer-
icira.

A corrida dc amanhã, sábado.
serd realizada 11a pista de areia,
tom ÍXCeç8o do Grande Prêmio
Cordeiro da Graça, que o será na
grama, como todos os pai rs da»
reuniões de domingo c do dia 1.'
tlc Maio.

SOLO. BX-MONTE CHRIS-
TO

O nacional Monte Chrlstò, hr»
muito vendido ao sr. Odyr Brown,
mudou de nome. Solo é o novo
nome do lilho de Luminar em Tifa.

SEGUIRAM PARA S. PAU-
LO

Seguiram ontem para Silo Pau-
lo, o jóquei e o tratador de Cume-
'én, Arthur Araújo c Oswaldo
Feijó.

H

1
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(ll 1 lilMIlv IM PEDAÇO DE Tl.lCR/l»
A FMOCÃO DOS CAMPONESES DO DISTRITO FEDERAL AO RELEMBRA;-
AS PALAVRAS DE PRESTES NO COMÍCIO DA ESPLANADA DO CASTELO

0 ffoMem- ti.» terra intimamente ligado a vitória d* democracia era

cosio j»ai| — Oi camponeiei já. ia bem diitinftiir „, verdadetroí pátrio*

tat doi demaiofoi — Prtstff, • Un iáo Nacional c o Governo

Reportagem de Aylton QÜINTIUANO

HP»MhafeaB ia a*ati ii <v * ' k^aa* V» ¦ a» . -- . - - »¦,-,. ,V^^Btrla *T»»**a*r*a*»»a ¦ ¦ a-, *aja*t tfi *, *» k^4*^^^^^b^'*|^*-Jrt|JBh*aBtB**J^H . - ^^V^*aBaBaaar£t ¦* *¦

la*LÍ%» ,- Kf-fl *# - - IV'r*-^^fc-^\ Í»PlaaaaaaL'' -tÈ

li. tfatta Htitttih Ittt Aa mt mUttt*. Ao *es taúa -»M* **%* «r**-
e*s rtt\*t t, bb*» tanto úa "tant". ttt tmttna e%rt*4á»omt*u o
iHiaio 4* Cataltiro ia Stptiaaea. tom a ***t,i«it* («*#<«,* i ¦***»-

!--..« toe* «•.<•. tam*t*Aa! Quttemoi .»'*«?"*

#•».* ¦.-*. iiiwi4,-t,!a d» ai-ieits »tfarit*a*.4« paititte e *»«»<*..#
ia,, *a-aj*-*a*j, aaaffmmtmá rama* de <*" ««aa- .4<.**».m e *=*-
***j praÉtftBl »i«tr«,4i. >u -»#•¦*•* «-**¦»» t.*-»-» de l«»i«»!« aa »«**
«Ja** ft»» «?»'.« P»**fe*. Cela p*«.,*»B»f»i»B*B(e aa »*«a «to tmo mt
-íità da* aentai da NM-JBJ, fa*,»*a* d* eip**»»' .**r* «*-*««4« «ie
«#*., j-uWe-«íi. * «pia *»*4éfteíB'- «-ta ¦*»•¦* r-*e, t*ta*úo, «#»« ttm-
Um, pilai »»*• a»«i» f-rdmf*» itmaúitotAt*, f a d*/r«» *)#»r-i
><itta..:t,'ai«,»ri ««««iw»"! ftr» m *»el4f'«i d* I*»*»!***, * ***>**
***a*B '¦•*•.>'. «t,«*a t>'iit*» «1* tompitenito t tottt*n*4*4*-

t-i. • «.I1-. itiu-.lal... tta

,.,,'» tM.4ttt.ltl» tt* U »«««*>

tt*. rraltiaaa t*»* lakUlita Úo
t »!iJU llenaa.lãll.'» 4< 1. »i«

(..fui «*•*< » r* «*«H* da «»*«-*
(atuIllUlHK* » >l« .«*» l»tHi««»-
1.I.U 4* tllllllt l(l!..irt.(aliilo 4»
04a» Nm. «»l«lai«. „„¦!.. pfU
-4lHa.il* trl. M ll.' »l!.»,'.--l«.

4a «li»*** *a ir-ilillam pala l.l*
,|i,!|. a, wu» tlll.ll>>*. lai lanai*,
4t a 1 li» 4» « am*>,l>rt«, 4*
lii.inio l.,!.iil. cal» **A* ¦***>¦

t'.».'.lt« r.ti «llila*» «t- lar. 4»
r«<hltiffU- rta )»»-:«,»

lama- rM.;i«ii».l..» (ala út*

& . iJ. U/ j i.>_y__J_i i_i L| ¦¦ m* - . : aiagiiiii* ,áT**~-rv**Ti^a"rè3..-.«fU -.J*T'r^„.,e*r?>r*TT'ee!^......
x-a *.¦••*-»•¦¦-> > ¦¦•;; ¦ ¦ , -,|'" |,'| ,' 

"' ' ,***"-w>'.r: ' r 
•' ^-' ¦•'-¦-'* -'--¦-¦ --- ¦-¦ --**»-3£—... —-a, ¦ -, .,-.¦¦- » ¦*¦ *-¦¦"¦¦"**

ÀNOil N.°285 taXXTtV-railA, 26 DE ABRIL DE 1946

TI^MOCtalIAMA DE PRESTKS
AO INTERVENTOR
DO ESPIRITO SAM O

Pela libertação de um dirigente comunista de

Cachoeiro do Itapemirtm

Ao 8ee.-f.irio Otr»! do Par»
tido ComunUU do B atlL Btr.a-
dor Luíi Oirloa Priiit». t » pro-
pãaito du rtrrntti ptr".urt*»ç«***s
da ordera, ororridas era Ctehoei-
ro do luptmtrlm. Eiplrlto Bar.-
to íol tnderteado o tejulntó le-
It-rama, denunciando um» r**bl*
ir..-.- :i !* eameUda pe'as «utorl*
da^itrs polltlaU daquela iocall-
drtte:"fot motitada por provocaçOts
quinU-coIunlstas a depredtçio
du cinema de Cachoeiro do Iu*
l ::. :::.'.. O tjeOTtárlO POlIttCO
do Coml.4 Municipal. Jc*é Bento.
(Oi ptttO. Prc.lc.-'..:i. .» ttltgri-
licarr.tntt Junto' is auUiridadea
!.:».* (a) c:r:i:t:.'.'.r.-) Sanllaso.

Tomando r :...-... .'o do
oetxrido, o dlrlienU. mislmo do
Partido Comunista telCCTafou
ImedtaUmente to Interventor Pe-
drral do Espirito Betnto, nos ter-
mos do telegrama abaixo: "In-
(iiraados de que provocadores
laacistai, com o apoio da Poli-
tia, depredaram o etnema de Ca-
«ii.a-irn do IUpen.erlm. sendo
p ero o secretário do Comitê loccl
du Partldo ComunlsU do Brasil,
levamos o fato ao conhecimento
de V. Excla. para qut. dentro do
espirito da última circular do
ministro da Justiça, mande res-

peitar o dlr«lto do» Partido» po-
lltJco». * tollclt*'.: • prorldenelas
no .":¦.'. i dt qut •teja tmedlcta»
mente porto tm llterdadt o BB»
marads .'-•* Brrtto. t*-eetirio do
c-rr.:*.4 tocai do rcii Saudt*
çúta. tola Cirioi Preste», iéàeere-
tirto Oeral**.

_^^^^^^^^^^

.« Deputeúo Grtçotto Betetra

Reacionários depredam
uma escola em Pernambuco
Agredidos e ameaçac.js de morte alunos

e professores
Enérgico proteito do deputado comuniita

Gregorio Bezerra, oa Constituinte

li* 4- «:«ut ¦¦ a» i i..i ¦ l*t-t
«ti- II, 4» II tjBataa » -, .«"ii'
HiltaU!»»» a)itH>t» «laa-a». ««.Baila
¦1», ftr* !»•» «.» B-latia »*«
t ... a4uia .«lll. „ii ,.i«. d, tf>
. 1,,.. 4*» lf,*-*»'».J4*<at-« ú* Cttf
trai* t.i..«--*« * ¦- *t» A* *»*•
|*.»1» ««ll«'f.». «** I »»|a 4a
r«<ii!i-.<!,« > -.-• ••< . i' I pri*
«Mira «i.u'-- ' •• ..i>.» p*tm tam,
*»»i»f-*» ea lltllitl. Ifa*tf»i

jata Oaiatèai d* rtrape*. ttm
i*,ot t.:-,!-..! -r*« 4» l-tt*. «atava
p»ir**rantia e***» tfeta *«*««•*»•
ntitlrtrt*, l*m dt'** ItVtnrttaro
lloítAf*-, eontt» I tua l»tl.Arta•
- Vi*r* d* Mo ' *ü «.viu
ertd» p«*»t*u!a u* p»4*to d# ler.
r» mulio boa. «nel-iite» para a&
luta d* ir*n*li peofundMtd».
Trabalhava lambem na iwtl'
tulttira. CrOmo *• r****f*4»»a dna
boni ttmpot d* ma Jeia Mar»
qut»! TMtto 1»m pottm. ptrien*
tt* aa pauada, O rt-rn-at* e «O
müerl» * tom*. t>s»ot* qu* cwrv»»
trilram a rtprrta dt H. Joio
Mtr-uta. ««rn tntes irrem pro*
curado aetmtodar a tua r»o-e> •!*•
tio: ¦!.;> •!• qut a tua «.dtd* (oi
ttmad» de »va»atto pela rtprt*»ta:
que a» chojpaniu • a» "-ir** fo*
ram r-.-,-:: :>« ptla» ac-uts Pran.

(titto llonórto '. »r dt tmlrrar.
Trabatba aiuaL-ttna num (erre.
no de ouiro- a trteno dB um tattV»
rio que nlo dl pára aa :••»-.••..
dtdra malt tmedlauta. C.it.no»

III muilo le po qu» eu tn-
ço falar rm Lula Carlos Pmt«-«
t)«**ot ot itmpct* da Coluna. Ei*
d*frodt ea tnltrtstta tios tampo
!,r*r». »*¦:., receio das amtsça» *
Cai inttisut dot rr»>t.cmlr*oa. da»
qtt -•-,.*-•..-. ali. qut. te •.'»
roarrrto* sem terra para lavrar,
o twvo da -ldadi flcari tem ali-
mtnto para comer, tast homem
4 dot meus! Eu «ejotro Bem a
esse homem - pode dtsrr isso
no seu Jomtl — a;mo qutria ao
meu petíaco dt terra em 8 Joio
Marqueal

O outro uvraaor etiama-te
!•*•:'.tr.- da Silva. E* port*i|«e»
a.», no r.atll ttá mui os

ano*. Mo*trou*nc- o atestado de
lavrador, maa Informou-nos qut
havia abandonado o tratralho do
campo.

Lutar dt »o! a aoi. explora*
do pelos rr::*:---!. UvTtoido at

ire t»«***i tttttt» terra» taevattai
ft ji, I* 4* t-4il|.*,t«» aaMad
rt # tiliitaaa et»t«*«t»#**a a Fa*
i!í«4% Pasilri^ ptrrrKfri!* ao Ia»
¦,-¦«•.«.•'-•t. itaioiuiida p».n-s.» .,-<
aa éi»«*ta «a p^Wi-r**,!1» tta "U»
vo «*»i»»t". p* ***» a p-o^'rt=d»»i*
pira o i. -o-f tta mito.

jmA Carta», ptio m*io oa ea*
mta«V'. t*''-*»t f«,t«uaii» («*-
i-.í-u« (ato» «a*«rít4«- r-tqutia to.
na latat. Itair* tk* ttm o tte

t* vm itmm tt to!*w»*«t'*.
t»io ea-a &ewt*íM**fta i tm*?**-
4a §•-* *#v-»tv.

Cia tm, Matitt 4» C»wt»jat»
M tmittt »*a eapla «a t«a»aue-
lo tftiiiaii* «¦!-'-»« o '*.**&« ao-
tmjto Ifeeald* e o Barra d» C«»>*
diva T*t*'«•: n*A múa ttlatm
/.i. uis* ««i»i»m a qu» ** **=«***:
— "11*.» - fita ripítiut»»»*"'»
;.!,!*,rit» a r..L-. tn»'t-» dt qtjai*»
r-ier beafriio isa ao latattt to*

esteta, Att # a te'T*aa Msr*a«
«tai tt-M-iitetr*!*^ A4-+»U» <*t*
i..» .* *ito tjiiwr.:»» «i« -,-'•«* mm
I rl-,?.-- » .«Il4r.la» B P'etJ**l ».
•j*{«r»a.iç*> ff avi-a «a eana«
da da f • uita fc a-w-m na ea»
nada de t»t»ir*'t«». tr »s=tm
em a*-***» t.--'-. a «-*» mral tio
Rta «t« JattifO

C*-.«V|w».-'.ia it.l tal •-. útpH* BBt
t»rur*i«iia»*rr*w *« Otltpt Oran
tte. eta frtate d» ts-a tta taira

|.,*ra O •#*) *tl«*»VÍ*f*la f « Jfa,»-*4**i Amtto Maítu..* m 11
nlBtaWi «tt «W««ã#44*. ta^-jb..^
taiaalat 4o» f^»»** filada».:., ffo
tatu pi hurat* *l«j I**»* -„,»,
bJbjm ti ii* m U.i.u,, :tm
• qu* itrea atontttút Anp-^u -*.
alista» t*mrti» «te Vasta *í*rft.
rtal. "I" lata a ttm m ****«*,
tt» df«ff.Bi tl-itBir.-^

a- B p*r* w* tm* vm» m,tt-etjui e ii*Mi«sjtB r*)| -|,
tfttta n» »íwt* |» çm, üpit
a.».** úm m&tmàMtok a» p»**,«ias «ta t%**í.i«*», -4.» t*tjgi,<ftj,«,
«fHUiltll * (-.UM» |»f «.'^«t aj,
nitltn» t*t Bi*»* pti*aé^!*«i»* * «ap
«t*aitl4.li« A«4ip*tf~4t-ffi. ,-a^
apttvat. ««*», ate im ttttf», «*>
tte Uitatr*»*** ftiMíftattftt %m

eiawVt \1& a'ffã_ • .. .a.^„ .- ,. ...*.. ,.

r-''BfÇ" ' ' ' ''-'^iyT - *;>,..,-*.-*^*';r Sg 4 W-^f BP^^^^**mBI
'«» íem *_a»»»»f^- : *-IMaa|::'Iaa»*»a." l!^^-Slt»»»ai>a«M Sw"** 

*^_ ^ TA ' "j£~f *\ f' 
Jy t*^^e^^E£^a»l«FJ^^^^5Kt:* * ^-latelHN^»1---^ t»*at»»»»»0-¥ÍÍÉ

c ' Hr *. \ •*?** ¦ 
H»»»Ha»*«W^r*ttaa»l ratrá^**,»»»—»âãa»lU»tiiC iaVBia»»a»aiK»l^i%ln• - \ rí," . iirãw hta^jHj -.y-^'{,-y.'\ .^"uK^y^i. y ^yy-.

Pr^*rlUa•-'¦ívi --^'^'-ffve^ .'•• -ir,- ,JKÃ^uAilalta**...a.fe-* '¦ aWTtH ' M*1a!BaP*asW»»S»»l1^íl^mà Ua B^I^Bfaiã ti-tV^W^lt*^»*»»^T*f*^^eTi-'1fr -:' T* -gg jl te^yJr^T^ n "T1 T""i if7 'li; '^iMaM,Ji^^JiSaaaaa^ 
l»»*trl!iaflL *»5?f*S *

fifll^rik *^" SP%^>t>M>t& """ Sa» JPBjC ' S"* aJMaMBSBaaaalaa^^ T^K TJ 
JaJU *M| HN*-* I bWR''***^''^''»» * * % £ '

BW-»jEaii^»tlls»ví^ ÍV-^* W:'M^jtmÊ^^^fW^M^í.' !; A -èÉm I^Ba «aW*-^ ******í;-í1 ^r^VtfiW* »-<}>>Hiff^Ifi^iíXr^BkBP^V. ^«ÉB^rT^aW m*. T^|»j^imraESat? i "^r »t
lIlM 

*|t*M'y^^TTT^Tn^i 
lf 

' ¦'^tmÊÊ^** I »Jfev' mtJjÊÍ I\n tm i'mi •¦'•^jL

WSJtyi-' Ot. JÉBa»»aLi^a -llWea^-^«*~»- f7 Ji»a*»J»»wi^jSi1»lèai^^ 
":¦-''¦*- 

Hrrvê»»/^'!^.'.**»,'«t*al»l»»ef^w!»\BB»»»»»»»»»»W!r^ T^i»ató*«r^i*a*it!iP8»rl^^ í,£jr«B»S*>-< fa*è?**v • i
aa»»»»»»isaV*4V* V^lHi HtfV-' WrSÇÍ*^^^ ¦ -oat-etab maajJfflTr=L»jaIé%^Tr'*^^ ia^WWí ^ ^HWjífe^ gWTr^ WÍlr^r^' ff af -^ fV* * "' *^ '' ' I'-íBaa.atirfil^'»^^ ' ' -'-''^^*> ¦''»\*r-^lMK»»Pe^^:á*i^ JTT aallf' l»^i»^lBií|»*»wPtM|f *-'¦--' H&ri WM&ÊWWkPÍJP1*'-* V.»lf*rli^ aHPIKfô^' " I
PaW^fcM^^1*^^.-^»»!^ "-' W*a»»Í*»fói';.-a.i-: I

reira* da **o*rada OVio dMfffce. «tndo it el-sma* da* bteafeifo'lai rteitrada* ptio lattcdo-- Aaeoato íitaiida « tru* e fia*.-*» tt
Créiito Teftttcriol queria, iatorponr ao tolo. ttm l*»dtalree*lo

uma vtlai-ha qu* foi n? ;.-», e»do. sob pena dt r*-««-i lo e comi dor Jota da Cra. pre*idtnie da t«**i»,i- «tja prt-KUmad». «r^*.u*
de *ua« terra* ptio luaco d* Ex-| a ittco poraçto tmtdlau da*
piiatio TemtorlaL «u-ndo oa, r-t-saaiss ao aoio. ind-ptndenu
tatntts de se ninho de irtloa to-l menu dt qtialqutt todtnltaçlo.'

V*.-.:, .* desta contrato, o
lianco tentou !ccor*>erar tUrertas
: .-..v.: r:i*. na Paienda Olho
i Ai,--»- nlo o ftrttido traças i
rt»U'tneU «elo* lavradoeei e I de-

¦-rr; ::.*.•'. > o mu ütuico t toma-
do as toas terra», ttm ao meaos
patar aa benfelio;iaa.

Ciir-tB-.1^. !.r.»::-•:r '.-. a -rr.
terportuno ponto de parada. Era
aa cata do tt. Muller de Car-| fesa feita, em Ju.liça. por um
talho, adtocaifo do C r.:.-e De- des »•'.*. -*r!-a do Comlti Dtrmo-
moeritico de Jacarepacui e qtie! cr*n-, de Ja«eartpiirui.
tambtm uabalha na asrieuitura. — Mas r.ii re dlo por verici-
Ciente dei n «-.-.¦ t deseje* e rii1 doa ot expleirador*» do traba-
muito radicado so tolo de J.-.r»-. ktattor rural. Tentam despeja*
repa-ul. ailrmo&*no». da Inicio,
que -,-r.i:..'.- parte da Faicnda
Engenho d'A*rua. «roja terra é
lerui!s:tma. e onde dl de tudo.
estl nas mios de clm!nc«»c<s pro

los de qualquer maneira. '.:.'..-'.-
ve com a abertura de .'¦•-» Jun-
to At referida* terras, qut foram
tonas taneadas recentemente t
cede a malária existia em larga

O ar. aregôrto Brierr», d» ban*
cada comunista, ieu ontem n»
Câmara um teij-rama de Berta»
nla (antiga Lagoa de Baixo), em
Pernambuco. £ue detpacno de*
nuncla atot de vandclltmo pra-
Ucadoa em Sertania contra a
aede local do Partido Comunista.

ACELERAM-SE OS PREPARATIVOS
.PARA O V DE MAIO DA VITORIA

E CONTRA A GUERRA
Hoje, importante reunião da Comissão Permanente

do Congresso Sindical
l-leeebemoa para dlvulgaçio a

seguinte convocaçáo da Comlssáo
Permanente do Conftrearo Slndl-
cal: A Comlssáo Permanente do
Congresso Sindical dos Trabclha-
dores do D. Federal convida a
todos os diretores de Sindicatos
e-De.egados participantes do Con-
g.esso a comparecerem á rcunláo
extraordinária, que se realiza hoje,
sexta-feira, ás 20 horas, á rua do
Beoedo n." 3S4-sob. quando será
levado ao .conhecimento de todos
o plano e.aborado pcia Comlssáo
para u comemorações de 1.° de
Maio.

Lembra a Cnmlssáo Permanen-
te do Congresso a Importância da

reunlio de hoje para o mrlor
b. Uhantismo das comemorações,
que têm este ano um novo slgnl-
ficado, que o proletariado sente
e compreende. •

Convoca, alnds. a Comluio
Permanente, para o mermo local
ás 18 horas, todos os membros da
Comlssáo Central e dcmcls Co-
mlrsc-es encarregadas da» fest!*
vldades da grande data do pro-
letarlado internacional". * •

A Coralsaio

Deienhos e ilustrações à
• yenda na TRIBUNA
I P0PU1.AR

Tlvemo* oportunidade dt notl-
ciar. tm nossa cdiçSo dc outem, o
ato dc solidariedade continental ao
povo paraguaio, realizado nu A. 11.
1.. do qual. constaram uma confe-
renda do nosso companheiro Ve-
dro Motta Lima c o leilão "sul-
americano" dc trabalhos de nos-
•os artistas modernos feito com
grande êxito pelo BarSo de Ua-
raré.

Terminado o lcll.lo, tmbora a
afluência que teve a solenidade c
o número de arrematantes dos tra-
balhos apregoados ao correr do
martelo, restaram alguns dos dese-
nlioa oferecidos como prova da so-
ltdartcdade * simpatia ao ato pá-
bllco, por muitos dos nossos uic-
Ihòrcs artistas plásticos. Esses tra-
brilhos tm sua maioria de boa qua-
lidade artística, t firmados por de-
aénhlitai e llustradores de nomea-
da, tncontram-sc á venda, por pre-
ço» acessíveis c com a mesma fl-
nalldadc tio leilão realizado na A.
B. L. na redação da TRIBUNA
POPULAR, á avenida Aparlcio
Borges, 207, 13.' andari

E' tsta umn boa oportunidade
paro os colecionadores adquirirem
desenhos dos nossos melhores ar-
tlstas modernos por preços abaixo
do custo normal das exposições.

Homenagem a Tiraden-
tes em Maceió

MACEIÓ'. 25 (Do corrtspon-
dente) — Em melo de vibrante
manifestação popular, foi Inaugu*
rado. no dia 21, o Comitê Distrital
do Poço, do P.C.B. O prolcta-
riado c o povo compareceram ¦
esse» Importantt ato, vivando In-
ttnsnmtntf o P.C.B." e o Senador
Luiz Carlos Prestf». .

Foi prestada significativa home-
nagem a Tiradentcs. Falaram no
ato, entre outros, os srs. José Ma-
ria Cavalcanti, José Francisco [dt
Oliveira t Murilo LcSo.

Em Sertania o P. C. B. insta*
lou uma escola dt altabeUtraçáo.
Justamente qurndo funcionava
et?a ercola. desordeiros fascista»
t reaclonirlot atacaram a sede
do Comlti Local, espancando
slunot e mestres e tudo depre-
dando. Somente duas horas dc-
pi-ts de ocorrido o feto é que
chegou a policia ao local, Inl-
ciando a farra de um Inquérito.

O telegrama lido pe'o depu*
tado Gregorio Bezerra fas notar I
que tste bárbaro atentado cons* I
rir.ii! um desrespeito a recentes'
tnstruçot.* gov;rnsmentals no
sentido de que rtjam respeitadas
ra atividades do» partidos poli*
ticos em todo o território brasl-
loiro.

Lembra o sr. Orcgórlo Be-zerra,
da tribuna, que ainda na véspera
o sr. Brlgtdo Ttnoco, deputado
fluminense pela UDN. havia de-
nunclado o espantoso atraso em
que »e encontra o Brasil, no que
se refere á lastruçáo. Assim, num
pais onde extetem milhões de
rnalfabotos, bandidos reacloná-
rio» e fascistas depredam uma es-
cola, agredindo e atentando
contTa a vida dc seu- alunos e
professores. Tal» escolas, mantl-
das pelo Partldo Comunista, ré-
sultam d» um heróico trabnlho
dos mritantes comunista*, de
uma tenaz luta centra a falta dc
recurso» materiais. Sáo escolas
sustentada* por modesto» contrl-
bulçôcs populares.

Assim, através da tribuna da
Constituinte, fica lançado o pro-
testo da bancada comunista que
no mesmo temro rcspomablllza
os autoridades estadurls. espe-
rondo que os mesmas realizem
um Inquérito honesto a respeito
do fato delituoso, sob pena de
ficar demonstrado seu desleixo ou
mesmo sua cumplicidade cm rc-
laçáo oo» bandos reacionários e
fosclstcs de Sertania.
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, um asvecto úo vrocesso de descascamentoO arroz de Vargem Grande é do melhor. Na çravu ra. aspecto do processo

Ura dt Campcat-ee» úo Disuiio
Pedtral.

ii»-.:». r-''.''rn. multa ti-Uti-xa
em Vrwtrm Grande. «<r»-rxta*lelra
Ultima caíra uma pesada tant»
dieta •-!rr as ptantaçOt». dtt-
•--::•¦• tudo. O ptejuito calcula-
do rm toda a i¦;:;» vai a mau
dt dusentos mil cturnrc- A Lt?»
de t'-.:::;• :. »'•» Ji CSli '••-ín-al.,1-,
providenclat e -pediu o apoio «to
i -.:•.'.'' Dttntcritico de Jr«*arepa»
ituA, no temido de rdtltidlcarem.
Junto*, ao MlnUterlo da Agrl*
te-jilrUra. alem de outras pratlden-
tetas, a tiistribulçio de tementes
soa larrtdtie» lixais.

J r da i ¦!.* noa levea atl os
terranoa do u. Joio Manoel Ma-
gilhlea, pata que vtrUtcasstmo»
a txttruio doa ptejulsot, oom ot
:.¦ ¦-., t próprios olho».

Enorme» filai de mamoeiroa
no chio. O bananal reduzido a
fclhas tecas e cacho» muKrtua
A mandioca destruída. O arro*
ral queimado.

Mas Joio Magalhles nlo esta-
va abatido. Enfrentaria novos
trabalhos, plantaria tudo novt-
mente, da mesma fotma que tm*
via enfrentado, tempos atrás, »
malária e, mais recentemente, os

. grileiros.
Ao olhati-noa o arrozal destrui-

do nos lembramos de que um dos
argumentos dos senhores de ter*
ra, na tentativa criminosa de fa-
zer crer que Vargem Grande náo
serve para a lavoura, e o de que
1 arroz ali produzido t de pés-
slma qualidade.

| Joio Magalhles fez questio dc
I provar o contrirlt e no» mostrou

a qualidade de arrez ali produ-
j zldo e que, naquela ocasláo, ts-

lava sendo submetido ao processo
do descascamento. Provava, aa-
sim, a falsidade das afirmativa.»
dos grileiros, finalizando com a
alegaç&o dc que esse era o mé-

j todo utilizado pelos reacionários,
! que náo olhavam os Interesses do

povo, e receiam que tejam dlstri-
buldas as terras íertel» de Var-
gem Grande.

-ESTAMOS COM VOCÊ, CA-
MARADA!" 

terras do* outros, tabelado pelo
governo, manejando os mais ru-
dlmentares Instrumentos, tudo
Isso para depois passar fome c
ver meus filhos aem conforto?
Niol E' melhor vender leite ou
t -tbrtlhr.r em qualquer outXA
coisa na cidade, a menos que o
governo aceite os osnselhos do
nosso grande senador Luiz Car-
lc- Pres cs. dando terra aos ho-
mji^ que as desejem cultivar.

PELA ESTRADA DO QA-
BINAL 

Pcnoltamos na casa dc José
Carlos e. no dia seguinte, Inl-
ciamos uma lorga caminhada
peln estrada do Gablnal. A cs-
trada começa na Porta d'ABiia,
no fim da lir.ha de Frcguerla.
De um lodo e do outro, enormes
cercas de arame farpado. Den-

prletarlos que náo a lavram nem
permitem que os lavradores se
utllleem dos terrenos. E con-
clul:

— Sc essa zona. como outras
de Jacarepaguá. ee.tlvcs.em nas
mios dos camponcees. poderia,
sozinha, produrir o suficiente
para o abastecimento do Dlrtri-
to Federal. Mas, até meemo. os
lavradores que arrendam seu pe-
queno pedaço de te"ra têm me-
do dc cultivá-lo. Sabem que s
qualquer momento' poderio ser
despejados. Llmltam-se. por lv
ro, á lavoura branca. Há cont-a-
tos. até, feitos segundo os lnte-
reeses drs exploradores, que n5o
permitem, sequer, que os eam-
poncres façam benfeitorias t.
quando o pobre trabalhador do
campo reolve fazer uma polho-

escala. Com a abertura dessas
fossas, o anofellno p&e os óvu-
los e dai a algum dias a mala-
ria volta ao local. Isso é um
caeo comum em Jacarepaguá.
Logo ai adiante, na: teras da
madome Gvlmaud, Inúmeros ca-
tos dceses t!m acontecido.

O TèSRRENO "SAGRADO"
DO I^ITFüNDIO

Alguns quilômetros adiante, se-
guindo caminho diferente, toma-
mos o ônibus de Vargem Gran-
de. Até chegar oo novo segun-
do ponto de parada, atravesso-

,mos Inúmeras exten-óe* de ter-
ras tomadas pelo mato, seb amea-
ça de se trarsformarem nova-
mente cm charcos, graças ao
abandono em que ss encontram.
Nessa* terra-, nenhum camuo-

Afostamo-nos um pouco do ca-
mlnho e fomos encontrar, dentro
do mato, uma palhoça de com-
ponez, Era apenas um pequeno
espaço cercado dc palhas, cuja
nr-f.la constava, anenas, dc uma
cama, de um fogarclro de barro
e de. um tamborete. Ali moravam
Nazarcth Maria da Concelçáo.
Antônio Augusto de Mogolháes
e quatro filhos. Suspendemos, b
vista para a parede, . também
construída de palhas e, que vl-
mos? O retrato do senador Luiz
Carlos Prestes, com um» legen-
ria simples, escrita a lápis por
d. Narareth: "Estamos com você,
camarada! Queremos um pedaço
de terra!"

O VERDADEIRO PATRIOTA
Em Rio Bonito foi fundado umnês se-á capaz de enfiar umo Comitê Democrático de Campo-

MAIS UM COMITÊ DO
PCB EM MACEIÓ

Foi recentemente instalado, em
Maceió, no mesmo local da cê
lula Luiz Bispo, que, entes fora
depredada por reacionários fas-
clstas. o Jomité Distrital da Le-
vada, Ponta Grossa e Prado.

A grande assistência, que ali
compareceu, lançou um protesto
centro o ato de requintado ter-
rorismo proücado pelos Inimigos
do povo.

ÁUSTRIA — O marechal Ivan Konlev, comandante das forças
rus-as na Áustria, enviou ontem garantias pessoais ao general
Mark Clark, no sentido de que o Incidente no qual quatro opa-
reinos russos abriram fogo contra um aparelho norte-amerl-
cano dc transporte C-47, sobre Llnz, seria rapidamente ln-
vctigado. Num encontro com o general
Clark, o marechal Konlev afirmou: "Serfio
tomadas Imediatas medidos se for apu-
rado que os piloto», russos agiram por
Iniciativa própria e se o incidente teve
realmente lugar." Por outro lado, o maré-
chal Konlev reiterou ainda a crença, mo-
nlfestada ontem á United Press pelo sr.
Eugene Klsslllev, conselheiro político do co-
mandante russo, no sentido de que o opa-
relho norte-americano possivelmente náo
teria sido alvejado, Já que era contra-
rio ás ordens do comando russo que os pi-
lotos carregassem munições reais. — (U-P.) MARK CLARK

ESTADOS TJNTDOS — Discursando numa cidade da Pensllvanla,
o sr. John L. Lewi-, presidente do Sindicato dos Mineiros,
advertiu á naçáo que "os mineiros poderio permanecer em
greve durante 6 meses, se for necessário, a fim de conseguir
um contrato de trabalho com o qual possam viver". O orador
culpou a "U. S. Steel Co." de ser responsável pelo fato de
náo ter havido ainda um acordo. — <U. P.)

— O Brasil. Estados Unidos, México e Honduras foram designa-
dos membros do Sub-Comlté que fará a coordenaçfio das ml-
nutee do projetodo Pacto do Rio de Janeiro. Essa seleçáo foi
feita pelo representante hondurenho Jullan Cáceres. preslden-
te do Comitê de Dez. Membros, o qual também p-esldlrá aque-.
le sub-comltê. O delegado do Brarll será o embaixador ante
a Unláo Pam-Amerlcano. sr. Jofio Carlos Munlz. representan-
do o México e Estados Unidos, respectivamente, os irs.
Luiz Qulntanllla e Wllilam Sondeis. — (U. P.)

FILIPINAS — Manuel Roxas distanciou-se mais ainda de seu opo-
nente, Sérgio Osmena. por cerca de 80.000 votas. Enquanto
Osmeni etá á frente em 12 províncias fillplnas, Roxas lide-
ia em 23, Os resultados oficiais até ageía, de 2.840 distritos elei-

torals dos 14.238 cxtTte-r.tes em toda a Ilha, dfio os seguintes
resultados: — Manuel Roxas: 306.180; Sérgio Osmena: 226.483.
— (A. P.)

FINLÂNDIA — Um comunicado conjunto rusro-finlandês anuncia
que os Sovlets "consideram como perfeitamente possível Uber-
tar a Finlândia de outras restituições das propriedades tira-
das i Rússia durante a guerra". O mesmo comunicado diz
ainda que a Rusela deveria receber novas concessões sobre uma
estaçáo de força situada sobre o rio Pasvlk, no* prcxlmlda-
des das fronteiras flno-norueguesas, "para exploraçfio das ml-
nas de níquel dc Pcteamo". Trata-se da maior uzlna elétrica
da regláo norte da Finlândia. Esie comunicado foi publicado
após o regresro da delegação finlandesa que esteve em Mos-
cou. — (A. P.)

INGLATERRA — Arthur Homer, encarregado da produçáo nado-
nal do Sindicato Naclcnol dos Mineiros, avisou que o governo
trabalhista Inglês deve ter o cuidado de náo levor o lealdade
dos mineiros a um ponto de rutura. Mesmo com a naclona-
ilzaçáo das minas, dl se ele, os mineiros poderão considerar ne-
cessorlo entrar em greve de modo a con-ervor seus salários
no nível dos das outras Indústrias. Homer declarou que o ml-
nlstro do Combustível "Ignorou o pedido dos mineiros de uma
garantia de que seus salários nfio cairiam abaixo des das ou-
trás Indústrias. A posição escandalosa dos nossos salários no
começo da guerra explica o apatia generalizada das comunlda-
des mineiras". Nesse íntelm, foi revelado que a produção
das minas elevcu-se em 200 mil toneladas sobre o nível de
Janeiro. Expllca-re Isso pelo menor número de greves, de fal-
tos e maior produçfio Individual. O número de homens em-
pregados nos poços é menor de 20.000 homens do que em Igual

período do ano passado, mas em eècala nacional os mineirosestfio produzindo tanto quanto em fevereiro de 45. Comentan-do is o. o presidente do Sindicato Nacional dos Mineiros, WlllLawther, disse que nunca houve "deficiência da parte dos ml-nel-rs. Se os mineiros conseguirem mais comida, haveria maiscarváo". — (ALN, para a Interpress)

IRA — A radio de Tabrlz anunciou que umo Comlssáo do Azer-baldjan. chefiada por Sodiq Padegan, partiu para Teerá a fimde conferenclar com o governo central a respeito da volta
, daquela província á Jurisdição do governo de Teerá. Padegan,

que nasceu na Rursia. é vice-presidente do Parlamento dóAzerbaidjan e presidente do Comitê Central do Partldo De-mocrátlco. A mesma emissora declarou que a Comissão foiconvidada a ir a Teerá pelo sr. Ipokchlan. emissário especialdo "premler" Qovan. — (A. P.)
i POLÔNIA — O Banco Naclona! Polonês de Varsovla Iniciou o pa-gamento dos gastos de desmoblllzaçfio reconhecidos pelo go-verno francês, com os soldado:, sub-oflclals e oficiais do exér-cito polonês na França. — (PAP, pela Interp"ess)

No lista apresentada pela Polônia, de crlmlnoeos de guerra,foi incorporada grande quantidade de hltleristas, acusados dehaver assarlnado em massa cidadãos polone-es. Entre eles seencontra o .doutor cm Medicina Werner Beck, que dl igla umestabelecimento médico alemão em Cracovia. Durante n ocupo-
çáo, quando desempenhou o cargo mencionado, dedicava-se á"humanitária" tarefa — multo "de acordo" com sua profls-sáo — de maltratar os estudantes e trabalhadores poloneses,dedicando-se também a "exportar" (lela-ree roí-bar) pa"a o Ale-manha todos os objetos úteis, paro os estudantes da Unlver-sldade de Jaglello. — (PAP, pela Interpress)

U. R. S. S. — In forma-se em Moscou que o govemo d» provln-cia iraniana de Azerbaidjan designou 6 funcionários para rea-lizar negociações com o governo de Teerá sobre o "status" dareferida província. — (U. P.)
A emissora de Moscou anunclcu ontem que' "a imediata rutu-
ra com Franco serio a única medida capaz de ajudar o povoespanhol a repelir o Jugo de Franco e destruir a última besta
fascista na EuroDa". — (U. P.)
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Jata» o* Ciu*. «.ii» ttntta pote,
ataeUtou:

— Eo nlo me admiro Q-t-a
pode c««itu*.tt mais «* ¦•••t ¦.,. -..*
oo campo do que is»**, í~. .-.¦
tutt»? «4utm pt-arte cotúmtet mm
ot piooit-ma» aa prtOuçio .'«.;.
dO qUO «a» t,,:T.-a.-; j; «... . «xa*
ttiuvdo cie que ettet ,.:^...*.-.u
nao trio Bem coniwtid.- i.« Ca-
Ittt, %' por itao que o ik»«*r.j
«itvtrla ouvir o povo, atuatt» ua
palavra do teu vettiadatru itaa,
o *«madcr Ltus Cario» i'.-*.-..t

Anuamos um ptvuco mil* t
c. ...rntai A sede do Corntit «lt
i-t.-fca.-jre.i. Eta uma cai» et¦palha, quaie caindo. Mat ali re
reuniam homens a mulherts ft-
ra dl.cutlrtm ot aeu« prciiítaõi*
a reivindicarem oa teus direi*
tot. Na sede do Comlti fiiacia»
ua um Curso dt AJftbetl*tt*aa,
Eillo mttrtculatlo*. ail. mau 4i
quarenta aluno», entre ertacçii
« sdultos.

Maria da Felicidade, itcretslt
d» asioclaçio. apontando ptrt
os bancos da escola, allrmou,

Era Iseo o que ot grileiro»
queriam destruir' e quelmtr. irt
» alcgaçflo de que tirxfo campo-
nês, quando aprende u primei-
ra* letra», começa logo a dete»
Jar pos ulr um pedaço de temi

•O GOVERNO NAO TABE-
LA ESSAS COISAS..." —

Pertinho da tede do Comitê éi
Lav.adores ficavam as ttr.it
lavradas pcloi trabslhadorti Ser-
g!o Paulo. Francisco Paulo. Art-
Uno de Moura e respectivas (*•
miltai.

Sua» plantsções estavram, eo»
mo as de Joio Manoel Mtri*
Iháes, completamente destmldu
pela carga dágua. Somente nt-
quelas terras havia um prejuito
de malt de quarenta mil cru-
zelros.

Quando nos despedíamos d*-
quela gente, ouvimos o tribilnt-
dor Avelino de Mour» dizer to
seu companheiro de fabalho:

"E sa camisa eu uso desdi
o tempo que minha mâe morreu.
Quando está suja eu lavo e ru-
to aylm mesmo molhada. O go»
verno nio tabela essas cclsat".-."

Tínhamos ouvido a Imprtsile
do» camponeses sobre os ieu-
grandes problemas. Sablimoi,
agora, que o trabalhador do
eimpo Já pode distinguir, em po*
Iftlca, o que lhe convém e o qu»
nfto lhe convém, sobe 'cpanr o
.'olo do trigo. As palavns d»
Preste» e o profam» a-*ra"lo
pleiteado pelo Partldo Comunlt-
fa con*t!tup*n a vcrdidcl'» •*¦
neranro de dias melhores para tt
lavradores.

José da Cruz. sntes que con
afostasicmos, aponfou par» *
terreno oue flcnvo do lar*'-» on0'-
ti e onde lIamo<: "Fs*ends
Nossa Senhora dc Nazareth", •
comentou:

Esse terreno é de um lir.*0
do Himalaia Vlrgullno. o Inl a»»
pediu o fechamento do Partido
Comunista!

José da Cruz comentou:
Pleitearemos, também pro*

vldenclas pa-a evas terras W
culpa tem esse lavrador de »«
lrm&o do Himalaia?

Congratula-se com Pre»-
tes o Comitê Munic-nal

de Goiandin do PCB
O sr. Virgílio Vltorlno. secreta-

rio político do Comitê MvinlclP***
de Goiandlra. do Partido Comu
nisto do Brasil, enviou a ''m*
Carlos Prestes o . tclegran18
abolxo:"O Comitê Municipal do w
tido Comunista do Brasil- des-»
cidade, ao comemorar festiva-
mente o primeiro aniversário
llbertaçáo dos presos polIUC"'
congratula-se com a maior satw
façfto com o grande -líder, popui"
Luiz Carlos Prestes e com os ae-
mais ontl-foscistas brasileirM'
por esta data que Jamais ser a «»•
queclda pela historia política o»
nossa terra. Aproveita esta opor-
tunldade p -t hipotecar lnte»»
solidariedade e., sdmlraçfto !«•¦
atitude desassombraua que o ca*
valelro da Espcronça vem trsnji*
formando, constanterrente em
'¦ 'is -s seus atos, frent- aos tn*
tereses da reaçáo. - Tudo PÇ-r
rm Brasil livre da ocupaçí" poi
forças estrangeiras! — Saucea-
cões comunistas".


